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Declaraciones dél médico de cabecera del Generalísimo 

franco, herido en accidente de caza M a d r i d . — Estando cazando en el monte f 
de E l Pardo Su' Excelencia e l Jefe del | 

é Estada G e n e r a l í s i m o Franco, suf r ió , por accidente de su escopeta, ligeras heridas en l a mano i z - i 
i qulerda d é las que fue curado en el Hospi ta l Cen t ra l del Aire , donde se le a p r e c i ó f ractura ¡S 
f abier ta del segundo raetacarpiano y del dedo í n d i c e de l a mano izquierda. E n la fo to : Su Ex- * 
| celencia el Jefe del E á t a d o rodeado de su f ami l i a en el Palacio de E l Pardo con la mano esca- | 
| yolada. — (Foto Europa Press) | 

M a d r i d . — E n el Minis te r io de 
Asuntos Exteriores se h a n rec i 
bido numerosos telegramas en 
tos que, con mot ivo del acciden
te sufr ido por el Jefe del Estado, 
ios jefes de nuestras misiones en 
el extranjero, en hombre ' p rop io 
y en él del personal a sus ó r d e 
nes, f o r m u l a n votos por el r á p i 
do y t o t a l restablecimiento de Su 
Excelencia y ruegan a l m i n i s t r o 
que eleve a l Caudil lo de E s p a ñ a 
el tes t imonio de su a d h e s i ó n i h -
quebrantable, 

P E d J Ü R A C I O Ñ E S D E L MEDICO' 
D E CABECERA D E L 
C A U D I L L O 
M a d r i d . — E l doctor don V i 

cente G i l G á r c i a , m é d i c o de ca
becera de Su Excelencia el Je
fe del Estado y qiie le acompa
ñ a siempre, lo mismo en los des-

{>lazamlentos a l campo que en 
os viajes oficiales dé l Caudil lo , 

ha sido entrevistado por San t ia 
go C ó r d o b a , y esta interesante 
entrevista aparece hoy en el d ia 
rio " A B C " . 

Asegura el doctor G i l G a r c í a 
Que le s o r p r e n d i ó que se hubie
ra congregado tan to púb l i co a la 
puerta del Hospi ta l Cen t r a l del 
Aire, porque no se h a b í a a n u n 
ciado el momento en que el Ge
n e r a l í s i m o a b a n d o n a r í a el cen
t ro sanitario. "Es m á s ; para ev i 
tar posibles aglomeraciones, se 
h a b í a dicho que s a l d r í a seis ho 
ras m á s tarde, pero la gente, a l 
ver en t ra r los coches de la Ca
sa del Caudil lo en el recinto del 
hospital, e s p e r ó deseosa de m a 
nifestarle su c a r i ñ o y a l e g r í a a l 
comprobar que, efectivamente, la 
lesión c a r e c í a de impor tanc ia . " 

"La r e a c c i ó n de Su Excelen-
t t a ante las muestras de s i m 
p a t í a de los m a d r i l e ñ o s —prosi-
Bue el doctor G i l G a r c í a — fue la 
nabi tua l de é l : con su cordura 
y bondad, como el padre que ve 
& sus hi jos que le adoran. Co
r r e s p o n d i ó saludando sonriente y 
paternalmente. Se t ra taba de 
gente que sa l í a del t rabajo y re 
conoció sus coches, aunque no 
¡ l evaban b a n d e r í n . A l decirle yo : 
'Esto es emocionante"; el Cau
di l lo se l im i tó a responder: "La 
gente es buena". 

, Af i rma luego el doctor G i l Gar-
t^a que el G e n e r a l í s i m o ha reac
cionado en esta o c a s i ó n como 
^ma persona sana de 40 a ñ o s . 

Don Vicente G i l G a r c í a acom-
Jiaña a l j r e f e del Estado a las 
cace r í a s desde hace ve in t icua
tro a ñ o § y medio. En esta oca-
Bl(^, l a escopeta que fal ló no 
era e s p a ñ o l a . "Acababa de dis-
t ^ r a r el p r imer t i r o sobre una 
Pieza -—dice— c i a n d o le sorpren
dió e l accidente, siendo é s t e el 
Primero que le ha ocurrido. A. los 
Cinco segundos y¡& é s t a b a yo 
Junto a él . E n seguida me per
ca té de que ñ o h a b í a nada gra-
J'6: sólo las cosas propias que 
Juede producir el t i r o que sale 

el otro lado, Sin embargo, las 
lesiones de mano son muy dolo-
íosas, porque precisamente en 
jfs manos es donde tiene m á s 
^ s i b i l i d a d el organismo h u m a -
"0. Por tanto, todas las lesiones 
J*1 esta extremidad, por leves que 

son siempre dolorosas." 
Explica luego el doctor G i l que 

^ Caudil lo es u n t i rador estu
pendo y que q u i z á lo que m á s le 
« i s t rae de la caza es la perdiz. 
Esto de la caza — a ñ a d e — es 

^na vá lvu l a de escape fuera de 
^ trabajo, recomendable y ne-
r ^ a r i a para su salud. Toda c la-

de deportes son beneficiosos, 
fero és to , repito, el Caudil lo s ó -
° lo hace cuando sus ocupacio

nes se lo permi ten , porque s iem
pre impone el t rabajo a todo." 
. ?u Excelencia se distrae t a m -
¡ j ^ n con todos los deportes, des-
ge ei fú tbo l a la n a t a c i ó n . Su 
r f ^ o u p a c i ó n por el deporte en 
general l levó a Su Excelencia a 
f a e n a r m e que^ crease el Monte -
^ 0 de Boxeadores y, gracias a 

Bu in ic ia t iva , funciona desde h a -
|c^ dos a ñ o s y medio; llevamos 
¡ i n v e r t i d o ya u n mi l l ón de pese
tas en b é n e ñ c i o d é nuestros bo-
Keadores. i 

| Finalmente, el doctor G i l Gar 
c ía inform^, que Sü Excelencia 

el Jefe del Estado se encuentra 
s in t empera tura y que hace su 
vida o rd inar ia con las l i m i t a c i o 
nes que le impone la mano es
cayolada. Por l a levedad de la 
l e s i ó n —agrega— espero que 
quede completamente bien". 

« N o hay acuerdo secreto con Francia» ha dicho eJ ierno» del F. L. 

Se intentará negociar 
un «acuerdo preliminar 
sobre Berlín» en Moscú 

Breve estancia ea Madrid 
del es-presidente de Costa 

Sica, don Otilio mate 

Los representante 
recibido ya 

F a m a s aé reas Ce Ef. i . ea Europa, ea "estallo ríe a ler ta" 

inglés y norteamericano han 
sobro este • parfioolar 

nía 
Son Mar iano Garc ía M í a l a s s í passsiona d¿ l a 

p m i i m i a ; dsl Consejo do Colegios do ¿ r g a i t o c t o s 

Londres .— E n c í r cu los d ip lo 
m á t i c o s se c reé saber que los en
v i ados ' b r i t á n i c o y no r t eamer i 
cano en Moscú , han recibido ins
trucciones para negociar u n 
"acuerdo p r e l i m i n a r sobre Ber
l í n " y se espora que los p r i m e 
ros intentos para establecer con
tacto con los dirigentes rusos ¿e 
real icen a í o i a io s de es i a soma-

•na. u \ • • 
Se a f i rma que los enviados oc

cidentales t ienen ia m i s i ó n de 
mantenerse ürmeiS en tres puntos 
vitales para los i n l é r e s e s .de Oc
cidente. 

Estos puntos son: el man ten i 
mien to y la g a r a n t í a do l ib re ac
ceso a B e r l í n occidental ; l a per
manencia de las fuerzas occiden-i 
tales a t r a v é s de continuos con
tactos con los al iados y Alema
n i a lOCcldantal.-—Efe> 

« 
Jordania propone a la Ugi Arabe un 

«boicot económico-cultural» a Francia 

So reanudan las conversaciones franco-tunecinas 

TUnez. — E l "Gobie rno p r o v i 
sional a rge l ino" , con sede en T t i - i 
nez, advier te hoy a los argelinos 
y franceses de los pel igros que 
pueden acarrearse a l creer los i n -
í o r m e s de Prensa sobre las nego
ciaciones- f r anco - r ebe ldeá en to r 
no á Arge l i a . 

E n u n anuncio del c i tado " G a 
binete" se dice que h a n c i r cu la 
do muchos informes sobre u n i n 
existente acuerdo secreto entre 
las autoridades rebeldes y las 
francesas y sobre la pos ib i l idad 
de que e l g e n é r a l De Gau l l e 
í i nunc le este acuerdo en u n dis
curso radiado el p r ó x i m o vier
nes.—Efe, 
D E C L A R A C I O N D E L A O & S 

Argel ia ,—La O r g a n i z a c i ó n A r 
mada Secreta OAS, A g r u p a c i ó n 
po l í t i ca de a c c i ó n de los n a c i o n á -
listas franceses, ha declarado 
hoy que cualquier acuerdo entre 
el presidente De Gaul le y el f r e n 
te de L i b e r a c i ó n Nacinna l de los 
insurgentes argelinos s e r í a con
siderado como " N I ct n o n ave-
nu'" (nu lo y no l legado) . 

No se p r o d u c i r á u n levanta
miento general, "s ino una nueva 
fase en la guerra r evo luc iona r i a" 
—Según» manif ies ta la O A S en 
las octavil las que ha hecho ,c i r 
cular . 

L a OAS dice a d e m á s que no 
es tá preparando u n golpe de Es
tado "porque no tiene ese deseo 
n i hay necesidad de e l lo" . 

Asimismo, la O A S ha hecho sa
ber mediante tales octavil las que 
no desea entablar negociaciones 
.ni con e l general De Gaul le n i 
con los dirigentes del F L N por 
que no quiere convertirse en "ter
cera parte en odiosos regatees". 
J O R D A N I A P R O P O N E U N 

B O I C O T C O N T R A F R A N C I A 
A m m á n . — Jordania ha pre

puesto que la L i g a Arabe decla
ro el boicot e c o n ó m i c o y c u l t u r a l 
a Franc ia como s ímbo lo de apo
yo a Argel ia , s e g ú n l i a declara
do Rafic Husseini ,_minis t ro j o r 
riano de Asuntos £ ix te : iores . 
I N C A U T A C I O N E S 

E l Cairo. — El Gobie rno de la 
R e p ú b l i c a Arabe Un laa se na i n 
cautado de tres escuelas france
sas, s e g ú n infórm'a hoy el p e r i ó 
dico ca i rc ta " A l A h r a m " . 
M E N T I S E G I P C I O A U N O S 

R U M O R E S 
E l Cairo.—Las informaciones 

s e g ú n las cuales Rusia t r a t a de 
conseguir el uso de'las bases na
vales egipcias "son comple tamen
te r id iculas" , d e c í a " a n en fuentes 
generalmente bien informadas de 
•esta ciudad.—Efe. 
F R A N C E S E S Y T U N E C I N O S 

R E A N U D A N SUS C O N V E R - , 
S A C I O N E S 
j ^ n a — S e h a n reanudado en 

la Embajada f r á n c e s a las conver
saciones e n t r e representantes 
franceses y t i lnecincs, Fobi'e B i 
zerta y otros asuntos.—Efe. 

K R U S C H E F R E C I B E A U N M I 
N I S T R O M A R R O Q U I 
Estocolmo.—El jefe del Gobier 

n o s o v i é t i co Kruschef , ha r ec ib i 
do hoy en e h K r e m l i n a l m i n i s t r o 
m a r r o q u í de Defensa Aherdane , 
s e g ú n anuncia^desde M o s c ú la 
agencia Tass. .t,! despacho de la 
agencia no da detalles sobre el 
tema, t ra tado en la entrevista . 
SE R E C R U D E C E E L 

T E R R O R I S M O 
Argel .—Cuatro muertas y seis 

heridos se h a n producido hoy oo 
mo consecuencia de actos t e r ro 
ris tas en diversos puntos de A r 
gelia. Los c a d á v e r e s de dos m u 
sulmanes h a n sido hallados, con 
sus cuellos cortados, cerca de l a ' 
c iudad de Bug ia y el cuerpo de 
u n quropeo en las proximidades 
de Bl ida . 
D I E C I S E I S M U E R T O S Y Q U I N 

CE H E R I D O S E N A R G E L I A 
Arge l . — Sigue, d e s p u é s de la 

Pascua de Nav idad , l a ola de 
t e r ro r i smo en Arge l i a c o n una 
serie de espectaculares ataques 
registrados en A r g e l , O r a n y 
Bona . 

Con el fal lecimiento en el Hos
p i t a l de Mustapha, ' de Argel , de 
Ues musulmanes, en el t ranscur
so de la j o r n a d a de hoy el n ú m e 
r o de muertos ha sido de diez 
y seis r—seis de ellos europeos— 
y de quince el de heridos. 

E N " E S T A D O D E A L E R T A " 
B ó r m . — Los escuadrones de la 

reserva de las V I I I fuerzas a é r e a s 
nor teamericanas enviados a E u 
ropa en c u m p l i m i e n t o de ins
t rucciones del presidente K e n n e . 
dy . e s t á n en estado de alerta-

E l general Lemay, jefe de Es
tado M a y o r de las fuerzas a é 
reas, dice esto en una carta,:a 
las f ami l i a s de 'los .aviadores de 
esos escuadrones, que l legaron a 
F r a n c i a , y . a A l e m a n i a occiden
t a l : el mes pasado.—Efe. 
F K A N C I A . A L E M A N I A Y E L \ 

M , C . E . \ 
Paj-Ls.— Los minis t ros franco-

ses dé Asuntos Exter iores y A g r H 
cu l tq ra , h a n conferenciado con e l 
jefe de l Gobierno, Miche l Debré , ; 
s o b r é ' la ac t i tud a seguir por la. 
d e l e g a c i ó n francesa cuando se re
anuden, pasado m a ñ a n a viernes, 
las • c o n v é r s a c i ó n e s de Bruselas 
ent re los sois pa í se s del Mercado 
C o m ú n . 

Gomo es sabido, el p r i n c i p a : 
p u n t o de desacuerdo c o n t i n ú a 
siendo la disputa franco-alema
na s ó b r e l a a p l i c a c i ó n del t r a t a 
do dé l Mercado C o m ú n a los pro_ 
ductos a g r í c o l a s y ganaderos. 
Se t r a t a , b á s i c a m e n t e de que, a 
m e n é S que el Gobie rno ge rmano 
óe muestre dispuesto a • c o m p r a r 
una cant idad considerable de 
carne, francesa, por acuerdo a 
largo plazo, e l Gobierno f r a n c é s 
se o p o n d r á a que entre en v igor 
l a segunda fase del Mercado Co 
m ú n . f i jada para el I de Enero 
p r ó x i m o . 

L a s i t u a c i ó n ha alarmado a los 
belgas, 'cuyo min i s t ro de Asun
tos Exter iores , h a d i r i g i d o u n 
m e m o r á n d u m a los otros cinco' 
p a í s e s del Mercado C o m ú n e n 
eí- que se a f i rma que no existen 
realmente o b s t á c u l o s p a r a que es
ta o r g a n i z a c i ó n entre en su se-̂ j 
gunda fase la p r ó x i m a semana.,' 
E l m e m o r á n d u m agrega, a l pa 
recer, que el t ra tado de Roma no-
c o m p r e n d í a l a entrada en vigor5 
de una po l í t i ca a g r í c o l a c o m ú n 
duran te la^ actual fase de la r e 
pe t ida o r g á n i z a c l ó n . 

F ranc i a , por su parte —y é s t a 
se cree que s e r á su postura cuan 
do reanuden las conversaciones; 
el viernes—, a rgumenta que el 
Mercado C o m ú n consti tuyo u n 
todo . indivis ible que no puede per
mi t i r s e que su faceta, indus t r i a l 
vaya delante s in que la faceta 
a g r í c o l a conserve la debida pro
p o r c i ó n . 

E l Gobie rno a l e m á n a rgumen
ta que, puesto que no existe has
t a ' u h o r a una pol í t ica ag r í co la ' 
c o m ú n entre los seis p a í s e s ¿ e 
la o r g a n i z a c i ó n , no hay n i n g u n a 
r a z ó n por la cua l A l e m a n i a oc
c iden ta l deba aceptar los obje
t ivos de e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a que 
se h a n marcado a sí mismos los 
franceses en su c u a r t ó p l a n de 
desarrol lo que se p o n d r á en mar
cha el mes p r ó x i m o . 

L a respuesta francesa es que 
ellos no esperan que se f i j en aho
r a todos los detalles, pero que 
t l t e n o n . que saber, al menos en 
p r i n c i p i o , en que va a consistir 
esa p o l í t i c a ag ra r i a c o m ú n cuan
do se ponga en p r á c t i c a . 
S U I C I D I O ANTE, L A P O L I C I A ] 

B e r l í n . — U n periodis ta pola- ' 
co, H o n r y k Hol land , de 3íJ años,1 
que fue d i rec tor de "PAP —Agen
cia que fUe de noticias— se ha 
suicidado delante de la P o l i c í a 
cuando é s t a efectuaba u n regis
t ro en su, domic i l i o de Varsovia . 

H o l l a n d h a b í a sido detenido re
cientemente a p e t i c i ó n de u n 
t r i b u n a l s in que se conozcan los 
cargos que se impu taban . Fue 
puesto en l ibe r tad e l jueves ú l 
timo,. H o l l a n d era miembro del 
pa r t ido comunista polaco. 

M a d r i d . — H a pasado unas ho
ras en esta capi tal , él ox-preoi-

, dente dp Costa Rica, don O t i l i o 
Uiate, destacado luchador 'antico-i 
munis ta , p rop ie ta r io del " D i a r l o 
de Costa R i c a " y candidato del 
nuevo a la Presidencia en las' 
elecciones a-celebrar el p r ó x i m o 
4 de Febrero. j 

E n su v i s i t a a l I n s t i t u t p de 

¡ Hoy o mañana 1 
¡llegarán a España| 
I los Heyes ds Bélgica 

i Algo iodudíte! 
ü a g a l l o d s p e l e a m o t a er n sus 

espo lones a l a r b i t r o de l a l a c h a 

M a n i l a . — U n gal lo de pelea ha 
atacado y dado muerte con sus 
espolones a u n á r b i t r o de pelea 
de gallos en la p rov inc ia de Z a m -
boanga del Sur, s e g ú n ha infor 
mado la P o l i c í a . — E f e . 

| P a ñ a n í n o l f i n ' dG a ñ o | 

| g í i la f i n c a ' ' E l P l a n t í o / ; | 

* Bruselas.—L,a agencia Keuter, ' ^ 
h citando fuentes allegadas a la * 
í| Corte, dice que los Beyes Bal- T 
* dulno y Fabiola saldrán proba- w 
* biemente de esta capital la se- É 
* mana próxima, para pasar unos | | 
1 días en España.—Efe. 
I C O N F I B M A C I O N D E L A 
| NOTICIA 
5 M a d r i d . — Los Reyes de los 
* belgas, Fabiola y Baldulno, son 
í| esperados en la casa de don I g - T 
* nació Oriol, de q u i e n serán $ 
Ü huéspedes en los días finales de 4 
| í año. No se sabe el día que lie- * 
6 garán. Se cree que m a ñ a n a o $ 
| ; pasado. E l f in de año lo pasa- ^ 
% r án en la finca E l Plant ío , del ss 
É señor Oriol.—Cifra. f 

C u l t u r a H i s p á n i c á , donde lo fue 
ofrecido u n a lmuerzo , t uvo o a~ 
sion de ser saludado por ei cen
tenar de profesores, compat r io tas 
suyos que asisten en M a d r i d a 
u n Curso organizado corno f i n a l 
del" " a ñ o del castellano en Costa 
R ica" . 

EL é x - p r e s i d e n t e U l a í e ha de
clarado que su via je a Europa 
t iene po r -ob je to e l estudio, con 
uní consorcio f inanciero ho lan
d é s y bajo el pa t roc in io del Go-

-btemo de a q u é l pa í s , de u n p l a n 
de, c r e a c i ó n de M a r i n a mercan
te en •Casta R ica . Se c o n s i r u i r á 
u n p r imer barco dé 24.000 tone
ladas, pagadero en 10 a ñ o s con 
café, a z ú c a r y cacad. 

D o n O t i l i o Ulate ha e s t á d o ya 
cuat ro veces en E s p a ñ a , L a p r i 
mera, en 192Í, pe-rmaneciendo 
varios meses como Encargado da 
Negocios de su p a í s . Es t ima que 
el p l a n "Al ianza para el progre-v 
so" del presidente Kennedy , per
m i t i r á a Costa Rica u n proceso 
de desarrollo . i ndus t r i a l , ya l i l i -

'ciado, y u n c ier to grado de des
a r ro l l o en ma te r i a educativa y 
sanitar ia , a s í como u n perfeccio
namiento de la l e g i s l a c i ó n ' l a b o 
r a l que - es bastante avanzada. 
"Tra tamos — d i j o — de i r a l a 
i m p l a n t a c i ó n de dos nuevos, se
guros, e l de cosechas y el de des
empleo. M e , h u b i e r a gustado es
tud ia r en E s p a ñ a la seguridad 
social, ya que me consta que es 
una de las ' m á s perfeccionadas, 
no só lo de Europa , sino de A m é 
r i c a " . 

F ina lmente , el s e ñ o r Uiate r o 
g ó que por medio de la Prensa 
se t r ansmi t i e ra su m á s co rd ia l 
saludo a' la Real Academia Es
p a ñ o l a , de Ja que es correspon
diente eh Costa R ica . F i n a l m e n 
te, r e f i r i é n d o s e a las relaciones 
de Costa Rica y E s p a ñ a , d i j o : 
"Creo que pocas naciones da 

" A m é r i c a h a n cont inuado comí» 
nosotros su d e v o c i ó n f i l i a l a Es
p a ñ a " . — C ü r a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
M a d r i d : — E l m i n i s t r o de la 

Viv ienda , s e ñ o r M a r t í n e z S á n 
chez Ar jona , ha dado poses ión 
de su cargo a p r i m e r a hora de 
la tarde, en la sede del: Colegio, 
a l presidente del Consejo de Co
legios superiores de Arqui tec tos , 
don M a r i a n o O a r c í a . Morales . • 

A s i s í i e r o n a . la ceremonia el 
subsecretarto del Depar tamento , 
s e ñ o r Te l lo y d i rec tor general de 
Arqui tec tura^ s e ñ o r G a r c í a L o 
mas.—Cifra . 

E L S E C I I E T A J U O D E L A L I G A 
A R A B E , E N E S P A Ñ A 
M a d r i d . — De N u e v a Y o r k ha 

llegado por v ia a é r e a é l Bécre ta-
r i o general de l a l i g a Arabe, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa., 

Proyecta c o n t i n u a r ; viaje a 
Barcelona pa ra someterse a u n 
examen de la vista por el doc
tor Barraquer.-—Cifra. 

EiS B A R C E L O N A 
Barcelona .—Él secretarlo gene

r a l de la L i g a Arabe , Abde lkha -
lek, ha llegado a l aeropuerto del 
P ra t en les p r imeras horas de 
l a tarde, a c o m p a ñ a d o por el em
bajador de la R . A . U . en Es
p a ñ a y ' s e ñ o r a . H a manifestado 
que el íno t ivo de su viaje es el 
de v i s i t a r a l docotr Bar faquer , 

B U S C A N D O P E T R O L E O E N 
C U E N T R A N A G U A 
Lér ida .—- U n equipo m ó v i l di» 

sondeos pe t ro l í f e ros , propiedad 
de una c o m p a ñ í a londinense, ha 
efectuado diversas perforaciones 
en la comarca de Guissona. Se 
ignora el resultado en cuanto a 

4a posible existencia de p e t r ó l e o , 
pero lo que parece seguro es l a 
existencia de u n caudal de agua 
que explotada convenientemente, 
p r o d u c i r í a grandes beneficios, a 
ios agricul tores de la comarca. 

| Gibraltar, el derecho y la fuerza \ 

i 

Bermudas. —- E l presidente Kennedy y el p r ime r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o Ha ro ld Mac M i l l a n , fotografiados a l t e r m i n a r las 

conversaciones que h a n mantenido en las Islas. 
(Foto Europa Press) 

U n o p o r t u n o y c e r t e r o e d i t o r i a l d e " P u e b l o " 
Madrid. — « E s c á n d a l o » es el tí- laborista. E l diputado conservador en su zurrón. M r . Wla t t lia ase-

tulo del editorial que publica hoy parece ser que, promovida una dls- gurado que la paz del Mundo no 
el periódico «Pueblo» y en el que crepancla en el asunto de Goa, pu- se ha puesto en peligro por una 

Peces del Peiú al 
acuario de Frankfurt 

* 
F r a n k f u r t . — E l acuario de | 
F r a n k f u r t h a r á experimen- * 
tos con la c r ia del "Arepa i - i 

* m a " procedente del P e r ú , fundamenta l en la a l i m e n t a c i ó n del | 
| pueblo peruano. Estos peces, los pr imeros ejemplares de su c í a - * 
$ se en Europa, a lcanzan los dos metros de largo y 80 a 90 k i - I 
I los de peso. En l a foto, el doctor i t ü l i n g , del Museo Alexandre- f 
| K o n i g de Bonn , muest ra a u n v is i tan te el a rma con la que | 
I los peruanos pescan a l " A r e p á i m a " . — (Foto Europa Préss ) i 

# • • • ' t£ 

dice: « H e m o s de confesar que ha
ce bastantes días, cuando el asun
ta de Goa se puso sobre el tablero 
internacional, n o s acordamos de 
nuestro Gibraltar. Hace tiempo que 
echamos de menos el tema de Gi-
bra í t a r en nuestros periódicos y el 
•caso es que no Olvidamos. Goa y 
Gibraltar no se parecen en lo sus-
tanc ia lmenté histórico. S o n d o s 
realidades políticas diferentes. Pe
ro son semejantes en lo geográfi
co 
otros 

so esta delicada zancadilla al dipu
tado laborista. 

operación en la que han muerto 
ocho personas en Goa y se ha he
cho desaparecer una anomalía . To-Señor Gigge-Davison . — Lo que 

me preocupa en relación con su ar- do esto nos parece demasiado pro-
gumentación es si el ho n o r a b 1 e ,caz' Solamente un problema do 
miembro de esta C á m a r a (Mister fuerza ba arrebatado Goa a Portu-
Wyatt) acep ta r ía l a reclamación g»! y exclusivamente la f u e r z a 
del general Franco sobre Gibral- —ya «P16 los ingleses reconocen el 
tar. derecho de España— mantiene Gi-

4+ ^ x braltar en poder de Inglaterra. Si 
Señor Wyatt.—Ese es un punto esas ideas hubieran sido circuladas 

muy interesante: Esperaba que el á m e n t e por los diputados con-
Constituyen un e n c 1 a v e en honorabie miembro por C h i ^ e l l h a b r í an sorprendido 
s territorios. Pero asi como Goa (3jir. Gigge-Davison) lo señalaría. f 

apenas se notaba en la India y su Creo que el general Franco tiene menos * la opinan publica, pero 
valor estratégico es nulo, Gibral- perfecto derecho a Gibraltar. pero Pcrten^^ndo a un diputado labo-
tar lo tenemos a nuestro lado, por- espero que seamos lo suficiente- rista ^ j j j * * escandaloso. E l asun-
que E s p a ñ a es un país de distan- mente fuertes para oponemos a éL ^ de Gibraltar es otra anomalía 
cias ínt imas. No quer íamos unir E l diálogo entre los honorables Para 6,1 señor Wyat t y en lugar de 
los dos nombres en un comenta- diputados mencionados se extendió c<>ntribulr a que desaparezca, se da 
río, para evitar comparaciones se- en poco más , pero siempre alrede- argumeuto de la fuerza que tie-
mejantes que, por defectuosas,^po- dor de esta tesis: E s p a ñ a tiene de- ° * ^ Pí#s Para Perpetuarla. Ter-
dr íau oscurecer la nitidez con que recho a incorporarse Gibraltar, pe- mina «Pueblo» diciendo q u e Gi-
veíamos por separado el problema ro el caso es diferente al de Goa. braltar es una porción de ese im-
de Goa y otros. Ahora nuestra pru- Resulta que la India es un Estado Ptrio cuya erosión en todas partes 
dencia ha quedado relevada por Iñ- extenso, fuerte, poderoso, ex-paci- del Mundo no ha podido impedir 
..glaterra, q u e es precisamente a fista y ex-neptral; y Portugal una h» fuerza. Y que el señor Wyatt , 
quien con más interés deseábamos nación pequeña y pacífica del oc- que desciende polí t icamente de un 
toír sobre esta cuestión. Hace irnos cidente europeo. Por eso la India acto antiimperialista celebrado en 
^días en la C á m a r a de los Comunes se ha tragado a Goa. E l caso de Londres en 1861, y presidido por 
jffie produjo un diálogo, sin rodeos, España se plantea a la inversa. Re- Carlos Marx, es tá dispuesto a en-
fcentre los honorables diputados se- sulta que el enclave lo ocupa una terrar a su propio padre si le to $ 
Inores Gigge-Davison y Wyatt . E l nación fuerte y poderosa y de aquí can una piedra imper ia l 'de l p « ¿ | 
primero, conservador; el segundo, que Gibraltar permanezca. trtda\aa montorio mediterráneo». | 

K • - v , . , . . , ....... " ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ r . ^ ^ - ' ' * ''' ' ' ^ 
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SÉGVJS&A F A G I N A 0 1 A B I O D E B C & G O S 
Jueves, gfr «te D i c i é m b r o de imi 

PORQUE mm° 
t r » secoiófl 

diaria no presta 
a tantos Juegos 
eutrapélioos, huí-
(nos de propósito 
& la tentac ión de 
dedicar la presen
te glosa a la cía-
•ca inocentada. 
' Cierto que no ' 
podemos d e c i r 
que el periódico, en cualquiera de 
eus restantes páginas , no presente 
tüguno de esos perfiles habituales el 
«8 de Diciembre. Sería mucho pedir. 
Pero, desde luego, ponemos las ma-
r m sobre el fuego a l afirmar que 
decimos totalmente en serio que la 
película «El Cid» va a ser estrenada 
fen Burgos el próximo día 3 de Ene
ro. A lo menos esas son las refe
rencias autorizadas a ú l t ima hora. 

Es una pena que no se haya con
seguido que Burgos fuera la sede 
de la «mundial» de esa magna pro
ducción cidiana. Y así fue landres 
donde se celebró. Posteriormente, 
Bruselas ha registrado l a « e u r o 
pea» Y, en el orden nacional, fue 
Madrid donde se es t renó con ca
racteres d e autént ico acon tec í -

intento, justamen
te ayer. 
\ Be poco sirven 
ya l a s lamenta
ciones, cómo tam
poco fueron posi
tivas nuestras su
gerencias a l res-

. pecto. P e r o la 
Jrealidad nos dice 
que-las legí t imas 
ilusiones que aca

riciaban los burgaieses, en ese or
den de cosas, se han malogrado. 

Todavía queda, siquiera» una as
piración —nimia, si se quiere, pe
ro desde luego no menos natural—, 
que es la de que-el estreno se ha
ga en circunstancias que den re
lieve especial a . la proyección. De 
muy diversas formas: desde pro
curar la asistencia personal de al-
gURo de los protagonistas, hasta 
rodearla la sesión de un empaqué 
especial, que vaya en consonancia 
con la relevante importancia que 
para Burgos tiene y debe tener la 
presentación de «El Cid». 

¿ P o d r á conseguirse algo de es
to? He ah í upa ú l t ima idea que 
brindamos a l Ayuntamiento.-—B. L 

TELEVISORES, 
WESTINGHOÜSE 

Hemos ampl iado nuestros talleres e l éc t r i cos con u n 
M O D E R N I S I M O L A B O R A T O R I O de T . V . . a d i spos ic ión d« V A 

Castilla 
C a l a t r a v a s , 1 

C O L I S E O . — " E l val le p i o l ü b i -
do" (3) . 

A V E N I B A ; . — " U n a m u í e r mar 
cada" (4). 

C A L A T R A V A S . — " L l a n u r a r o 
j a " {2 j y "Los agentes del 5.e 
g r u p o " 

CORDON. — "Tres vidas e r r a n -
Ies" (s. c . ) . 

G R A N T E A T R O . — E s p e c t á c u 
lo "Cine, P u m y Toros" , con R o 
sita FerreT, F red G a l i a n a y E n 
r ique V e r a (s. c.) 

R E X . — "Los amantes del de
sierto" (2) y « U n a l l a m a en e l 
espacio" ( 2 ) . 

/ ASTORIA. — " L a banda de l a 
r ana" (s. c.) y " B e l l í s i m a " (3R) . 

E N MIRANOS 
MECISA. — « M a r i b e i y l a ex t r a 

ñ a f a m i l i a " . 
C I N E M A . ^Not re Dame de 

P a r í s " 7 3) . 
NOVEDADES. — " ¿ Q u i é n era esa 

chica?" (3 ) . 
A P O L O . — "Hue l l a de l u z " (3 ) . 
A V E N I D A . "Fabricantes d é 

campeones" (Z) . 

E N ¿ R A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" E l b a r ó n y e l ya t e " / 3 ) . 

ActualidadlJéburgalesa 
M O V B Í I E N T O D E M O O R A F I -

CO. — Duran te el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en e l Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Mi lag ros G ó m e z 
y L ó p e z , Esteban Hernando y 
G a r c í a , J e s ú s A n t o n i o C a s t a ñ e d a 
y Ubierna , Rosa M a r í a Alonso y 
Quin tana , Sara. B á r b a r a Alame
da y Recio, P i l a r M a r í a H e r n a n 
do y Vicente , J e s ú s Javier A n t ó n 
y Pascual, J e s ú s B a r r i c c a n a l y 
de la Iglesia, M a r í a Isabel B a r r i s 
y Bas i i r to , Gr ise lda N a t i v i d a d 
.Alonso y Melendez y M a r í a A r -
ceredil lo y Barbadi l lo . 

Defunciones: J o s é L u i s Ce-
b r i a n y Alonsq» de Burgos, 5 me
ses. Residencia-Sani tar ia ; Satur-
n i n a _ M a r t í n e z y Rojo , de Cabia, 
70 a ñ o s , San Lorenzo, 13; Jose
fa Arce y G o n z á l e z , de V í i l a n u e -
va R í o Ubie rna , 74 anos. Hospi 
t a l p r o v i n c i a l ; M a r í a Conde y 
Alegre, de Urrez, 63 a ñ o s , San 
Is idro , 18; V a l e n t í n Ru iz y M i n 
go, de Pradoluengo, 53 a ñ o s , Safl 
ta Cruz, 13. 

DUWARD reloj perfecto 
CRONOMETRADO 

Por CRONOGRAFIC « G R E N I E R » 

en RELOJERIA ESPADA 

fuerte c o n m o c i ó n cerebral , de 
c a r á c t e r grave1, a l caer de la "ba
ca" de u n a u t o b ú s de viajeros. 

O c u r r i ó el accidente en el mo
mento en que J o s é se d i s p o n í a a 
sujetar u n tablero en la par te 
superior del a u t o b ú s . 

Fue asistido de p r i m e r a i n t e n 
c i ó n por el m é d i c o de la loca l i 
dad y p a s ó luego a una c l ín ica 
de V i t o r i a . ' 

Chaquetones 
cazadores cuero 
M E C A 

E L C U P O N P R O - C I B G O S . 
E ñ e l sorteo celebrado é n el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 679 y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 79. 

E n d icho Cent ro le fueron 
apreciadas tres heridas punzan
tes en cara anter ior de l muslo 
derecho. Los facul ta t ivos que la 
asist ieron se reservaron e l p ro 
n ó s t i c o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — ; 
Mi jangos , A l m i r a n t e Bonifaz, 4; { 
Sá i z G ó m e z , V i t o r i a . 47 y G ó m e z 
B e r m ú d e z , San Pedro, y San Fe 
lices. 14. 

T r i n c h e r a s 

n o v e d a d 

f r a 
JL« w Jt% 

Miranda, 6 
H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N . — E l vecino de. 
San M a r t í n de Sadorni l , J o s é Or -
tiz Or t i z , de 48 a ñ o s , carpin tero , 
su f r ió una c o n t u s i ó n craneana y 

Con un pequeño desembolso, 
puede Vd. hacer un letrero en 

N e ó n , Srgon, Crista], 

P lá s t i co , M e t a l 
Máxima garant ía . Precios muy 
económicos sin posible compe
tencia. Vitoria, 20. Tino. 2716 

B O L E T I N 1 M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los "dalos re
cogidos ayer en e l Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d í a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 675,6; a las dos de l a 
tarde, 676,6; a las siete de la ta r 
de, 676,7. 

Tempera tu r a ambiente. — M á 
x i m a , 7,4 grados a las 14 horas; 
m í n i m a , 4,4 grados a las 6,50 ho
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l 'Vien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—21,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, SW—14,4 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, SW—9 k i 
l ó m e t r o s . 
. Recor r ido 221 k i l ó m e t r o s . 
' L l u v i a inapreciable. 

H u m e d a d . 91. 

APERTURA D E CONSULTA. 
D o n Ange l L ó p e z - G ó m e z Ortega, 
reanuda su consulta de Gargan
ta , Nar iz y Oido en su domic i l io 
E s p o l ó n n ú m . 28. 

t r a c iudad. 
— T a m b i é n fal leció ayer, en 

Cas t r i l lo de Rucios, d o ñ a Bon i t a 
Diez y Diez , Expresamos nues
t r o pesar a sus hi jos , hi jos p o l i 
tices y d e m á s ' familiares, de mo
do esprcial a los conocidos i n 
dustriales t ransport is tas de B u r 
gos d o n Rafae l y don V i r g i l i o Es-
t é b a n e z . 

M O R D I D A P O R U N P E R R O . -
Poco d e s p u é s de la una y me
d i a de la tarde de ayer í u e asis
t i d a e nlaCasadeoS oerro 
t i d a en la Casa de Socorro, M a 
r í a C r u z M e l ó n Casado^ de ,13 
a ñ o s , que ^habi ta en l a calle de 
Ma teo Cerezo n ú m e r o 19, a quien 
a t a c ó u n perro cuando t rans i i a -
ba por l a calle de Diego Siioe, 
en su, confluencia con la de N i 
c o l á s de Verga ra . 

L E T R A S D E L U T O . — A los 59 
a ñ o s de edad d e j ó de exist ir ayer, 
en nuestra ciudad, l a s e ñ o r a d o ñ a 
M a t i l d e - A u r o r a Palau G o n z á l e z , 
esposa de nuestro quer ido amigo 
d o n A n t o n i o Alzaga, delegado de 
la Caja cte Ahor ros del Circulo, 
C a t ó l i c o de Obreros^en su of ic i 
na de M i r a n d a de iíibro y muy 
apreciado tan to en nuestra po
b l a c i ó n como en la c iudad m i -
randesa. 

Descanse en paz el a lma de, la 
f inada y rec iban t an to su esposo 
como el resto' de la fami l ia do^ 
l iente l a e x p r e s i ó n de nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

—Asimismo expresamos nues
t r a condolencia á la esposa, hijos 
y d e m á s deudos del maestro j u 
b i lado , d o n Clemente G a r c í a 
G a r c í a , que e n t r e g ó su a lma a 
Dios, en eí d í a de ayer, en nues-

fen 1.961 [as 
m e j o r e s L e n í e s s o n l a s 

B i f i i f r a i C o r f o i e n í ^ 
q depositario onc iAl ; 

L A I N C A L V O . 2 8 

[ l i l i i i i a a \ m W á \ \ 
\\ m m i \ w á \ 

i 

m 

flfíái 
Deí D I A R I O D E B U R G O S 

correspondiente al lunes 
28 de Diciembre de 1931 

IA compañía, de comedias de María 
Palou, qne viene actuando con no
table éxito en el Teatro Principal 
y qne niafíana se despedirá del pft. 
blico de Burgos, es t renó ayer hk 
obra «De muy buena familia», de 
don Jacinto Benavente, comedia 
de excelentes cualidades, de acción 
d ramát ica . 

5£¡ H A sido destinado del Begtmléa . 
to Caballería 4 a la Sección de Eva
cuación 6, el veterinario pr imer» 
don Patricio Alonso Santaolalla. 

% E N la tarde del 25 del actual m 
declaró un Incendio en la fábrica 
resinera «El Desengaño», del pu» . 
blo de Zazuar. E l fuego fue locali
zado, no sin grandes esfuerzos, por 
parte do las autoridades y vecin
dario, qué consiguieron salvar nue
ve vagones /de colofonia y 6.000 fclw 
los de a g u a r r á s . Las pérdidas se 

M a ñ a n a s e r á c o a s t l m í d o o f i c i a ! - calculsm 6n 20 000 ******** 

m e n t e e n e l d o m i c i l i o s o c i a l * ^ i ^ í T ^ mfxiBa* hof 
i fue de 6,0 grados a la sombra y la 

d é l o s o l i é r a c e s p r o v i s i o t t o l e s ] mín ima de 1,0. 

" i " " 

U n a c o m i s i ó n del c o m i t é or
ganizador del C l u b B u r g a l é s de 
Paracaidismo, de nueva c r e a c i ó n , I 
ha e í e c t u a ü ó visitas de c u m p l i - , 
miento a l c a p i t á n general, gober_ 
nador m i l i t a r , gobernador c i v i l , 
presidente de la D i p u t a c i ó n y j e 
fe" del Sector A é r e a Hoy c u m -

p l i m e n t á r á n a l , alcalde de l a 
c iudad . 

Hasta l a fecha, e l p r e s í d e m e 
p rov i s iona l del c o m i t é organiza
dor es el j oven paracaidista bur 
g a l é s d o n Ricardo Hernando Mo_ 
r a l . 

E l m o t i v o de tales visitas es 
i n l o r m a r deferentemente a las 
autoridades burgalesas de haber
se puesto en marcha la idea de 
fundar, una en t idad que agrume 
a los paracaidis tas . burgaieses o 
residentes en nuest ra c iudad que 
h a y a n servido en las unidades 
paracaidistas t an to del E j é r c i t o 
del A i r e como las especiales dei 
de T i e r r a . 

M a ñ a n a viernesT se c e l e b r a r á l a 
r e u n i ó n const i tu t iva- del C l u b 
B u r g a l é s d^ Paracaidismo. Ten 
d r á luga r a las 'ocho de la tarde 
en el domic i l i o social de la Her 
mandad de Al fé reces provis iona
les (calle deJ C o r d ó n 2) , y se nos 
ruega qUe hagamos llegar a to 
dos los paracaidis tas burgaieses 
u n l l amamien to para que n o de
j en de acud i r a dicha i m p o r t a n 
te Junta . 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O » m B O Y 

Eos Santos Inocentes. Ss. Eufei-
quio, pbr., Domiciano, de. Castor, 
Víctor, Cesáreo, mrsn Antonio m j . 

Misa con rito de segunda clase y 
color encarnado, de los Santos Ino
centes, segunda oración de la Octa
va, 8.* Et fámulos. Gloria, Gredv, 
Prefacio de Navidad. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. T o m á s de Cantorbery , ob., 
C a l i x t o , F é l i x , Bo i i i í ac lo , D o m i n 
go V í c t o r , S a t u r n i n o , Segundo, 
m á r t i r a s . 

Misa con r i t o de segunda clase 
y color blanco, del d í a de Nav i^ 
dad, segunda o r a c i ó n de Santo 
T o m á s , tercera E t í a m u l g s . 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E . 
A s o c i a c i ó n de la V i r g e n Nues t ra 
S e ñ o r a de los Dolores. 

Por la m a ñ a n a a las ocho, m i 
sa rezada y c o m u n i ó n general ; 
p o r la tarde a las siete y media, 
rosar io, corona y salve cantada. 

A N E x p o s i c i ó n 

Visión panorámico; mejor 

qure fa realidad 
v e n t a 

e x c l u s i v a 

U l t i m o s y m a g n f f i e o s m o d e l o s 

C O M P A Ñ Í A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

Merced, 5 
Teléfono 4700 

S e r W c i o g a r a n t i z a d o p o r t é c n i c o s e s p e 

c i a l i z a d o s y a p a r a t o s d e g r a n p r e c i s i ó n 

« L P L E H E I 

¿POR traslado alquilo 
«1 piso 4.4 izquierda de 
Vitoria, 54. Teléfono» 
6105 y 583S, 
ALQUILO piso Rey Don 
Pedro, 15. Informes, 
Bar Correos. 

APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción c e n t r a l , 
edificio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Mart ínez, 7. 

ALQUILO p i so local 
garaje. Informes Mer
cado Sur, 15. Pescade
r ía . 
A K R r E N B A Í í S B p r i -
mero cuatro habitacio
nes, baño, locales, uno 
pequeño. Vitoria , 21. 
A K R I E N D O piso calle 
San Pedro Cárdena, I n 
formes calle Salas, 12, 
l.s, derecha. 
ALQUILO piso soleado 
cuatro habitaciones. San 
Pedro Cardeña, 94, 1» 
Marciano Cuesta. 

AUTOMOVILES 
Y 4CGES0BI08 

T A X I Renault I>auphl-
ne. Teléfono 2164.. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San Juan, 19 y Pisones, 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
« A U P H I N E , Seat 600. 

, alquilamos sin ch6fp(| 
Issaéra. Calzadas. 32. Te
léfono 3130. 

| A U T OMOVUJSTASI 
Matriculaclones. Trans
ferencias, carnets do 
conductor, t ramita r á 
pidamente, O e 81 o r í a 
Quintanllla. 
AUTOS Pereda. Dau-
phine y Seat alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da. 13. 8.«. Teléfono 3236 
SE V E N D E remolque. 
Razón Talleres Moisés. 
Villafría. 
URGE vender 4-4 toda 
prueba, 42.000. Razón , 
San Juan, 27. 
SE V E N D E N motos, 
Ossa, Vespa, Lambret-
ta, M . V. y velomoto
res desde 1.000 pesetas, 
a toda prueba. Consulte 
condiciones pago. Ci
clos Ayala. Madrid, 16. 
VENDO turismo Ford 
8 HP., toda prueba-
Tratar, Hermanos Car
pintero, en Villahoz, 

. . i , , .1 SE NECESITA pastor 
^ r - r r ^ x r ^ » i i para guardar ganado 
N U E V O modelo lanar. Tratar c o n ' A n -
Lube 125 ce, 14.620 toliano Benito, en Arró
peselas. Concesio- ¡ yo de Muñó 

F u e í t e . S n T a Z I ^ NECESITA mucha-
18 Burgos í cha' P003- familia. San 

f Juan, 22, 2», izquierda. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 54, 7.9, dcha. 

SE OFRECE conductor 
para camión o de ayu
dante, carnet primera. 
Ofertas esta Adminis
tración. 

m m m y ventas 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos s i n chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos S585 y 1133. 

VENDEMOS Seat 1.400 
buen estado, sin inter
mediarios, T e 1 é f o no 
1256. 

GOlOCAGidiES 

NECESITO señora pa
ra limpieza. Llana de 
Adentro núm. 2. Vinos y 
comidas. 

DEVANADORAS -
Tejedoras y apren-
dizas 14 a 16 años, 
se necesitan. Ma
nufacturas Urpi -
Rifá, S. A. Calle 
Calvario núm. 8. 

BE COMPRAN ga
llinas y p o l l o s . 
Granja A m á i z de 
Eibar. Razón en 
Burgos, Santa Do
rotea, 2. 

DEPOSITANDO su ve
hículo en la Feria del 
Automóvil le resuelva 
económicame n t e s u 
venta. Carretera Valla
do! id (Parador del Rey) 
Teléfonos 2738 - 8693, 
Burgos!. 
CARNETS de condu
cir. Escuela de. conduc
tores Guía, le h a r á con
ductor en pocos días. 
San Lorenzo, 33, 2.8. 

PERSONAL fem». 
niño necesita em
presa importante. 
Dirigirse Oficina 
de Colocación. 

DESEO muchacha o 
asistenta con informes, 
sueldo 900. Queipo de 
Llano, 2, 4.», izqda. 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, L», 
derecha. 

SE NECESITAN 
peones. Ibercomin-
ea. Miranda; núme
ro 9, l.s. 

TECNICO en radio y 
televisión 'se p r e c i s a . 
Presentarse en Radio 
Televisión Breznes, Ma
drid 1. 
PARA oficina o cargo 
similar, ofrécese auxí- MUCHACHA se necesi-
har mecanógrafo. D i r i - ta para matrimonio so-
girse secretarlo Ayunta- lo. Generalísimo, 11, 3.«, 
mienta de Ubierna. izquierda. 

POLLITAS sexadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e -
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos. Avícola Mirasol, 
Pisones, 7. Teléfono 
.2960. 
M A I Z híbrido secado 
natural, cosecha pro
pia vendo gran canti
dad. José Mar ía Esca
lada. Milagro (Nava^-
rra). 
SILLONES americanos. 
Herramental y forni
turas. Productos rpara 
pefmanenté . Pez,; 16. 
Madrid. 
VENDO radio y tran
sistor nuevo. Concep
ción, 21 Por ter ía . 

VIVEROS Cossío. Vén
dense árboles frutales 
seleccionados, foresta
les y adorno. Cervani-
tes, 22. Santander. 
V I T R I N A S fondo espe^ 
jos, baldas cristal, puer
t a s correderas, urge 
vender. Teléfono 3778. 
BAÍTERA Roca semi-
nüeva y otros enseres 
procedentes d e r r i b o , 
vendq. Razón esta Ad
ministración-
MAQUINA escribir co
mo nueva, vendo 2.000. 
San Gil , 11, 4A 
V E N D E plantones cho
po canadiense (Vivero) 
tercer año, Lorenzo Be
nito. Rain* tnfnTitea. 
líos de Sasamón. 

«PANAVE». Superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda, 10.' 
S E R R I N vendo. Ma
drid, 20. Teléfono 5179. 
MOLINOS «Deriz» to
dos tamaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas, 
S^nta Agueda, 10. 
SE V E N D E abrigo se
ñora de 18, 15, 12 y 6 
años. Informes esta Ad
ministración. 

T r a c t o r e s «ze-
tor» de 36-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe-
«tencia. Distr ibui
dor: Central Agrí
cola. Miranda, 1. 
Burgos. . 

CESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. San Pedro 
Cardeña, 46. vTelé-
fono 2695. 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
SE V E N D E N 5.000 k i 
los de remolacha forran 
jera. Fél ix Robles. Hon-
tomin. 

SE V E N D E casa y lo
cales con horno pana
der ía autorizado, en 
Los Barrios de Bureba, 
con facilidades pago. 
Tratar Guillermo Rebé 
de Busto de Bureba. 
VENDO pisos exentos, 
facilidades, alquilo. Ave
nida del Cid. 74. Taller. 
SE ' V E N D E casa en 
Cas tañares . Jes© Her
nando. 

CONSULTE sin com- V E N D O ternero de 
premiso sus ventas y ocho días. Angel Puen-
compras de propiedad te. Granja Palomares. 
inmobiliaria con la ga- , 
r an t í a de un Gestor Ofi
cial de Fincas. Gestor ía 
Un ceta, \ 
FABRICA piensos com- ' 
puestos, en pleno rendi-
m i e n t o . Totalmente 
e q u i pada. Numerosa 
clientela. Cuatro años 
funcionando. V e n d ó 
completa en importan
te pueblo provincia Bur
gos. Dirigirse: número ~ " -
5200. F o n t á n Publicidad. A T E N C I O N labrado-
Preciados. 27, Madrid es' veu.do ruedas para 
(13). carros de simiente. 
VENDO piso zona San CiiataiTería L o r e n z o 
Francisco, nuevo, con ^aIvo- San Juan, 23. 
ascensor, económico. Rl,r*rna-
Razón teléfono 3947. VENDO macho grande 
VENDO bohardilla, Ha- 6 años ' aperos de la^ 
Ve en mano. Informes brQnza- Vidal López, 
calle Roa. núm. 1. ¡Sa- Isar <B«rgos). 
patero. REMOLQUES, cabinas 

6AIAD0S Y APEROS L S Ü S a S t S . 

SE V E N D E N temeros HUESPEDES 
holandeses comiendo y • ^ 
ovejas recién paridas; c-p at^tttt a v i . . * 
una yegua preñada a • - A L Q U I L A habita-
contra, d t 6 años l C10n+só10 ^ m i r , 15 y 10 
Prueba para el trabajo ¡ l ^ ^ f 6 Madrid ' 
I n f o r m e s , Francisco Í i _ ' lzqda-

MUtBÜES 

VENDO por traslado, 
dormitorio y Otros mue
bles. Barriada , Yagüe. 
Carretera Nueva, 8, 
V E N D O dormitorio 
completo, cama grande 
de madera, mesilla y 
dos butacas, seminuevo, 
Cordóh. 4, 1», dtba. 

. 7 r • • ^" j r " ! ^'lemnisco xnr\-D 
Diez. Ventorro El Cha- 5 O s l a d o se , V6nT 
rro. Carretera Quinta, ^ ^ h í 1 ^ ' f e l 
hadueñas . Enero. Valent ín Ja-

Ion, 6. LVctortfO. 

PERDIDAS 

P E R D I D A •pendiente 
perla y brillante desde 
Paza- José Antonio a 
Iglesia de San Gil , el 
sábado. Entregar Plaza 
José Antonio, 10, , 2.9. 
Donde se grat i f icará. 
HALLAZGO macho de 
14 años, pelo negro. 
Razón, Alcaldía de AJ-
billos, 

E X T R A V I O W c a de 4 
anos, parda, con cordel 
a los cuernos. Su dueño 
Francisco Fernández ; 
Calderón de la Barca, 
15. Teléfono 2761, 
P E R D I D A paraguas se
ñorita, Espolón, Avlsaí 
teléfono 2683. 
P E R D I D A reloj Du-
ward señora día 23. 
Gratif icaré entrega. Pe
dro Mateo. VilUmar. 

TRASPASOS 

UNCETA. Garantiza loa 
traspasos industriales y 
comerciales en dos me
ses de plazo. 
TRASPASO local pro. 
pío cualquier industria, 
céntrico. Informes wta 
A dml nintwtcián. 

VARIOS 
CERTIFICADOS Pena
les. Ultimas voluntades. 
Licencias de Caza, R»* 
ma del Automóvi l S«-
guroa Sociales. Asuntó» 
Ministerios. Testamen
tarias, Ventas de í g n 
eas, por Gestor ía Un» 
ceta. 
PASAPORTES, pena
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas • 
Gestor ía Quintanllla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . GestorS* 
Quintanllla. 
PASAPORTES. Gesto
r ía Unceta, Plaza V»" 
sra. 6 

Encuademaciones 5 
corrientes y de lu 
jo, encargúelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono 2852. 

PASAPORTES, pena
les, caza, au tomóvi les 
Ráp idamente , Gestori* 
San tamar í a . Calera, J»< 
pr imera ' 
BODAS, banquete», des
pedidas solteros, pi** 
tos clásicos, cubierto f 
carta. Hostal Castell»» 

D I A R I O D E B C » ^ * 
L E A 
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DESDE MI BALCON DE PARIS 

La 
el 

ata 
triunfo 

de Lenano 
e a 

P o r S l m o n e DE A M B R O S I S 

(marquesa de Orcisto) 
Par ía (Especial para D I A R I O D E 

BÜBGOS).—Míenl^as todas l a » 
ciudades europeas se afanan en r i 
valizar sus alardes luminario'í con 
motivo de las presentes fiestas de 
Navidad y f in de ario, Milán, ía po
derosa capital de la industria ita
liana, alterna esta preocupación con 
1oí> comentarios que se derivaron a 
raíz de la primera gala de su famo-

/ s í s i m a Scala. Y es que junto a las 
fuentes que í a fluorescencia nos 
hacia creer de agua, y que rodean 
la severa estatua de Leonardo de 
Vinci , en esa plaza elegante pero 
m á s bien provinciana, donde la fa
chada del teatro de la Scala añade 
los resplandores de sus a r a ñ a s a 
tiuA'és de los ventanales, la noche 
del 7 de Diciembre, los simpíes es
pectadores de la entrada, qüedaron 
mudos ante el inesperado esipectácu-
lo de las coronas, los pendientes, 

• los coliares, los bardados y las pie
les. 

1 Diríase que las damas que acu
dieron a la Opera, m á s que a escu-
oiisix la Batalla de Leñano, fueron a 
l a lucha por la supremacía en el 
boato. Pocos fueron los comenta
rios sobre el 'trabajo de los artis
tas que interpretah-on a Verdi. Es 
tradición en este teatro empezar' la 
temporada con una ópera del ilus
t ró músico, creado en Milán y a la 
que dió tanta gloria en esto arte. 
Pocos fueron los comentarios, por
que esta obra no es de las m á s cono
cidas n i de las mejores, razón de 
m á s para ocuparse un poco de las 
señoras . Y dicen los expertos que 
la batalla fue ganada por Mar ía 

' Lampugnani, la cual llevaba br i 
llantes por valor de 50 millones de 
l'.ras, un vestido de doscientas m i l 
y un visón blanco de dqs millones, 
y por Enrica Ivernizza cuyas joyas 
alcanzaban la suma de 200 millones 
du liras, un vestido de 250.000 y 
t smbién un visón blanco de dos m i 
llones y medio. 

E l que estas dos damas alcanza
ran una cifra tan elevada no quiere 
decir que las demás estuviesen muy 
lejos, pues se daba el casó de que 
la señora Adriana Guetta, caifei vez 
que veía al fonógrafo dirigirse a 
ella, cubría su espléndido collar de 
brillantes con uno de los volantes 
cU encaje de su vestido. Eos pen
dientes eran como dos cascadas de 
brillantes, y una flor de las mis
mas piedras sobre el cabello, rema
taban el aderezo. Solamente el co
llar valía 90 millones de liras. Otra 
dama portaba unas esmeraldas cu 

nuevos colores 2 

d e 

TRACTOR INGLES 
N U F F I B L O 
con motor " B . M . C." 

PRACTICO 
SEGURO 

ECONOMICO 

G R Í G B L M O 
Merced, 3. B U R G O S 

j o r n i a de gota, prendidas sobre un 
j collar de baguets, de linos 70 millo-
i no i. Y así se podr ían citar rnucM-
| simas más , que cuajaron de des-
; telio^ la plateíj, y los palcos de íos 
| primeros pisos: 

Ex concluaión prác t ica de esta 
- «serata», aparte de los éomenta-
Irios que aún circulan en la capital 
í lombarda sobre cómo engañaron los 
j maridos a l figco, para situar legal-
I mente estos derroches, es que el 
tr iunfo de la Scala, aquella noche, 

jy ,en parte dos días después cuando 
; Mar ía Callas t a n t ó «Medea», fue pa-
! ru el lujo m á s refinado, para la A l -
ta Costura cuyas creaciones qué en 
su día padecieron un alarde imposi-

;bi? de aceptar, fueron escogidas sin 
reparo^ 

¡ • Eos vestidos de terciopelo, de bro-
fcado, de encajé y de raso, bordados 
^ n perlas, brillantes o cristal, acom-
| puñados de pielps. fantást icas, armi-« 
I ño, visón blanco y cibelinas sobre 
¡todo, que se arrastraban por las es-
í caleras de la Opera, nos recordaban 
|no una Farah Diba causando la sen
sación ep. una noche tnolvidabíe del 
P a r í s ' oficial, sino muchas juntas, , 
acudiendo todas a l mismo tiempo, 
como un sueño de aquellos años 
anteriores a las guerras, en qUe Eu
ropa todavía daba a l mundo él br i -
lip de su civilización y su elegan
cia. 

Junto a las grandes creaciones de 
Balenciaga y Dior, de Pierre Car-
dmf Nina Hicci y Michel Gomá, de 
GiveKchy y Jacques Esterel, brilla
ron en espléndida compéticióa las 
italianas de las hermanas Fontana, 
de Balestra, de B i M , que crea siem
pre para Mar ía Callas; de Valen-

,- tíno y de Venetiani. Los di'apeados 
|marcando la famosa l ínea asimé
tr ica se vieron muchísimo, sobre 
todo en vestidos que, sin ellos, se
r ian como un tubo, coa un rico bor
dado en el éscote y • en una' amplia 
franja en el borde de la falda, que 
e^ algunas ocasiones permite ver 
los zapatos. 

Eas joyas- llegaron de Pa r í s , y del 
famoso joyero italo-áleraán Fiirst . 
Eas parisiims* naturalmente, de Car-
tier, de Boucheron, Mellerio, etc. Es 

I do notar que los pendientes dan' la 
sensación de ser como un cohete 
que explota en la oreja y se abre 
de ípués hacia abajo, siendo movi
bles las estelas, casi siempre de 
baguets, de diamantes o de esme-* 
ra ídas . Otros presentan un motivo, 
como una especie de flor alarga
da, de la que cuelga una espléndida 
perla de pera, o una esmeralda en 
forma de gota. 

Eos broches son también muy 
grandes, y de formas muy senci
llas. O bien un lazo que gira y deja 
caer un borde de varios flecos suel
tos, o bien una flor o uno que re
cuerda a los clásicos y de los que 
cuelgan varias filas de piedras. Es
tos últ imos suelen combinarse con 
alguna gema en el centro de la 
flor o el broche, un zafiro, una es
meralda, una perla o un rubí , cual
quiera de ellos de cabochón, o la 
perla en forma de media perla. 

Además de estas piedras mencio
nadas, la ú l t ima novedad, t ambién 
vif-ta en la Scala, es la de las perlas 
negras, l levándose un pendiente 
con una perla negra y el otro con 
una blanca. Después en el collar o 
en el broche a l t e rna rán maravillo
samente. 

I Y esto fue, muy en resumen, la 
[famosa Batalla de Eeñano, de Ver-
¡di, en la que las damas milanesas 
¡nos incitaron a seguir su ejemplo, 

¡len las galas de Nochevieja, de Be-
jyes y Carnaval, para olvidarnos un 
! poco que el mundo es tá muy re-
! vuelto y que tal vez ̂ m a ñ a n a nos 

[ 'desaparecerá todo. Mientras, sea-
I mos mujeres con nuestro talento y 
! nuestra elegancia; . con nuestra^ 
pieles y nuestras joyas también , 

| porque esto es una debilidad nues
tra muy antigua y permitida. 

1 
i 1 6 1 [ 

f u r i o s o 

EL ADIOS A 19 
Tíos aspectos de nao misma noche 

IMII • I I 

S't Cena ínfima e f e r e c i é n c a s o d o s 

" f t e v e j í / o n " p a r a ¿ ¿ v e n e s 

N o c b e v i e / a e n familia 

a m e r o e s por el desafío que supone 
Monaco. — ( C r ó n i c a dei co

rresponsal -de " F i e l " , para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — Ra in ie -
Vó I I I e s t á furioso. Los m o n e g a v 
eos nunca le h a b í a n visto Van co
lér ico . Y ello porque la boda se
creta de feu hermana Anto ine t t e 
con el abogado Charles Rey re
a n i m a runa vieja querella, y na
die i g n o r a ' q u e Ra in ie ro siente 
ho r ro r â  los e s c á n d a l o s . 

Se puede pasar el que la P r i n 
cesa Anto ine t te ' haya dado a su 
borJa la pub l ic idad requerida, 
porque) hay ,que recordar que 
desde que se c a s ó Con Grace, 
RainJero I I I no ha d i r ig ido tras 
veces la palabra a su hermana . 
F.ero que se* haya^ casado con el 
enemigo m á s í n t i m o y m á s obs
t inado do Ra in ie ro , se parece 
m u 'ho a u n desafio. 
S U E Ñ O S E V A P O R A D O S 

No es u n secreto p?ra nadie 
que Ra in i e ro .y Anto ine t t e no se 
han l levado nunca b ien : E n el 
t i í i gen de" sus diferencias es ne-
ceyer:o poner Ja a m b i c i ó n desme
surada de la he rmana mayor , que 
duran te mucho t iempo a l i m e n t ó 
l a esperanza de que su h i j o su
biera a l t r eno rhonegasco. 

Ra in i e ro era t o d a v í a u n - m u 
chacho, estudiaba a ú n , cuando 
ya Anto ine t t e era una persona 
mayor cuya act ividad era consi-, 
derable. Y mientras que A n t o i 
nette gastaba sin tasa en las obras 
piadosas de su Estado, mientras 
su popu la r idad iba creciendo, 
Ra in ie ro no pensaba m á s que en 
6-Lsele Fase a l y, -de momento , se 
desinteresaba do sus obligacio
nes. A u n q u e luego el F r inc ipe o l 
v idó a Gisele. se ,caso con Qraee 
y se p rodu jo ü n repent ino cam
bio de s i t u a c i ó n ; > 
SEDU C T O R E I N T E L I G E N T E 

A p a r t i r de entonces, v i v i r 
juntos e n *el exiguo t e r r i t o r i o de 
MOnaco1 se les hizo, i n t í d e r a b l e a 
lo . dos hermanos . ' Y c o m o ' s u s 
diferencias se acentuaron, . como 
las disputas y las broncas enire 
ellos se h ic i e ron cada vez m á s 
frecuentes, Anto ine t t e se m a r c h ó 
y se i n s t a l ó en Eze, no lejos de 
M ó n a c q , aunque si con una fronT 
tera entre el la y el Fr incipe . 

K a y que dcsir que, mientras 
tanto , i a hermana de Rain ie ro se 
e n a m o r ó perdidamente dó Char
les Rey. Y aquel notar io mone-
gasco, hombre especialmente se
ductor , n o era o t ro sino e l jefe de 
la o p o s i c i ó n . E n lucha abier ta 

•mente comprensible que el p r í n 
cipe Rain iero I I I no haya acep
tado con a l e g r í a esta ú l t i m a "bo 
fetada" que le ^ia dado su^ her
mana . 

JACQUES GIRARDEAU 

una idea i n g e n i o s í s i m a . L a boda 
se c e l e b r ó , en medio de la m a y o r ; 
d i sc recc ión y -secreto, en los l o 
cales del consulado de M ó n a c o 
en L a Haya . • , ¡ 

Esta es la s i t u a c i ó n , y es fáci l- -

a sioo 
vestido alhaja 

P o r M A Ü t ^ A 

p> ROPONERSE crear una moda 
Juvenil es una cosa y lograr 

lo o t ra d i s t in ta . Cuando sé t r a 
t a del buen t iempo, de los ú l t i 
mos d í a s de la Pr imavera, del 
Verano, de las pr imeras semanas 
o t o ñ a l e s , lograr este objetivo re 
sul ta m á s fác i l , porque todo les 
favorece a los modistas: los te 
j idos , el corte. 

Para las modas de invierno- ya 
es o t ro cantar . 

En los talleres de A l t a Costura 
e s p a ñ o l e s , parece como si se h u 
biera corr ido una consigna para 
l a p r ó x i m a temporada inverna l , 
u n slogan, qjie ha saltado entre 
las telas, los m a n i q u í e s , y todos 
los accesorios costureriles: " Ju 
ventud , d iv ino tesoro". , 

Y l a moda del Inv i e rno 1961-62 
va a ser joven, alegre, y como es 
lógico, perfectamente estudiada. 

Los modistas m a d r i l e ñ o s h a n 
resuelto e l asunto de l a Juvenil 
moda i n v e r n a l con éx i to . 

U n figurinista me dec í a hace 
poco t i empo 

—Aunque parezca imposible, 
d e s p u é s de tantos siglos como se 
c o n f e c i p n á n vestidos femeninos, 
el corte no ha dejado de mejo
r a r en estos ú l t i m o s a ñ o s . 

E l corte y las materias emplea
das, pues todo el éx i t o no d^be 
ser apuntado en e l haber de los 
modistas. E s t á n los fabricantes 
de tejidos, lo? coloristas, los d i 
bujantes de los estampados. . 

—Este a ñ e vamos a asistir a l 
tr iunfo! de los aterciopelados, de 
los espumosos, lo q ü e supone que 
tendremos bellos drapeados, b r i 
l lantes m ó h a i r e s tweeds, t r e i l l i s . 

cheviots, pelos de camello y de 
l a n a y, sobre todo, muchos rever 
sibles, de tejidos opuestos. 

En t r e lo que hasta este m o 
mento he visto en los talleres de 
A l t a Costura ñ g u r a n colecciones 
en las que hay var iedad de a b r í 
ges s i n botonadura en twced re 
versible; dobles caras en abrigos 
abotonados a u n costado. A ve
ces s i n cuello y l igeramente en-
cinturonados en el ta l le . 

E n todas partes los abrigos pa
ra la p r ó x i m a e s t a c i ó n son con
fortables/ amplios, y si se puede 
decir a s í —los franceses lo d i 
cen— "carnosos", con cuello po
co impor tan te e incluso s in cue
l lo de n inguna clase, salvo s i se 
t r a t a de abrigos de mucho ves
t i r , es decir, de l inea levi ta o t u 
bo, pues entonces l l evan grandes 
cuellos en bola. 

E l conjunto de los modelos 
ofrecen una indiscut ibU; elegan
cia. 

Como todas vosotras, he oído 
hablar del vestido a lhaja en te 
Jido de mal l a de oro, incrustado 
con bordado de piedras de color, 
que anunciaron se r í a la ch i f l adu
r a de las mujeres que quieren 
vestir m u y personales. 

E n E s p a ñ a n i los hemos visto 
n i aunque l l e g á r a m o s a verlos 
t e n d r í a n favorable acogida. Hace 
a " p a r v e n ú e " , a h i j a de nuevo r i 
co; aunque su lanzadora sea l a 
condesa Zalowska que todos los 
a ñ o s pone a d i spos ic ión de las 
parisinas .nuevos modelos d é b i 
s u t e r í a a r t í s t i c a , o de b i s u t e r í a 
caraos! lo p r e f e r í s , pero t an to co
mo t ransformar u n t ra je de m u 
je r en b i s u t e r í a . . . 

Se ha popularizado t a n t o l a 
costumbre de u n fin de a ñ o r u i ^ 
doso que l a f a n t a s í a corre pareja 
en muchos casos con la estrava-
gancia. 

Con u n sentido m á s t r ad ic io 
n a l de las fiestas, proponemos 
tres t ipos dis t intos para despe
d i r y recibir a l nuevo a ñ o , s e g ú n 
su caso sea e l de una fami l i a n u 
merosa, u n joven m a t r i m o n i o o 
de s imple an f i t r i oua en l a fiesta 
de sus hi jos . 
PEQUEÑA FIESTA I N T I M A 

Llevan pocos meses de casados 
y t o d a v í a hay poco pel igro de re 
petirse! Qu izá lo ú n i c o que le i n 
teresa es lograr u n ambiente c á 
l ido y recogido. 

La d e c o r a c i ó n es impor t an te . 
E l chisporroteo de unos troncos 
encendidos, .las hojas de magno-
lio y las bolas mult icolores sobre, 
l a chimenea, el á r b o l de Noel car
gado de sorpresas y la se lecc ión 
de unos discos apropiados. 

Sobre i a mesa del comedor, el 
m a n t e l rosa p á l i d o de h i lo ador 
nado en sus partes colgantes, por 
guirnaldas, formadas de h i l i l l o s 
de pla ta . Encima porcelana y p í a 
ta fina y dos candelabros de b u 
g í a s o velas rojas. Jun to a l a me 
sa, la s i l l e r ía an t igua de n ú e s 
t ros abuelos. 

E l m e n ú t a m b i é n ocupa u n l u 
gar impor t an t e ; h a de ser: r ico 
y variado y s in excesivas pre ten 
sienes. 
M E N U 

Fr i tos . . . ; Souf lé de mer luza a l 
horno ; Pavo t ru fado asado; T a r 
t a helada y Turrones. . . 
" R E V E L L O N " PARA JOVENES 

E n este caso e l ambiente no 
hay que crearlo, porque se fo rma 
solo. D e c o r a c i ó n v iva , discos m o 
dernos y u n g ran á r b o l de Noel 
en el r i n c ó n de l a sala. 

E n el comedor, u n improvisado 
"buf fe t " sustituye l a c l á s i ca ce
na . Sobre la mesa, u n m a n t e l 
blanco, cubierto de vasos de m u 
chos colores, que t e n d r á | b d i fe 
rentes placas colgadas para que 
no se Confundan. Fuentes y ban 
dejas de p la ta con fiambres, ca
napé: ; , sandwiches, cestitas y d u l 
ces variados. 

E l acebo y e l m u é r d a g o , espar
cido por l a mesa. N i sillas, n i c u 
biertos. Abundantes bebidas re 
frescantes. Colgados del á r b o l , 
bombones y regalos para todos. 
M É N U 

Fiambres variados con huevo 
hi lado o guindas. 

CESTITAS DE GAMBAS. — P i -
, car gambas, que se m e z c l a r á n con 
mahonesa! y bechamel. Se l l enan 
en copete y se salpican de t rufas . 

CESTITAS D E QUESO. — Re 
J l ena r las cestas con pasta, leche 
de queso Roquefort y man tequ i 
l l a . Adornar con una^ avellana. • 

REVUELTO DE TRUFAS. — Se 
re l lenan las cestas con u n revuel 
to de huevo y t r u f a . Se adornan 
con pere j i l . 

BARCAS DE ESPARRAGOS. — 
Se rel lenan las cestas con u n sal -

^p icón de pechuga, t rufas , l igado 
con mahonesa. Colocar puntas de 

e spá r r i agos y u n a p ie! d é l inióri 
cogiénidolas . 
1 CESTAS D E A V E . — Rel lenar
las de pechuga picada mezclada 
con t icchamel . Decorar con ex* 
t racto de carne. 

C a n a p é s de j a m ó n ! serrano con 
m a n t t iquilla. 

C a n a p é s de queso a l h o m o . 
C a n á p é s de lechmga, tomate; 

huevo 'duro y mahctoiesa. 
Sandwiches variados. 
"Petijt choux" y ¡pas te les me-

nudos." 
Bombones y t r u f a s heladas. 
Champagne. 
Bebidas y combiDíados refres

cantes. 
N O SE O L V I D E 

—De prevenir u n eimplazamien-
t o a los abrigos de iSus amigos. 

—De. disponer sobue el á r b o l de 
Noel u n c a r t ó n o t ruao de p l á s t i 
co para que el h u m o no estropee 
el techo. 

.—De u t i l i za r se rv íBle tas de pa 
pel para el "buffe t" . 

—De presentar a ;sus i nv i t ados 
lo m á s r á p i d a m e n t e posible. 

—De dir igirse a l "buf fe t " la, 
p r imera , abriendo pít/so a los de
m á s . 

—De a c o m p a ñ a r d iscre tamente 
a l inv i tado que sale presuroso. 

—De prevenirse d̂ e ceniceros 
par^. evitar desastres;. 

—De guardar l a csilma y buen 
h u m o r hasta el finstl. 
L A NOCHEVIEJA E N F A M I L I A 

Jun to a l a abuelaj,, el a d i ó s a l 
A ñ o adquiere una s ign i f i cac ión 

¡ especial. U n nuevo a ü o que se es- ; 
capa y sus oji l los s é vuelven so
ñ a d o r e s recordando. . . 

Hay que lograr el 'ambiente con 
ese equil ibrio para íque n i abuela 
n i nietos se s i e n t á m desplazados. 
No es fác i l pero cíon l a colabo
r a c i ó n de todos se consigue. 

E n el comedor, í a mesa l u c i r á 
el t r ad i c iona l maiatel blanco de 
encaje con porcelana decorada 
Con oro, c r i s t a l e r í a y p l a t a a n t i 
gua^ Regalos, sorpresas, en i a ca
j a dorada del medio . E n los ex
tremos, dos centras de escayola, 
con velas —enceindidas—. U n 
buen m e n ú y , desi»ués de l a ce
na, l a char la c á l i d a con los nues
tros. é 

A las doce, j u n t o a las sonorjas 
campanadas, las uvas dan l a 
bienvenida a l nuevo a ñ o que se 
aproxima. 
M E N U 

C o n s o m é de Ave, C r e p é s d̂ a 
merluza, Pollo y Turrones. 

A N A M A R I A 

nestra Deiieza en 
D e p e n d e d e d e t a l l e s i n s i g n i f i c a n t e s 

Los codos, el cutis, las rodillas... 
P o r P A U L A 

Con m o t i v o de Nav idad y A ñ o 

p r o d u c t o s es i 'os 

I8.06C 

emi t í a la po l í t i ca iniciada p o r tt&i'XKiittitKwzKW 
Rain ie ro , Charlas Rey pasaba por f 
ser, y con r a z ó n , e l enemigo m á s 
encarnecido del P r í n c i p e . Con 
una intel igencia fuera de serie, 
Con una hab i l idad poco c o m ú n , 
Charles Rey habla adqu i r ido una 
enorme fo r tuna prestando cier
tos sor vicios inmobi l ia r ios y f i 
nanciando a varios grupos indus
triales, ü n e l t iempo en que A n 
toinette y i v í a con su hermano, se 
p o d í á ver , parado ante Palacio, 
e l lujoso "Ben t l ey" negro del no
ta r io enemigo. JS1 v iv í a en el "Pa-
lac i to" . m a g n í f i c a casa situada a 
menes^de 100 metros del Palacio 
de los P r í n c i p e s , 
D I V O R C I A D O 

Charles Rey estaba casado y su Nuevo, las famil ias y amigos de 
espesa se negaba, entonces, a o í r la misma c iudad se cambian v i -
hablar de d ivorc io . L a s i t u a c i ó n ' s i t a s . ' Como es n a t u r a l , se o í r e -
d u r ó a ñ o s y Anto ine t te se esfor- co .una mer ienda por todo 1 j a l 
zó por salvar, las apariencias, pre- , to o una p e q u e ñ a cera , que iue-
sumiendo de rio ocuparse m á s i go se pro longa y t e r m i n a por 
que tie sus hi jos . Conviene recor- jconvert i rse en una fiesta i n t ima , 
dar que Anto ine t t e se h a b í a ca-j A d n aquellas famil ias que de-
sado por primera*vez con u n fa-.sean celebrar la Nav idad en fa
moso jugador de tenis, que tuvo m i l l a , se \ e n obHgadas a aitgr-
toi tres hi jos en su m a t r i m o n i o y í ^ a r m á s estos d í a s y . . . ¿ a q u é 
que su d ivorc io , en 1954 ya h a - m u j e r uo le gusta estar guapa? 
tria provocado la c ó l e r a de R a í - L o m á s impor t an t e de la belleza, 
n iero . Pero he a q u í que, f ina l - hoy día , es e l cuidado en el a n e -
mente, madame Rey acepta ei.'-do, atender los detalles aparen-
divorc io . Y Anto ine t t e y su nota-! temente insignificantes, 
r io v a n a regular izar su s i túa -1 L O S CODOS 
c ión . -Es frecuente que" la p ie l de los 
I D E A I N G E N I O S A jcocks pierda belleza s ino se la 

L a c o n s t i t u c i ó n de M ó n a c o e x i - cuida mucho y con los jerseys y 
ge que los Principes se casen en 'vest idos de m a n g a larga, es po-
t e r r i t o r i o jnonegasco. p a r a resol-,sible que los hayamos olvidado 
ver el problema, como buen j u - i u n poco. Estos d í a s con las fies-
r is ta , a Charles Rey se le o c u r r i ó tas de ' noche, etc., tendremos 

'que volver a atenderlos. 

c o n 

una t ab le t a de C A L ^ A ^ T S 
V l ' f A W ^ N A D © conteniendo 

V i t a m i n a B\ ton i f icar^ su 
s>stema nervioso y 

unas f r icc iones de W M ^ A G S L sobre lá zona 
tíoiorida. r e g e n e r a r á sus f.bras musculares . 

CEn. I a 

— ü n cualquier momento que 
t e n g á i s poco que haca- o, senci
l lamente, e l t iempo que dedi
q u é i s a leer o hacer cuernas, me
ter los codos en dos tacitas que 
contengan aceite de almendras 
dulces. Si h a c é i s esto durante dos 
o tres d í a s duran te u n cuar to de 
hora , n o t a r é i s como se suaviza 
la p ie l . • 

— E n las rodi l las suele suceder 
lo mismo. Se m e j o r a n m u c h í s i 
mo aplicando en las rodi l las aos 
algodones humedecidos en aceite 
do almendras 
E L C U T I S ' ' 

" M e j o r p reven i r que cura r" . . . 
y como estos d í a s se come m á s 
de lo hab i tua l , vamos a tomar 
medidas que i m p i d a n que el cu
tis delate el exceso. 

—Antes de acostarnos, cor ta r 
u n l i m ó n en cua t ro partes y me-

-terlo en u n vaso de agua calien
te. Por la m a ñ a n a , espr imir el 
l i m ó n . y beber todo el contenido 
del vaso. N o es muy agradable, 
pero c o n t r i b u i r á de una. manera 
d cisiva para que no aparezcan 
rojeces, sequedades o granos en 
la .cara. " " • . 
L I M P I E Z A 

Y o a c o n s e j a r í a que, en lo po
sible, se visi te u n gabinete de be
lleza. Hacer una l impieza del cu 
tis a fondo» por lo menos una 

vez a l a ñ o es m u y conveniente. 
E N C A S A 

—Ut i l i z a r una ducha f i l i fo rme, 
es decir, de mano, pa ra que se 
maneje con faci l idad y que t en 
ga los orif ic ios m u y p e q u e ñ o s . E l 
agua debe ser caliente y fría al
ternando. Inmedia tamente lava
ros cen j a b ó n (de lanol ina para 
cutis secos y de azufre para gra
sos), aclararos con abundante 
a^ua fría y secaros con cuidado. 
M A S A J E 

L i m p i o el c u t i s , ' se echa una 
cierna grasa en la cara y se p ro 
cede a masaje que debe hacerse 
siguiendo siempre la d i r ecc ión de 
los m ú s c u l o s . Es decir, de abajo 
a r r iba , y de una manera suave, 
pero profunda , para sentir que 
so po l i en en movimien to . E n la 
frente, se parte del cent ro y se 
í í e v a n los aedos hacia las sienes. 
E l masaje m á s delicado y difícil 
é:> e l de las partes p r ó x i m a s a 
los ojos, a l l í donde salen las, pa
tas de gallo. Tan to , que es pre
ferible dejarlo sino se va a hacer 
bien. L o impor tan te es que se 
haga m u y suavemente y cíe for 
ma ro ta t iva . 

—Si se t ienen espinil las, l i m - , 
piarlas con alcohol mezclado con 
é t e r a partes iguales para que n o 
i n í e c t e n . 
M A S C A R I L L A 

Se pueden compra r hechas ya. 
Desde lue'go, resul tan m á s é c o n ó -
micas en casa y son t a m b i é n 
muy buenas. 
P A R A C U T I S SECO 

B a t i r , una yema de h u e ^ con 
una cuchar adita colmada de 
atei te de almendras dulces y ba
ñ a r ia cara con esta mezcla. 
P ron to se s e c a r á y s e n t i r é i s l a 
piel t i rante- es el momento de l 
reposo. 
P A R A C U T I S G R A S O 

U n a yema de huevo bat ida con 
dos" gotas de aceite de almendras 
dulces y cuatro de zumo de l i -

| m ó n . 
i E L REPOSO 
| Debe d u r a r de diez a quince m i -
| ñ u t o s y . duran te ese t iempo, no 
j conviene pensar en cosas que 
¡ p r e o c u p a n para que la p i e l de 

IIa cara no se contra iga en abso
lu to : 
R E L A X 

Consiste en r e í a .lar los m ú s c u 

los de una manera absoluta. Q u i -
á creamos que mient ras d o r m i 

mos estamos descansando to ta l 
mente, y no es as í . 

Por ese, el d í a q ü e t e n g á i s una 
fiesta, descansa y rejuvenece 
considerablemente, hacer diez 
minutos de " re lax" . Pa ra ol io , 
tumbaros sobre el suelo duro en 
ei que h a b r é i s colocado u n a 
man ta pa ra no enfriaros. T u m 
baros a l l í y elevar las piernas, 
a p o y á n d o l a s en Ja pared . Esta 
postura t an poco c ó m o d a , p r o 
duce e l re la jamiento de los 
m ú s c u l o s que d e s e á b a m o s . Des
p u é s del reposo, se qu i t a la mas
car i l l a con u n a l g o d ó n humede
cido en agua t ib ia . 

(Europa Press) 

E l mejor, regalo para re- ' 
yes: L a Agenda de S. F . pa-j 
ra 1962. 1 

aquí 

I r -

m m m m n 
para esta r e g i ó n , lo precisa f a 
br ica de BANCOS DE PRUEBAS 
para ensayos de motores, L L A 
VES D I N A M O M E T R I C A S , P U N 
TOS GIRATORIOS, e t c . - I n t e r e 
sados escribir a "TALLERES SAN 
JUSTO". Carretera Real, 73. TeL 
151. SAN JUSTO DESVERN (Pro
v inc i a de Barce lona) . 
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liia ji El Oralo is la 
iie el El la 11 Em sera 

leí "(ai 
M a d r i d . — Se ha manten ido la 

f lojedad n a v i d e ñ a en l a Bolsa 
Menos negocio, l igeras oscilacio
nes-en e l ' g r u p o bancar io : H i p o 
tecario, cede tres enteros; Ba 
nesto, cua t ro ; Hispano Amer ica 
no, repite cambios; I b é r i c o , ga 
na cinco ,y Cen t r a l , dos. É l g r u 
po e l éc t r i co repi te cambios y M i 
nas" del Rif, pierde-10. U n i p n y 
F é n i x , - man t i enen el cambio de 
15.000. E l cierre, con f i rma la t ó 
n ica de la jo rnada . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
700; Ex te r io r , 390; Hipotecar io , 
334-' Cen t ra l , 873; E s p a ñ o l de 
C r r o i t o , 950, Hispano Amer ica 
no, 790; M e r c a n t i l , 315; H . Es-
]) ciñóla, 309, nuevas, 303; n o v í -
. ;:nas, 288; Iberduero, 375; nue-

S 367; Saltos del S i l , 205; A g u i 
la 618; Enc ina r de los Reyes, 
46; Urbis , 86; Minas del Rif , 425; 
D u r o Felguera, 207; Campsa, 195; 
Explosivos 367; nuevas, 345-; Es-
panola de P e t r ó l e o s , 555; Al tos 
Hornos, 238,50; A u x i l i a r de Fe-

ri-acarriles, 275; T e l e f ó n i c a , 
198,50; Sniace, 203. 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — Jornada desanimada 

con depreciaciones casi absolu-
tas^ aunque de t a n escasa cpn-
s i d e r a c i ó n , que no rebasaron los 
tros y medio enteros ganados por 
Sefanitro y perdidos por Viesgo. 

Acciones; Banco de Bi lbao , 
930; derechos, 235; Hispano, 788; 
Vizcaya, 972,50; derechos, 292; 
Contra l , 870; E s p a ñ o l a , 305; nue_ 
vas, 300; n o v í s i m a s , 288,50; Iber 
duero, 374; 1960 y 61, 365; H o r 
nos, 236 50; nuevas, 216,50> Bab-
cbffik, 384; blancas, 385; nuevas, 
1.280; Azucarera , 194; ciipo^es, 
78; Te le fón icas , 199,50; Fefasa, 
130; Explosivos, nuevas, 343. 

BANCO DÉ SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
K t p o l ó n . 12. - — B U R G O S 

narlaHin le U m 
Siguiendo la serie de' actos or 

ganizados dentro de l a C a n : p a ñ a 
Ar t í s t i ca de Nav idad por la Obra 
Cu l tu ra l de la Caja de Ahorros 
del Circulo Ca tó l i co , y con la co
l a b o r a c i ó n del O r f e ó n Burga les y 
el C í r c u l o de la, U n i o n , p r o n u n 
c i a r á m a ñ a n a viernes, a las ocho 
do la tarde y en los salones del 
Ci rcu lo de la U n i o n , una intere
sante conferencia sobre el tema 
"Cast i l la y la N a v i d a d " el ilus 
t re poeta y escritor h ú r g a l e s 
Fray V a l e n t í n de la Cruz, car
melita, , qu ien • recientemente ha 
sido g a l a r d o ñ a d o / c o n el premio 
"Ciudad de Burgos, 1961", por 
su a r t í c u l o ^Burgos , Capi ta l idad 
de la Cruzada". 

Esta interesante conferencia 
' se rá i lustrada con temas musi
cales interpretados por la masa 
cora l del O r f e ó n Burgalcs. 

Dada la recia personal idad del 
conferenciante y e l tema a t ra tar , 
se i nv i t a a todos cuantos les pue 
da interesar esta conferencia. 

MUEBLES 
LOS MEJORES 

LOS M A S BARATOS 
COMPRUEBELO * 

ATENIDA GENERALISIMO, 1 

L A R A 

1962 
colegiado provinc ia Burgos 
ü l t i m a s creaciones iart ículos 
propaganda extenso sur t ido 
plás t icos rec lamo preferible 
dominando ramo, i n d i c a r re 
ferencias. 

S U B X A S 
Verd i , 98. — BARCELONA 

Hoy, fiesta infantil en 
el Jardín Maternal 

«Juan Vague » 

í iPDKla li i i a di! Oio íe 
Ittii. Pitio ii. M K 

La Diputación aprueba la segunda fase del plan de tiego 
asfáltico de carreteras provinciales (121 kms) 

Dos sesiones extraordinarias celebró ayer el Pleno provincial 

Hoy, jueves, con m o t i v o de la 
fest ividad de los Santos Inocen 
tés , se c e l e b r a r á , a las seis de 1 
•tarde, en e l J a r d í n M a t e r n a l 
"Juan Yagüe* ' , u n a fiesta in fan
t i l , ( ins i s ten te e n la proybCCiOn 
de dos pelicplas e i n t e r v e n c i ó n 
de los payasos hermanos Ortega 
y del cuarteto "Los Chamacos". 

Seguidamente s e r á servida una 
cena' a los n i ñ o s asistidos por A u 
x i l i o Social. 

Aj dichos actos h a n sido i n v i t a 
das las autoridades, así como' fa
mi l ia res de los indicados n i ñ o s . 

E L S E Ñ O R j 

DON CLEMENTE GARCIA GARCIA : 
(MAESTRO NACIONAL, J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 77 a ñ o s de edad, d e s p u é s de re - \ 
• c ibi r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 1 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, d o ñ a Ju l iana G a r c í a ; hi jos, don José , 1 
don Fé l ix y d o ñ a M a r í a Teresa; "hijos pol í t i cos , , d o ñ a D o m i t i l a 1 
P é r e z , d o ñ a E m i l i a G a r c í a y dori Alfredo F e r n á n d e z ; nietos; 1 
hermanos, d o ñ a Domfciana y don Teodoroy (Licenciado en F i - \ 
loáofía y Le t r a s ) ; hermanos pol í t icos , d o ñ a Isabel R o d r í g u e z , I 
don Eut iquio , Sor Guadalupe (religiosa de los S. S, GL O , | 
don Gregorio, Padre Valer iano (Agustino) y don Luc iano Gar- I 

c í a ; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan oraciones por su a lma y la asistencia a l a misa | 

de corpore presente que se c e l e b r a r á en l á iglesia pa r roqu ia l ! 
de NUESTRA SEÑORA D E LAS NIEVES (Bar r iada Y l l e r a ) , i 
HOY, JUEVES, a las ONCE, acto seguido l a c o n d u c c i ó n del 
Cadáve r a l Cementerio de San José , por cuyos actos piadosos 
les q u e d a r á n eternamente reconocidos. 

V iv í a : Calle " B " , 75 (Barr iada Y l l e r a ) . 
L A F A M I L I A NO RECIBE. "La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

A m e d i o d í a de ayer y en el sa
l ó n de sesiones de la D i p u t a c i ó n 
ce l eb ró ses ión ex t r ao rd ina r i a e l 
Pleno p rov inc ia l , bajo la presi
dencia de don Fernando Dancau-
sa de M i g u e l y con asistencia del 
vicepresidente, señoT- V i l l a l a í n 
Rodero y de los diputados, s e ñ o 
res A r a m e n d í a L ó p e z , M a t a V i -
l lanueva, M a i t í n e z Ronda, Ba-
ñ u e l o s Achiaga, Rubio B.'anco, 
Uzquiza Alcalde, V i l l a n u e v a Pe-
layo, Or t i z Novales, M o r afinos 
H e r n á n d e z Alonso P i s ó n Aragües , 
González , , StIíue Cuesta^Mar.Unez 
Sanz, Barona F e r n á n d e z , Rastre 
Sastre y Tap ia Agui r rebcngoa ; 
del secretario general s e ñ o r M a r 
t ínez G o n z á l e z y del in te rven tor 
de Fondos, s e ñ o r Sampedro M a r 
cos. , • 

D e s p u é s de a-probarse oí acta do 
la ses ión anter ior , se adoptaron, 
entre otros, los siguientes acuer
dos: 

Resolver varios expedientes do 
personal y aprobar las bases que 
deben regular la convocator ia do 
concurso re la t ivo a la.-, con t ra ta 
c ión de diversos servicios m é d i 
cos de r Hospi ta l p r o v i n c i a l me 
d i c o - q u i r ú r g i c o . 

A n u n c i a r la convocator ia de 
oposiciones para c u b r i r una p ía 
za vacante d é a u x i l i a r adminis 
t r a t i vo de las oficinas de la Cor
p o r a c i ó n . 

T o m a r en c o n s i d e r a c i ó n 'ios si
guientes proyectos de obras: 

Caminos: de Miraveche a Cas 
cajares de Bureba y de V a l m a -
yor al de Almendros por San Cris 
t ó b a l a la carretera de Cereceda 
a Laredo, y de Busto de Buxcba a 
L a V i d . 

R e p a r a c i ó n de los carhinos ve
cinales de Arauzo de M i e l y A r a u -
zo de . To r re , Arauzo de M i e l a 
D o ñ a Santos y el de d o ñ a San
tos al camino forestal da Pinare-
jos, as í como de V i l l a n u e v a T o 
bera por San M a r t í n del Zar a 
la carretera de L o g r o ñ o a V i t o 
r i a . Y de la de Uzquiza a Bezares 
p o r Pineda de la Sierra. 

Aprobar tos ' pro'yectos' de 
obras: de camino vecinal de Pau
les a Ruyales del Agua ; de la 
carretera que, par t iendo de Zael, 
enlace a la de Vi l l ahoz a Burgos, 
en la finca del Cristo de V i l l a -
h i zán : Y camino vecinal de V i -
l l a r m e r o hasta la carre tera de 
Santander a V i l l anueva R í o 
Ubie rna a S o t r a g e r ó . 

SE A P R U E B A L A S E G U N D A 
F A S E D E L P L A N D E R I E G O 
A S F A L T I C O D E L A S C A R R E 
T E R A S P R O V I N C I A L E S 
Aproba r l a segunda fase del 

impor tan te p l a n de r iego as fá l t i 
co y c o n s t r u c c i ó n de nuevas ca
rreteras provinciales. E n la p r i 
mera fase l legaron a c u b r i r á 118. 
k i l ó m e t r o s de red, y esta s iguien
te a f e c t a r á a 121 k i l ó m e t r o s , con 
u n presupuesto de diez m ü l o n e s 
de pesetas. E n total comprenda 
•15'proyectos sobre riego as fá l t i co 
y ' c u a t r o de nuevas carreteras 
provinciales. Para el t o t a l ade-
centamiento de nuestras v ías de 
c o m u n i c a c i ó n rurales y a ' sólo 
queda por acometer la tercera 
parte del p l a n general- de riegos 
asfá l t icos , con una l o n g i t u d de 
110 k i l ó m e t r o s . 

D icha segunda fase,' por nnpor-
te.de diez mil lones de pesetas, se 
ajusta a la siguiente d i s t r i b u c i ó n : 
• Camino vec ina l de V i l l anueva 
de A r g a ñ o a la e s t a c i ó n de Es
topar, por 592.010,42 pesetas. 

Idem de Canicosa de la Sierra 
a l a carretera p r o v i n c i a l de Sa

las de los Infantes, por 281.465,11 
pesetas. v 

Carretera p rov inc i a l de V i l l a -
nueva de A r g a ñ o á l puente de 
Fe ra l de Ar lanza , por 355.110,00 
pesetas. 

I d e m de Ibeas de Juarros a 
Pradoluengo, por 1.006.687,50 pe
setas. 

Idem de Burgos a Santa M a 
r í a del Campo, por 631.644,82 pe
setas. 

Idem de Tormantos por Belo-
rado a Pradoluengo, por pesetas 
379.609,12. • , 

Idem de Roa a Encinas, po r 
.565.502,44 pesetas. 

Idem de Roa a Encinas, por 
493.918,79 pesetas. 

I d e m do V i l l a l d e m i r o a l puente 
fíe Zarzosa, por 935.550,00 pese 
tas. 

I d e m de Ibeas de Juarros a 
Pradoluengo, 573.830,46 pesetas. 

Idem de Tardajos a I t e r o de l a 
Vega, 1.031.940 pesetas. , 

Idem do Tormantos por Bc lo-
rado a Pradoluengo, 481.320 pe 
setas. 

í d e m de Vi l l a ldemi ro al puente 
de Zarzosa, por 266.792,40 pese
tas. % . 

Ensanche de la t r a v e s í a de Cas-
t r i l l o de la Reina, por pesetas 
164.987,21. 

Carretera p rov inc i a l de U z q u i 
za a Bezares por Pineda de la 
S í e " r a , po r 1.662.854,76 pesetas. 

Camino vecinal, de Mi raveche 
a Cascajares de Bureba, pesetas 
119.945,85. 

Idem, í d e m de Abajas a Cast i l 
do Lencos, por .296.365,06 pesetas. 

Idem, í d e m de Hermos i l l a a la 
carretera de Masa,- por 56.168,96 
pesetas. 

Idem, í d e m de Castr i l lo del 
' V a l a Cuzcurr i ta , 112.297,10 pe 
setas. 
C E S I O N D E L P A L A C I O D E L A 

I S L A - A L P A T R I M O N I O 
N A C I O N A L 
A c o n t i n u a c i ó n fueron adopta

dos, entre otros, los siguientes 
nuevos acuerdos^ 

Ceder al Pa t r imonio . Nac iona l 
de conformidad con el A y u n t a 
mien to de Burgos — y ambas 
C o r p o r a c i ó n e s como entidades 
copropietarias del h i s t ó r i c o i n 
mueble— el Palacio de la I s la , 
cuar te l general del Oaud i l l o d u 
rante el glorioso Alzamien to na
cional y ac tua l residencia es t ival 
del G e n e r a l í s i m o . Dicha c e s i ó n 
se condiciona a que el P a l r i m o 
h io Naciona l , asuma la obl iga
c i ó n d é consorvar fielmente el 
h i s t ó r i c o palacio ' y no só lo p a r a 
que . cumpla el f in espec í f ico , de 
morada del Caudi l lo s ino p a r a 
q ü e , a d e m á s , s i rva de museo his 
t ó r i c o de l M o v i m i e n t o nac ional . 

Aceptar el o í r e c i m i e n t o que la 
Caja de A h o r r o á M u n i c i p a l de 
Burgos hizo a la Jun ta p r o v i n 
c ia l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y 
q u é é s t a , a su vez, t raslada a la 
D i p u t a c i ó n , para que se instale 
u n moderno sistema de s e ñ a l i z a 
c i ó n que "afectará en las carrete
ras provinciales, a' 335 pueblos, 
mejora que r e p e r c u t i r á , en una 
correcta ' 'y mejor o r i e n t a c i ó n t u 
r í s t i c a . 
D O N A T I V O P A R A L O S D A M N I 

F I C A D O S D E S E V I L L A 
Cont r ibu i r . ' con 15.000 pesetas a 

la s u s c r i p c i ó n nac iona l p r o - d a m 
n i ñ e a d o s de Sevilla. 

Agradecer a la s e ñ o r a v iuda 
de d o n - / B e r n a b é P é r e z O r t í z u n 
dona t ivo de diez m i l pesetas que 
h a r emi t i do a 'la Beneficencia 
p r o v i n c i a l con mot ivo de l a ,Na 

N U E V O S H O G A R E S 
Revuelta - Calleja 

vidad. 
Se d ió lectura a l a • "Memor ia" 

presentada por las Escuelas p ro
fesionales . "'Padre A r á m b u r u 
S. J." y correspondiente a las ac
tividades del Curso 1960-61. Se 
a c o r d ó que conste en acta i a sa- j 
tisf acc ión de l^s s e ñ o r e s d ipu t a - j 
dos por la m e r i t o r i a labor que . 
viene realizando aquel Cent ro , ! 
as í como t a m b i é n ' f e l i c i t a r a su ; 
d i rec tor y claustro de profesores. • 

E l Pleno p rov inc ia l quedo ente-1 
rado de una efusiva f e l i c i t adon j 
que ha t ransmit ido ' la C o m i s i ó n 
p rov inc ia l de Servicios T é c n i c o s , 
a propuesta de su presidente, go
bernador c i v i l s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o p o r la eficaz obra que 
l l eva a cal ió la D i p u t a c i ó n a t r a 
vés del- S é r v i c i o y Caja de Coo
p e r a c i ó n . 
E L D I A 8 D E ENERO," H O M E 

N A J E A L P R E L A D O 
A n t e la p r o x i m i d a d del loc togé-

simo c u m p l e a ñ o s del Excmo . y 
Rvdmo . Sr. D r . D . Luc i ano P é r e z 
Platero, Arzobispo de la d ióces is , 
y aprovechando t a n f^liz coyun-

' t u r a , se a c o r d ó que e l d ía 8 'de 
Enero tenga l ü g a r el solemne 
acto de i m p o s i c i ó n a nuestro ama
d í s i m o - P r e l a d o , de la Meda l l a de 
Oro de la p rov inc ia que le fue 
concedida en reconocimiento a su 
la rga y fecunda acción- pas tora l 

igualmente , se a c o r d ó í e l i c i t a r 
al h e r ó i c o ex-combatiente d o n 
Pablo Med iav i l l a por haberle sido 
concedida la Medal la M i l i t a r in
d i v i d u a l en p remio a su destaca 
da a c t u a c i ó n , durante la bata l la 
del Ebro, en l a Cruzada n a c i ó 
na l . 

S E N T I M I E N T O P O R L A M U E R 
T E D E L P A D R E I B E R O I 
L a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 

a c o r d ó expresar su condolencia 
por e l fal lecimiento de los m é d i 
cos que s i rv i e ron en el cuadro 
de especialistas de la Beneficen
cia p r o v i n c i a l ' doctores d o n 
Eduardo Viga londo E r r a s t i y d o n 
Federico U r r a c a Plaza, los cua
les t a n abnegados y ejemplares 
servicios prestaron en su h u m a n i 
t a r i a func ión m é d i c a . 

I d é n t i c a m a n i f e s t a c i ó n de pe 
sar se a c o r d ó por la muer le d e l 
venerable j e s u í t a R. P. J o s é M a 
r í a Ibero, ,ex-comisario p r o v i n 
cia l dé Excavaciones y notable 
p a l e t n ó l o g o nacional , e l cual , d u 
rante los ú l t i m b s veinte a ñ o s de 
su permanencia en Burgos, l l e 
vó a cabo una entusiasta ]abor' 
c ient í f ica , p r i nc ipa lmen te ' en la 
comarca de ,Oña . E l Padre I b e r o 
hizo, en vida, generosa d o n a c i ó n 
al Museo a r q u e o l ó g i c o p r o v i n c i a l 
de importantes muestras dei ya
c imiento del P a l e o l í t i c o que des
c u b r i ó aguas aba^jo de l A r l a n z ó n 
y en el t é r m i n o m u n i c i p a l de la 
c iudad de Burgos. 
S E G U N D A SESION E X T R A 

O R D I N A R I A . • 
Seguidamente, en una segunda 

ses ión ex t raord ina r ia , el P l eno 
p r o v i n c i a l a p r o b ó los siguientes 
asuntos: 

Expediente sobre ... cer t i t icacio-
nes de descubierto por estancias 
de obreros del P a t r i m o n i o Fores
ta l del Estado, en el Hosp i t a l p r o 
v inc ia l . 

I d e m de fall idos, de h a b i l i t a 
c i ó n y suplemento de c r é d i t o 
dent ro del o rd ina r io , de suple
mentos de c r éd i to , dentro del es
pecial o rd ina r io del servicio de 
Contribuciones, y . sobre dedica
c i ó n de una pa r t ida a la a m o r t i 
z a c i ó n pa rc ia l ant ic ipada del con
t r a to n ú m e r o 878. 

dos. por el P r i o r de la Orden 
Padre A n t o l m de lá V i r g e n del 
Carmen , qu ien bendijo lá u n i ó n 
p ronunc iando una bella plática„' 

Te rminada la ceremonia r e l i 
giosa y ante don M a n u e l Mateos 
S a n t a m a r í a , juez munic ipa l , de
cano, se p r o c e d i ó a f i r m a r el ac
ta m a t r i m o n i a l y seguidamente 
la novia hizo delicada ofrenda 
d é su r amo de -flores a l al tar de 
la V i r g e n . 

Los invi tados fueron obsequia
dos con u n almuerzo en la Re
sidencia de Oficiales, tras del 
cualv los novaos, emprendieron 

M a j e a Barcelona y Costa Brava, ' 
para ' f i j a r su residencia en M a 
d r i d . ( 

Reciban lós nuevos esposos, as í 
como sus respectivas familias, 
nuestra m á s cordia l fe l ic i tac ión . 

(Foto F E D E ; 

B I B L I O G R A F I A 

Ante el a l ta r mayor de la igle
sia conventual de los Padres Car
melitas, adornado con p r o f u s i ó n 
de flores, p lantas y reposteros, 
se c e l e b r ó ayer e l enlace ma
t r i m o n i a l de la encantador-a se
ñ o r i t a Consuelo Calleja Alonáq 
con el l icenciado en Derecho y 
secretario de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , don1 Carmelo Revuel ta 
Rio ja . 

L a nov ia , que realzaba, su na 
t u r a l belleza con precioso mode-

. lo raso duquesa y velo de t u l 
l i lus ión con corona de azahar, 
p e n e t r ó en el templo del brazo 
del padre-del novio , don Carme
lo Revuel ta B a ñ a r e s y a con t i 
n u a c i ó n l o hizo el contrayente, 
que v e s t í a media etiqueta, dan
do el brazo a su madre y ma
dr ina , d o ñ a Na t i v idad R io ja dé 
M i g u e l . 

A l p ie del a l ta r fueron r ec ib i -

r e v i s t a de p o l i t i c a int e r n a c i o n a l d e l inst i -, Tuto de estudios p o l í t icos 
La revista de Polí t ica Internacio

nal del Instituto d̂ e Estudios Polí
ticos, acaba, de publicar un número 
doble (Julio - Octubre .1961), consa
grado a los problemas americanos. 

Abre el número el texto del dis
curso pronunciado por ,el ministro 
de Asuntos Exteriores, con ocasión 
del 12 de Octubre de 1961, celebra
do en el monasterio de La Rábida. 
A continuación, , en un amplio edi
torial titulado «Iberoamérica al en
cuentro de sí misma», sitúa) al lec
tor ante un enfoque hispánico de 
los pi'oblemas americanos, trazando 
los • rasgos más esenciales de la si
tuación por la que atraviesan los 
pueblos americanos y fijando la po
sición española frente a esa misma 
situación. 

Otras f i r m a s bien conocidas 
p o r s u -prestigio cient íf ico, per
tenecientes a especialistas hispano
americanos, son, por ejemplo, la de 
Julio Ycaza Tigerino, que escribe 
sobre «Idea Polí t ica de ,Hispanoamé
rica»; la del diplomático argentino 
Mario Amadeo, que publica un tra
bajo titulado «América anjte una op
ción decisiva», y el igualmente di
plomático brasileño Licurgo Costa, 
que estudia los «Aspectos (íe la con
tribución de} Brasil al panamerica
nismo». Internacionalistas, sociólo
gos, juristas e historiadores españo-
.les analizan en sus respectivos tra
bajos muy importantes cuestiones 
americanas de la mayor actualidad. 
Así, el antropólogo y etnólogo (̂ oc-

, tor Claudio Esteva Fabregat sobre 
«El indigenismo en lá política his
panoamericana»; el reverendo Pa
dre Antonio Garrigós trata de «La 

Iglesia Católica en Hispanoamérica»; 
don R o m á n Pei-piñá Grau, escribe 
sobre «Determinantes económicos 
del Desarrollo Iberoamericano»; el 1 
conocido internacionalista Dr. Bar
cia Trelles, sobre «América, un He
misferio desart iculado»; Fernando 
Muri l lo Rubiera contribuye con dos 
trabajos titulados respectivamente 
«El testimonio de Hispanoamérica» 
e «Hispanoamérica y el comunismo 
internacional»; el señor Hernández 
y Sánchez Barba escribe sobre «Per
files de la tensión hemisférica en
tre Hispanoamér ica y Estados Uni
dos»; don José Luis Rubio se ocu
pa de «Las centrales sindicales Ibe-
roamerioanás» y en un trabajo más 
reducido da noticia de la Conferen
cia de Punta del Este. Una visión 
general de la evolución del panora
ma político hispanoamericano ha' si
do trazada por Jacinto Mercada! y 
el diplomático español don Félix G, 
Fernández-Shaw, ofrece una sínte
sis de las" organizaciones y -trganis-
mos internacionales americanos. Las 
cuestiones de tipo político estraté
gico son tratadas por el general 

-francés Pierre Galléis, que ló hace 
de una manera general, y por el.Ca
p i tán de fragata español y subdi
rector de la Escuela de Guerra Na
val, don Enrique Manera, .que se ci
ñe al estudio de la situación políti
co-estratégica de las Antillas. Una 
interesante nota sobre la «América 
dependiente» ha sido escrita para es
te número por el conocido especia
lista señor Cordero Torres y sobra 
las relaciones entre los Estados Uni
dos y los países del á rea del Caribe 
dez. No podía faltar una breve no
ta sobre el Canadá en cuanto país 
son estudiadas por Jaime Menén-
americano, escrita por el diplomáti
co español Fernando Olivie. 

L A SEÑORA 

Doña Benita Diez y Diez 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, en Castr i l lo de Rucios, a los 66 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 
Q. E. P. D . 

Sus apenados hi jos , don Santiago, d o ñ a Aurora , d o ñ a Maura , d o ñ a M a r í a Aracel i , Sor Piedad y 
Sor Amada (Religiosas Franciscanas), d o ñ a M a r í a del Carmen y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n Diez 
y D iez ; ' h i j o s pol í t icos , d o ñ a Amanda Diez F e r n á n d e z , don El í seo Gonzá lez , don Rafael y don 
V i r g i l i o E s t é b a n e z Arce (industriales Transportistas en Burgos) y don H ó r t e n s i o Diez y Diez- n i e 
tos; hermanos, don Pablo y d o ñ a Juana; hermanos pol í t i cos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a ' 

Supl ican a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y la asistencia a 
las honras f ú n e b r e s (corpore presente) que se c e l e b r a r á n en. la parroquia de C A S T R I I X O D E 
RUBIOS, MAÑANA, d í a 29, a las DOCE, seguidamente la i n h u m a c i ó n 1 del c a d á v e r en el Cemen
terio de dicha local idad, actos piadosos por los que les ,ant ic ipan las gracias. 

Cast r i l lo de'-Rucios, 28 de Dibiembre de 1961. 
"La Human idad" . G r a n Funerar ia . 

L A SEÑORA 

Doña Matilde-Aurora Palau González 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 59 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los S a n t o » Sacreimentos 

y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca d é Su Sant idad 

« Q E. F i D . ~ . 

Su resignado esposo, don A n t o n i o Alzaga Porras, (delegado de l a Caja de Ahorros del C í rcu lo 
Catól ico de Obreros de M i r a n d a de Ebro ) ; hermanos, don Danie l , don Manuel , d o ñ a Carmen, do
ñ a M a r í a An ton i a y d o ñ a M a r í a Lu isa ; hermanos po l í t i cos , d o ñ a Teresa A n d r é s , d o ñ a N a t i v i 
dad Porras, don Jacinto Uzquiza, don Luis C a s t a ñ e d a y d o ñ a Casilda F e r n á n d e z ; t íos , sobrinos, 

> pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Suplican a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y asistan a l ent ierro y fune

r a l que se c e l e b r a r á n en l a iglesia par roquia l de SAN COSME Y S A N D A M I A N , el p r imero H O Y , 
JUEVES, a las CUATRO Y M E D I A y el funera l MAÑANA, VIERNElS, a las ONCE, actos de Ca
r i d a d por los que les q u e d a r á n m u y agradecidos. • -

Casa doliente: A n d r é s M a r t í n e z , 13. Burgos, 28 de Diciembre de 1961. 
"La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . - ̂  x 

t 
2.° Aniversar io 

E L SEÑOR 

ÍÍOO 
Fa l l ec ió en L o g r o ñ o el d í a 29 

de Diciembre de 19&9 

Q. E. P. D . 

Su-esposa, d o ñ a Ma t i l de I z a -
r r a ; hi jos y dei^aás fami l i a 
- R U E G A N a sus amistades 
l a asistencia a alguna de las 
misas que por el eterno des
canso de su a lma, se ce
l e b r a r á n ' m a ñ a n a , viernes, 
d í a 29, a las 8, 9'30, 10 y 12 
en la iglesia par roquia l de 
San Lesmes, Abád , por k» 
que les an t i c ipan las m á s 
expresivas gracias. 

Burgos, 2S Diciembre 1961. 

P R I M E R ANIVERSARIO 

L A SEÑORA 

Doña María dé los Angeles González 
Dueñas de Samanlego 

Que fa l lec ió el d í a 29 de Diciembre de 1960 

(Q. E. P. D.) 

Las misas que se-celebren m a ñ a n a , d ía 29, a las ocho ocho 
y media y nueve y media en la parroquia de l a A n u n c i a c i ó n 

. y la de las doce y media en los Padres J e s u í t a s (Merced) se
r á n aplicadas por e l eterno descanso d é su a lma. ' 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a asistencia a alguno 
de dichos sufragios. 

Burgos, 28 d é Diciembre de 1961, 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
EL JOVEN 

Don Antonio Santamaría Sáez 
Fal lec ió e l d í a 28 de Diciembre de 1959, confor tado con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de Su Sant idad I 

Q. E. P. D , 

Sus padres, don J e s ú s y d o ñ a Milagros ; hermano, Aurel io, y d e m á s f ami l i a 
Ruegan a sus amistades le tengan p r é s e n t e en sus oraciones y la asistencia a a lpuna 

•oe las misas que por el eterno descanso de su alma, se c e l e b r a r á n ' hoy, d í a 28 a las 9 9^30 v 
10 en la Catedral (capi l la del S a n t í s i m o Cr i s t o ) ; a las S'SO, 9 y 10, en San Lorenzo; a las 9'3Ó 
•iu y i ¿ , en San Lesmes y l a Expos i c ión y Rosario de las 5 de la tarde en las 'RR. Reparadoras. 

Por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las m á s expresivas gracias; 
Burgos, 28 de Diciembre de 1961. 

T m ^ ^ s a ^eJe c e l e b r a r á MAÑANA, V I E R Ñ E S , d í a 29, a l a 
o - o V S í r í medmdia, en l a capi l la del S a n t í s i m o Cristo de B u í -

Í Á r * ™ l U T f n la. S- L C- B- M - s e r á apl icada por e l eterno descanso de las almas de los / 

iinÉUiiateiel Sil (fi lera 
Fallecidos duran te el a ñ o 1961 

Q. E. P . D . 

El presidente y Junta directiva en 
representación de la Sociedad 

nar?UrSn^va ^S^COmponentes de la nl isma, acudan a este acto 
f a í l l c i d o s Piad0s0' re(7uerdo a nuestros socios y empleados 

' Burgos, 28 de Diciembre de .1961. . ' 



cíe Diciembre de 1961 
D I A R I O DE B U E O O r QUINTA PAGI5A 

Bélgica y el Congo restoblecen' 
sus relaciones d i p l o m á t i c a s 

Liega a Leopoldvilie una delegación 
n»góc¡adD«es de K 4 a r g a 

H pide m mnWmm sobre la tooU de ¡os "tastos azoles" 
parís.— Ei presidente de Ka-

tanga, Tshombo, no ha firmado 
acuerdo alguno con el jefe del 
Gobierno central congolés, según 
Ha declarado hoy el ministro ka-
tángueño d« Asuntos Exteriores, 

Maniato Que Tshombe pie-
«entará el acuerdo al Parlamen
to el día 3 de Enero, para su Ra
tificación. -Es sobre estas reso
luciones y sobre las contrapro-
puestes de Tshombe sobre jas 
que el Gobierno votará, sobre las 
qüe el Gobierno de Elizabethvi-
He- decidirá su actitud —dijo 
Kimba—Seria ' absurdo censu-
rarnc^ por respetar las normas 
de' la democfacia".—Efe. 
REFUERZOS CONGOLESES A 

LAS TROPAS DE LA ONU 
Leopolílville.— Noventa solda

dos congolesa- han salido con di
rección a la base de Kamina, en 
al Norte de Katanga, en donde 
se unirán a las tropas de las Nai 
ciones Unidas, siendo este por lo 
tanto, el primer contingente de 
tfopas de la República del Con
go que entra a formar parte de 
las fuerzas de la ONU. Los no
venta hombres han cambiado el 
color habitual de sus cascos, .por 
el. azul da las , tropas de la orga-
nizafción. 

En Washington so indica que 
los aproximadamente mil solda
dos congoleses asignados a las 
fuerzas de la organización de la 
ONU en Katanga, permitirán sa
car de aquel territorio igual nú
mero de soldados pertenecientes 
a otros países.—Efe. 
RESTABLECIMiEWTO DE RE

LACIONES CON BELGICA 
iLeopoldviile. — Las relaciones 

diplomáticas entré Bélgica y el 
" Congo han quedado hoy1 restable

cidas después de una ruptum de 
17 meses, segiín se anuncia en 
Leopoldvilie. ' j 

En un comunicado oficial se 
añade que la decisión de estable
cer relacioneá diplomáticas con
ducirá a "una franca y íructlfe-

• ra cplaboración entre los pue
blos belea v congolés.—Efe.' 
DELEGACION KATANGUESA 

Leopoldvilie.— Una delegación 
de nueve emisarios de la secesio
nista Katanga —escoltados por 
tropas de la ONU— ha llegado 

: esta noche a la capital central 
congolesa, donde han sido bien 
recibidos por funcionarios del 
Gobierno de la República congo
lesa. 

La "misión negociadora katan-
guesa ha hecho el viaje en avión 
al servicio de las Naciones Uni
das. Estos parlamentarios ocu
parán escaños en la Cámara, con_ 

MoMoailoit 
ratio meiiiauiiia 

Con motivo de haber-sido ro-
"cientementé condecorado con la 
Medalla Militar el, heroico ex
combatiente don Pablo Mediavi-

, Ha. los "Medallas militares" re
sidentes en nuestra plaza le ofre
cieron ayer, a mediodía, un al
muerzo íntimo, que se celebró 
en la Residencia militar. 

Asistieron al acto, con el aga-
sajado¡ el capitán general oe % 
región, teniente general Marín 
de Bernardo; coronel Ibarreche, 
tenientes coroneles Zarandona 
Pineda y Pascual y comandante 
Hornáiz. 

Pi la [oiMín 

gXhesa con el objetot de llevar a 
caoo conven aciones que, quizá, 
puedan terminar con los 19 me
ses de separación entre la pro
vincia do Katanga y el Gobierno 
central del Congo.—Efe. 
PIDEN OUE SE INVESTIGUE 

LA ACCION CE LA ONU 
Salbbury.-- El Gobierno-de la 

i^'deraclón cié Rhodesia y Niasa-
landla ha pedido que se lleve a 
cabo una "investigación impar-
cial sotre la operaciones de las 
Naciones Unidas en Katanga", 
según .se d ^ en una declara-
clon oficial hecha pública al tér
mino del Consejo de ministros 

. celebrado hoy. 
La declaración se refiere con

cretamente a las informaciones 
referentes a supuestos actos co
metidos por las tropas de la ONU 
en contra de las normas y con
venciones observadas habitual-
mente en toda lucha.—Efe. 

SI nuevo embajador 
de España en Atenas 
presenta sus credenciales 

al Monarca heleno 
Atenas.— El embajador espa

ñol, don Juan Ignacio Luca de 
Tena, ha presentado hoy sus car
tas credenciales al Rey Pablo con 
la presencia del ministro griego 
de Asuntos Exteriores, Evanglie-
los Averoff Tossizza, según infor^ 
ma la agencia "Atenal". , 

"Sólo con verdadero amor evangélico 
cesarán los disturbios entre las naciones11 

A u d i e n c i a de Sa S a n t i d a d a c u a t r u rail p e r e g r i n o s 

El Cardenal Spellman y otros purpurados reafirman 
la llamada pontificia en favor de la paz 

la [ o M a di! 

Procedimiento antiguo 
en la obtención del hielo 

Navidad a los católicos jdei Sal
vador por su arzobispo. El prela-
dó subrayó la necesidad do feac-
clqnár con mayor amor a la pro
paganda de odio que está exten-

.uiéndose por el país.—Efe. 

U n o b i s p o p r o t e s t a n t e 

a p u ñ a l a d o y r o b a d o 

p o r d o s n e g r o s e n 

G r a h a m s t o w n n 

( S u r á f r i c a ) 
Grahamstown (Africa del Sur).— 

El obispo ang-licano de Boloemfon-
tein, Padre Bill Burnett, h a sido 

EOS son estos días los piscursos apuñalado a plena luz del día en Las 
calles de -esta ciudad, por dos afri
canos. ' • 

La Policía acudió rápidamente y 
trasladó al herido a un hospital, don
de se le practicaron varias transfu
siones de sangre. A pesar de haber 
recibido dos puñaladas en una. pier
na y otras dos en el estómago su 
estado no es crítico, según informan 
los médicos que' le asisten. 

ILos agresores consiguieron huir 
con una maleta y una ceáta perte
necientes a la víctima.—Efe, 

Ciudad del Vaticano.-nEl San
to Padre recibió esta mañana, en 
audiencia, a cerca de cuatro mil 
fieles de diversas nacionalidades 
en las salas Clementina y del 
Consistorio. 

8. S. Juan X X I I I inspirándose 
en la fiesta de San Juan Evange
lista, que se celebra hcy, exhor
tó a los presentes a la observan
cia de la Caridad. 

El Papa puso de relieve que 
sólo si los corazones de los indi
viduos están llenos de verdadero 
amor evangélico cesarán lós dis
turbios y las divisiones entre los 
puebles y -será posible realizar 
aquella paz a la que aspira toda 
la Humanidad. 
REAíTRMAiN L O S LLAMA

MIENTOS EN FAVOR DE LA 
PAZ 
Ciudad del Vaticano.—Numero 

Frankfurt. — Para regocijo 
de los niños y en honor a los 
antiguos métodos de obten-

| ción de hielo de los cerveceros alemanes, algunas instalado-^ 
| nes no han sido reemplazadas. El fabricante de cerveza con-
* tinúa con la antigua "receta" de producir hielo natural, le-
% yantando grandes tinglados de madera donde el agua se hiela. 
| (Foto Europa Press) i 

Provincias pobres y provincias ricas 
la renta por habitante en Vizcaya es cuatro veces mayor que en Orense 
U n c o n f r a s f e d e m a s i a d o a g u d o , q u e e s p r e c i s o c o r r e g i r 

y u n a p o f í f í c o a l s e r v i c i o e f e e s f a í e f e a 

l i l i 11-
n m 

La policía mejicana descubre 
una organización que se dedí 
taba a enviar por correo a 
varios países decretos ilegales 

de divorcio 
Benver (Colorado, Estados Uni

dos).— La ántropóloga norteame
ricana docLora Margaret Mend, 
ha pedido la puesta en práctica 
de un programa mundial para 

construcción îe refugios anti
radiactivos, destinados a . los re
cién casados, a fin de asegurar 
la continuidad de la raza huma-
na, en el caso, de una guerra nu
clear. Según esté programa, ca
da país debería disponer del nú
mero de refugios necesario, pa
ra acomodar en ellos a todas las 
-Personas casadas en esa nación 
durante uiv periodo de dos se
manas.—Efe. 
ENVIABAN POR CORREO DE 

CHETOS ILEGALES DE 
DIVORCIO 

, (Méjico.— Un portavoz de ia 
Policía ha anunciado haber sido 
déscubiefta una organización que 
se dedicaba a enviar por correo 

•decretos ilegales de divorcio, a 
Ipiles de parejas que los solici-

' 1-an desde tres Continentes. 
Según las investigaciones prac

ticadas, tan solo unas 50:000 pa-
rejas en California han recibido 
estas! ordeños , ilegales de diver
j o , enviadas por correo por la 
erganización que operaba en es-
j-a ciudad y en la cercana loca
lidad de Cuernavaca. 

Los. documentos déscubierics 
Per la Policía demuestran que 
eientos de estos divorcios han si
do enviados a personas en Ar
gentina; Brasil, Chile, Francia, 
rtaiia y España. Han sido dete-
nmas cuatro personas en rela-

| ê on con este caso y se espera 
». fiue ssa también detenida 'otra. 

Una de. las frases que más éxi
to han tenido, en la propaganda 
de nuestras bellezas turísticas es 
aquélla que nos presenta como 
un país de contrastes. Y tan ver
dad es que aunque este "slogan" 
se utilice solo para destacar la 
sugestiva variedad geográfica de 
nuestro territorio, la diversidad 
de nuestro clima y de nuestro 
paisaje y hasta, .las diferencias 
psíquicas y ambientales dei con
tenido social que lo humaniza, 
pudiera extenderse igualmente al 
ciesnl.vel económico que separa a 
unas regiones y provincias de 
otras. También en, el orden que 
ha creado la división histórica y 
administrativa del suelo nació-
nal hay, como en toda sociedad 
de individuos, ricos y pobres y 
l̂ asta no falta ese grado de 
transición que es Ta clase medía. 

Según un estudio llevado a ca
bo no hace' mucho por el Ban
co de Bilbao, con datos de 1957, 
las provincias ricas de inspaña 
¿(pn, por el orden en que se enu
meran, Vizcaya, Guipúzcoa, Ma
drid, Barcelona y Alava; las dos 
primeras con más de 30.000 pese
tas de renta anúal por ha pitan
te y las otras tres con rentas com 
prendidas entre 20.000 y 25.000, y 
las pobres, de mayor a menor 
pobreza, Orense, Granada, Alme-

i ría. Jaén y Cáceres, en las qu 
la, renta "per cápita" no pasó al 
año de 7.000 a 9.000 pesetas. Las 
restantes pueden dividirsb toda
vía en tres grupos;, el de las que 
pudiéramos llamar la cíase me
dia elevada (Valencia, Navarra, 
Oviedo, Santander, Zaragoza, 
Logroño, Valladolid y Gerona], 
que repartieron teóricamente de 
15.000 a 20.000 pesetas, por habi
tante; el de las de clase media 
modesta (Cuenca, Tenerife, Za 
mora, Badajoz, Murcia, Toledo, 
Córdoba, Albacete, Ciudad Real, 
Málaga y Avila i , que solo pu
dieron repartir de 9.000 a 11.000 
y el de las de mediana posición, 
justo término entre la pobreza y 
la riqueza, al jque pertenecen to
das las demás y cuya renta por 
individuo oscila entre las. 11.000 
y las 15.000. El máximo grado 
de contraste de España, se regis 
tró én el Norte. La renta "per 
cápita" y .año de Vizcaya, fu 
cuatro veces mayor que la de 
Orense. Mjentras las Vasconga
das, sobre todo, seguidas de Ma
drid y Barcelona, alcanzaron ni
veles medios europeos, nuestras 
provincias más pobres sostuvie
ron índices que exceden muy po
co de los que arrojan países ex-
t'racontínentales de escaso des
arrollo económico. 
ELEVAR EL COCIENTE 

Al investigar las causas de es
tas diferencias tan sensibles en
tre las distintas provincias espa
ñolas, se ha llegado a la conclu
sión a qué llegaron otros países, 
dentro de un proceso análogo; la 
de que la productividad general 
aumenta en proporción directa 
al porcentaje de la población ac
tiva dedicada a la industria y a 
los servicios y en proporción in
versa al de la población que trá
bala en el campo. Las provincias 
más pobres (Orense, Cáceres, To
ledo, Avila, Jaén y Cuenca), son. 
precisamente, las que ocupan ma
yor mano de obra agrícola. Por 
el contrarío las más ricas (Vas
congadas, Barcelona, Madrid y 
Oviedo) son aquéllas que disfru
tan de un censo de población m-
custrial, comercial y admir'st-a-
tivo-mayor. Esta es la razón de 
que se hable tanto de la existen
cia de un excedente de ^ a i ^ 6 
obra en el campo y de la necesi-

-dad de elevar los índices de m-

P o r E n r i q u e T O R R E S 
dustrialización y de los servicios. 

hin realidad, de lo que se tra
ta es de mejorar la cifra de un 
cociente (la renta), bien median
te la reducción del divisor (el nú
mero, de perceptores de esa ren
ta) o del aumento del dividendo 
(el, valor de la producción), bien 

• en virtud de ambas .cosas a la 
vez. Este último proceaimiento es 
el aplicable a nuestra agricultu
ra, que necesita elevar su produc
tividad con la expansión de ios 
regadíos; la mejora técnica de ios 
cultivos y de la explotación en 
general y la supresión de los ex
cesivos parcelam lentos y aé Una 
gran parte de ios pequeños pro
pietarios, de obreros y de apar-
Ceros que con el precio de su tra
bajo gravan de tal forma los cos
tes de producción que hacen an 
tieconómiCo el cultivo" de ia tie
rra. Gracias a la industrializa
ción y a la multiplicación de los 
servicios, gran* parte dé ese ex 
cedehte de población activa agri 
cola se mantiene, mientras, ? 
cesta del crecimiento vegetativo 
demográfico, se incrementan las 
de los restantes sectores. España 
tiene cada vez más habitances y. 
por tanto, más porcentaje oe po
blación activa o con capacidad 
para el ejercicio del trabajo. Pe 
ro esa población, porque haya 
nacido en el campo, ya no ha de 
verse constreñida a vivir oe la 
pequeña parte que pudiera co 
rrespcnderle en el reparto de la 
escasa renta rústica con la que 
^ntes tenía que Contentarse. El 
proceso ininterrumpido del des 
arrollo de la industria y de los 
servicios, habrá de proporcionar 
la los puestos de trabajo que ne
cesite. 

De aquí a quince años, España 
para atender, a ese crecimiento 
vegetativo de la población y la 
incorporación, cada vez «tnas in
tensa, de la mujer en las activi 

justicia social de una política 
aplicada a las provincias y a ías 
regiones. Es la caridad (no como 
limosna, sino'como amor) que la 
unidad de España siente por ca 
da una de sus partes. No hace 
muchos, días, el señor Suances, al 
responder a una pregunta, du 
rante una conferencia de Pren
sa, señalaba la influencia de esta 
preotupación del L N. T.,.en su 
programa industrializador. Facto
rías cuya instalación hubiera eos 
tado. menos, en zonas ya indus
trializadas, han sido levantadas 
sobre terrenos en los que fue pre
ciso habilitar, previamente servi
cios, dotaciones y mano de 'obra 
idónea, que elevaron el presu 
puesto de Inversión, pero qu 
abrieron, nuevas posibilidades ' 
uña provincia o a una comarca 
de bajo,nivel de vida. 

La desaparición de ese abismo 
de los pueblos ricos, y a la que 
qué sopara a los pueblos pobres 
con tanto interés aludía Su San 
tldad er Papa, en la Encíclcla 
"Ma^r et Maglstra", debe ser 
una obsesión para todos, máxi 
me cuando, como entre nosotros 
la distancia que separa a unos y 
.a otros es tan pequeña, y tan íii 
tima, al mismo tiempo, la vlncu 
lación política que los une en la 
empresa o el destino, común. La 
España de hoy ha sabido aplicar 
este principio justo y caritativo, 
paya reparar aquel abandono en 
que durante tantos años vivieron 
muchas de nuestras provincias, 

, más que pobres, míseras. Y el 
fluir de la migración interior ha 
reforzado y reforzará aún nás, 
entre proceso de reestructuración 
económica y social de España, la 
unidad de los españoles. SI en al
go debemos de dejar de ser el 
país de los contrastes es en el 
pleno económico, en el que tanto 
juegan nuestra inteligencia j 
nuestra voluntad. 

de purpurados y prelados, que 
han reafirmado los llamamientos, 
del Santo Padre en favor de la 
paz en el Mundo. 

En particular, el Cardenal 
Spellman, arsoblspo de Nueva 
York, ante 1.500 oficiales y solda
dos estadounidenses en Berlín, 
declaró que había oficiado el Sa-' 
grado rito por la causa de la ¡ 
paz pidiendo la ellSninación de to
das las barreras que el odio ha 
construido entre los hombros. 

El Cardenal arzobispo de Los 
Angeles ha puesto de relieve que 
las fiestas navideñas son de ín-L 
tima alegría porque tienden a la 
salvación de las almas. El Carde
nal arzobispo de Chicago recor
dó en su mensaje a los fieles do 
allende el "telón de acero" y di
jo que en el día de Navidad los 
católicos del mundo libre están 
mási que nunca cercanos á ellos. 
El Cardenal arzobispo de San 
Luis oficio la misa de Navidad 
para que llegue pronto el día en 
que todos, libremente, puedan 
honrar a Dios. En su mensaje a 
los fieles, el Cardenal Cusldng, 
arzobispo de Boston, después de 
observar que la paz de que el 
mundo habla es con frecuencia 
muy diversa de la entendida por 
Cristo, afirmó que sólo realizán
dose la paz "del espíritu en el 
corazón y en el ánimo de los Iri-
dividuos es posible que exista la 
paz entre las naciones. 

El Cardenal Gbncalvez Cerejei-
ra, patriarca de, Lisboa, dedicó 
su mensaje á la encíclica 4;Ma-
ter et Maglstra". 

Una invitación a la caridad ha 
sido. dirigida con motivo de la 

Pfüia lomifl de la bija 
del ¡ é de mo! 

de 1 1 1 . 
Su madre era e s p a ñ o l a y falleció 

en un accidente de -av iac ión 

en Nueva York 
Madrid.— María Luisa Blddle 

Luke, hija del jefe de protocolo 
del Departamento de Estado de 
los Estados Unidos, hizo su Pri
mera Comunión hoy en la capi
lla del Colegio del Sagrado Co-

». razón de Jesús, de la calle de 
Caballero de Gracia, cumpliendo 
así ei deseo de su madre, Lulú' 
Arana, fallecida la primavera pa
sada en un accidente de avia
ción en Nueva York. Su padre, 
Angier Biddle Duke, ha acom
pañado a María Luisa, durante 
la misa- en que ha recibido por 
primera vez el Sacramento de 
la Eucaristía. Angier Biddie Du
ke ha venido expresamente a 
Madrid con este fin y el de pa
sar las Navidades' con sus hijos. 
La finada señora de Biddle Du
ke, era sevillana y había pres
tado sus servidos antes de ca
sarse como azafata en líneas aé
reas.—Cifra. 

Kitona. — primer ininis-
i tro del Gobierno Central del 
| Congo, Cirilo Adula, hizo 
| u n a s declaraciones a la 
* Prensa al terminar su entre-
i | vista con Tshombe en Kíto-
| na, ciudad situada en ta 
É desembocadura del río Con-
| go. En la foto. Adula ante los 
% micrófonos que le tiende tm 
% corresponsal de Prensa. 
| (Foto Europa Press) 

NO CHE VIEJA 
C e l é b r e l a c e n a n d o en l a 

S A L A D E F I E S T A S 
MENU: Consomé Profiterolles, colas de langosta a la Bella 

Vista (Salsa Tártara), capón asado a la financiera, copa "Sa
la de Fiestas". --- Virífcs: blanco y tinto (marca). 

* NUMERO DE CUBIERTOS LIMITADO • 
* RESERVE PERSONALMENTE SU MESA * 

C' 'W ""H ^"""Hlli j * * * * ^ • E l £3 O S 

HAGASE SOCIO DE CA 
RITAS en su Cáritas Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Domingo. 5. Madrid. 

las fuerzas holandesas en Nueva 
Guinea creen ser lo suficientemente 
fuertes para hacer frente a un ataque 
N e h r u r o m p e s o s i l e n c i o s o b r e l a a g r e s i ó n a C o a 

h a b l a d e " p a c i e n c i a " y d a l a s g r a c i a s a R u s i a 

dados laborales no domésticas, 
deberá elevar en 2,7 millones el 
número de colocaciones v em
pleos, o sea, tanto como lo ha he
cho en los veinte años que íredia-
ron entre 1940 y 1960. De este 
modo, será posible conseguir que 
la renta, "per cápita" media na
cional, al año, pase de las 15.000 
pesetas (250 dólares), en que se 
encuentra ahora, a 400 o 500 dó-
larer-, equivalente, hoy a unas 
24.()00 o 30.000 pesetas, respecti
vamente, cifra que nos situarla 
ya ál lado de los países europeos 
de caracteriscticas más parecidas 
a las nuestras. 
ECONOMIA, JUSTICIA Y 

CARIDAD , 
Pobreza y riqueza existirán 

siempre. Del mismo modo que en
tre los hombres resulta una uto
pía la Igualdad económica, lo.es 
para las unidades geográficas-po-
liticas o administrativas. La na
turaleza ha dotado muy diversa
mente la base física que sirve de 
asiento a cada pueblo. Y aunque 
la inteligencia humana en la lu
cha con el medio, ha sabido do
minar a éste y humanizarle, lo 
ha hecho solo en aquel grado en 
que este esfuerzo fue comoensa-
dor o garantizo una rentabilidad 
A veces, sin embargo, por enci
ma de estas razones económicas, 
se impuso una razón social y en 
ocasiones una razón social y eco
nómica. Este es el caso de Es
paña, que está tratando de libe
rar de la pobreza a reei.nes y 
provincias subdesarrolladas, me-̂  
diante los grandes planes de| 
transformación y -ordenación de i 
zonas y espacios geográficos que| 
reúnen determiñ'adas caracterísr 
ticas y permiten una coordinación 
de impulsos y actividades. En la 

Madrid.— Doce muertos y 212 
•heridos es él balance de los 311; 
accidentes de circulación regis-1 
trados desde las ocho horas del; 
día 24 a las doce horas del día¡ 
26 de Diciembre, según informa 
la Jefatura Central de" Trafico. | 

En relación con JJQ^ mismos 
días del año anterior, los acciden
tes en camera (117), disminu
yeron en un 19 por ciento; los 
muertos (10^ en un 31 por cien
to y los heridos (130), disminu
yeron en un 34 por ciento. 
' En la zona urbana, los acciden. 
tes en ca rretera (117), disminu-
por ciento;- los muertos (2), dis
minuyeron en un 20 por ciento 
y los heridos (142), no variaron. 

En total, ios accidentes dismi
nuyeron en un ócho por ciento; 
los muertos, en un 29 por ciento 
y los heridos, en 12 por ciento. 
CHOFER D ESP IADADO 

Barcelona. —Los Inspectores 
de Policía de San Andrés, tra
mitaron una denuncia presenta
da por Luisa López Erews, quien 
denunció al taxista F. F. F., que 
el día 22 de los corrientes se ne
gó a llevar a una hija de la de
nunciante, llamada Mercedes Ca
rracho López, de año y medio, al 
Hospital Clínico. La pequeña se 
estaba asfixiando por haber iru 

El pobre no ha nacido así, 
con. esa tara, es fruto de una 
injusticia social, no menos 
culpable porque se arrastre 
durante años y a veces si
glos. Contribuyá a remediar-

; la- • 

La Haya,— Las fuerzas ho
landeses en Nueva Guinea están 
en estado de alerta y son sufi
cientes para hacer frente a las 
actividades "ilegales" .indonesias, 
según daclaraciones de Radio 
Nueva Guinea. 

La emisora dijo que es de es
perar, como parte de la guerra 
fría, que Indonesia trate de pro
ducir desórdenes en Nueva Gui
nea para influir en el debate 
que se celebrará en el Parlamen
to holandés el 2 de Enero en re
lación con Nueva Guinea holán-

INDONESIA HA COMPRADO 
ARMAMENTOS 
Yakarta.—. El portavoz de la 

Marina indonesia, comandante 
Ainbardi, anuncio que barcos 
comprados en Yugoslavia y Po
lonia han llegado y que se espe
ra el arribo de otros buques a 
principios del mes próximo. 

Por otra parte, el general Sa-
dikin, ha regresado de un viaje 
de varios nieses por la Union So

viética, Yugoelavia, Italia, • Ale- | 
manía occidental e Inglaterra y | 
ha dicho que. la misión que él * 
presidia ha llevado a cabo nue- % 
vas compras de armamentos en * 
todos estos países.—Efe. i * 
NEHRU HABLA | 

Nueva Délhi.— El primer mi- * 
nistro indio, Nehru, ha declara- | 
do que ni la India se ha desvia- | 
do de su política ni se ha burlado I 
de las Naciones Unidas al entrar | 
sus tropa sen Goa. | 

Nohru hizo estas declarado- | 
nes en una recepción dada en « 
honor del presidente soviético y | 
ha sido el primer comentarlo * 
público de Nehru sobre este asun- % 
•to, desde la invasión. 

Afirmó que la India ha espe- | 
rado pacientemente durante 14 | 
anos y que cuando se agoto'su I 
paciencia, -tuvo que emprender | 
esa acción y "liberar " Goa. \ 1 

Públicamente dio las gracias a f 
Rusia por su apoyo a India en % 
la, cuestión de los enclaves por- | 
tugueses,—Efe. 

Madrid^- En el día de hoy 
se registraron precipitacio
nes débiles en Cataluña, Ex
tremadura, cuenca del Due
ro y Tenerife; moderadas en 
Galicia y más iptensas en 
Andalucía suroccídental. Des
tacan 25 litros, por metro 
cuadrado en Huelva. 14 en 
San Fernando y 6 en Vigo. 
La nubosidad fue escasa en •* 
el Cantábrico oriental, y en I 
la cuenca del Ebro; variable 
en el Sureste, Baleares y Ca
narias, y muy abundante, 
con cíelo cubierto o casi cu
bierto, en el resto. 

Predicción para el día 28.— 
Continuarán las precipita
ciones, frecuentemente con 
carácter tormentoso, en el 
Mediterráneo y Sur;-nubosi
dad variable, con precipita
ciones aisladas, en Cataluña; 
mar Balear y Canarias. Dis
minución de la nubosidad en 
el res to , alternando con 
grandes claros, y siendo aún 
posibles chubascos débiles 
dispersos, principalmente en 
las laderas meridional y oc
cidental dé los sistemas mon
tañosos. Al ñnal del plazo de 
predicción, aumento de la 
nubosidad por el Oeste. 

Las temperaturas extremas 
'de Madrid han sido de 8,3 
grados a las 15 horas, y de 
5,8 grados de 4 a 8 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Mérida 
y Murcia con . 17 grados, y a * 
Soria y Avila con un grado. | 

gerido un grano de uva. El tg^ 
xista denunciado pidió el diñe-* 
ro por adelantado a la madre, 
que no lo tenía, le pidió por ca-r 
ridad que- llevara a su hila y 
que después hallaría el medio 
de pagarle. Efi la discusión pasó 
largo rato hasta que una vecina, 
apiadada, entregó val taKista (H 
importe , por adelantado. Gomo 
el tiempo pasara, ia hiña ingresó 
ya cadáver en el hospital boiv 
haber fallecido durante ei' tria-* 
yecto. - . .« ' 1 .' 

El despiadado chófer' pasó % 
disposición del Juzgado de'guar
dia con las diligencias • instruid 
das.—^Cifra, 
DERRUMBAMIENTO 

Córdoba.—Se ha derrumbado; m, 
consecuencia -de los. temporales. Ja 
casa número 6 de la calle Moríalo, 
en Agnilar de la Frontera. 

En dicho inmueble tenía su clin!» 
ca el practicante don Pedro Maria
no Cimarrón y al producirse bu hun
dimiento el facultativo asistía a una 
niña de dos años que llevaba su ma
dre Ana Sáezs González. El practi
cante quedó sobre un muro én pie 
y esto le salvó la vida. ,La niña y su 
madre fueron sepultadas por los es
combros. 

La Guardia Civil y varios vecíttbs 
lograron extraer a la pequeña ilftaa, 
debajo de la mesa de operaciones. 

, La madre resultó con heridas de 
pronóstico reservado. El transeüri-
te Antonio, Zurera Reina, de 29 años 
recibió algunos cascotes que le pro» 
dujeron heridas graves.—-Cl'̂ ra. 

GAMBERRISMO 
Eiarcelona.—Como autores de 

acto de gamberrismo en la ba
rriada, de Torre Baro, tres jóve
nes de 18 a 20 años han sido.de
ten i dos e ingresados en prisión* 

Había en dicho lugar una ca
mioneta de un Industrial de la 
barriada y los tres "gamberros" 
queriendo hacer una "gracia" la 
empujaron drspués de quitar el 
freno, precipitándola por un te
rraplén. No cóntentos pusieron^ 
de nuevo en marcha él vehículo 
y le prendieron fuego. Gracias al 
aviso de un vecino se pudo evi
tar que la camioneta continuara 
s^ marcha y cuando estaba cer
ca de un grupo de niños pudo 
ser dei-enlda y sofocado el incen
dio evitándose un mal mayor. 

u ti 
ti kttkn 

E n s u s t i t u c i ó n d e l a 
p ó l i z a d e t u r i s m o 

Madrid. —El actual ím^ue^ta 
de oóliza de turismo se sustituye 
por un gravamen g-adual sobro 
el precio de los servicios de hos
telería que so hará efectivo con 
arreglo a la siguiente escala: 

Hasta 100 pesetas exento; do 
100,01 a 200, 2,50 pesetas; do 
200,01 a 400, 5,00 pesetas; de 
400,01 a. 600, 10,00 pesetas; d^ 
600,01 a 800, 15 pesetas; de 800 0t 
a 1.003, 20 pesetas; de 1.000.01 en 
^delante, per cada cien 'pesetas 
ae excesó f-acción dos pesetas. 

En esta escala queda comprén-
dido el reintegro, que correspon
da a los dceumentos expresivós 
de tales servicios, conformA a U 
legislación del Timbre del Es
tado.—Cifra. 

http://lo.es
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Guía del radioyente 
T o g r c i m o s p a r a 

Radio Popular 
PRIMER PROGRAMA: 

10;00. Apertura. La danza de 
las horas.— 10,05. Primer com^ 
pás. Agenda breVe dé la maña
na.— 10,15. "Ventana de par en 
par.— 10 30. Con la Prensa ba-i 
jo el brazo. —1 10,40. Marque; 
cuatro cifras,—11,00. Nuestra ter
tulia.' — 1130. Bahía: Ritmo y 
canción.—12 00. Angelus.— 12 OS.i 
Pequeño álbum de Navidad. — 
12 15. Cenciones al viento. — 
12,30. TuttijruUi.— 13,00. Estam
pas de Navidad.— 13,15. Aquí el 
ritmo.— 13,30. El postre del día.— 
13 35- Del brazo y por la calle,— 
13,45. Felices los tenga usteri, 1.— 
14 00. Navidad en España.— 14,15. 
Un buen tema: El tiempo, por F. 
Medina.— 13.30. Tercer diario ha
blado para España de Radio Na-
'cicnal — 14,50. Música de España.; 
SEGUNDO FROGP^AMA: I 

10 00, Indice del programa. — 
15 Qíl. Mensaje en alta fideli
dad'.— 15.30. Felices los tenga us
ted, I I . — 16 00. Historias dei 
gran libro: "El sueño del Fa
raón".— 16 30. Club de amigos 
de Radio Popular de Burgos.— 
17 00. Audición infantil especial, 
"Cara al público",— 18,00. Caja 
de música. i 
TERCER PROGRAMA: 

19 00. Indice del programa. An
gelus.— 19,05. De los niños bur
gaieses a SS, MM. los Reyes Ma
gos. — .20 00. Leyendas españo
las.— 20.15. Jesús nace en His
panoamérica.— 20 30, El Santo 
Rosario en familia.— 20 50. Con-' 
cierto breve.— 21.00. Radiovisión! 
en el Centro de España.— 21,15. j 
España: i Salón de música. — 
2130. Sólo ante el peligro. Au-1 
di: ion-concurso. —152 00. Cuarto; 
diario hablado para España de 
Radio Nacional.— 22 20. Músicai 
de España.—. 2?i30./ Noticiario.! 
EoVín informativo de noche.'—' 
Í245. Navidad en/el Mundo. — 
83 00. Ciclo de Navidad.— 0 00. 
La danza de las -horas.— 0 02; 
Palabras para el silencio.— 0,05. 
Cierre de la estación. 

El,plan ie " a p i s í m H 
lie Eusstfa provlotla, m i ¡ 
m ñ t iiaj a la spíoUlío ¡ 
i i la Coiifl He ¡ m m ¡ 

M m \ 

C R O N I C A S D E L A P R O V I N C I A 
M i r a n d a d e E b r o 

12 00: Angelus. Astronomía 
Santoral. Relranero español. En 
el mercado.-^Precios en Ioí mer-| 
oados de-Abastos). El arte del to
reo. P-D. de Molina. Banda. 
12,15: Una orquesta en la maña^ 
na: Rapha Brogiotti. 12,30: Ca-' 
pítulo 19 de la novela "Corazón 
indómito". 13 00: Discomanía, por 
Raúl Ma:es. 13 30: Música y pa
labras: Per rü del'día. Escapara
te sonoro. Altavoz del mundo. 
¡Quién canta hoy? Estrictamen
te femenino. 14 C0: Ecos hispa-r 
noamericanos: Las tres Huaste
cas, 14vl5: Noticias locales. 1420: 
Momento musical con Bob Az-
zam y su orquesta. 14 30: Re-
transmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
14 45: Información financiera. 
15 00: Dscos dedicados. 1530: 
Emisión: de la Sección Femenina. 
16.00: Capítulo 19 de la novela 
"El ídolo de Pam". 16 30; La mú
sica de España. 

TARDE., — 17 00: Capítulo 9.5 
de' la novela "Un hombre a las' 
doce en punto", 17 30: Páginas de; 
concierto: Beethoven. 18 00: Us
ted elige: Discos solicitados por; 
ios señores abonados. 18,15: Ca-i 
píiu o 19 de la novela "El día| 
del trueco". 18 30: Emisión pro-i 
cabalgata de Réves, 19 30: La ho-| 
ra de la zarzuela: Rosa la Chi
na, de Lecuona. j 

NOCHE. — 20 00: Capítulo 14 
de la ¿ nove] a "Murió. un a golon- i 
drina". 20,30: Retransmisión dé 
Radio Madrid: Cómo le conocí.; 
Gran Torneo AVecrem. Una ben-! 
gala en .la noche. 2145: El ritmo 
de Alberto Eeltrán, 22 00: Re
transmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 

. 2215: Noticias locales. 22 30:' Re-.: 
transmisión de,. Radio Madrid:! 
Psicosi& musical. Suspense. 23,30: 
Velada^ musical. 24 00: Cierre. 

* Hoy, jueves, a, las doce y me-
^ dia dé la macana, celebrará se-
* sión plenaria la Comisión pro-
% vincial d e Servicios Técnicos 
* de la Diputación. Será someti-

do a su aprobación el plan de 
S| «urgencia social», de gran in-
* terés para nuestra provincia. 
* Dicha junta tendrá lugar en 
H el salón de sesiones del Pala-
;| ció provincial y bajo la presi-
* dencia de la primera autoridad 
|; civil de la provincia. 
5 • • . ' • • , . \ 

fe***»**®******»*»********** 

* oda gUano 
* Por verdadera casualidad I , 
| nos hemos enterado de que 1. 
* hoy,, dia 28, festividad de los *. 
| Inocentes, se va a celebrar | 
| en nuestra ciudadj aproxi- *; 
| madamcnte al mediodía, una | i 
i boda "cale" de las de cate-

goría. De momento no qui- . l 
simos hacer caso de la noli- * 

Santoral, días de ayuno, 
recetas' de cocina, consejos 
de belleza, puericultura, con
sejos prácticos, todo lo nece
sario para el ama de casa, lo 
encontrará en la Agenda de 
la Sección Femenina. 

m m i i í i i l m I W i i i f i i i i é í é 

LIBRAMIENTOS. Don En
rique Martín Sánchez, don José 
García Aha, don Patricio An
drés Lacallo, don Vicente Alon-
so Izquierdo, don Julián Anto-
hn Expósito. 

Delégodón provincial ¡de 
Abastecimie tos 

PRECIOS M A c X I M O S DE 
VENTA PARA DIVERSOS AR
TICULOS, —_Durante el próxi
mo mes de üinexó, los piecios 

, máximos que se aplicaran en es
tá provincia, en la venta de los 
productes que se indican, son: 

Aceites ae oliva a granel y en-
vasadoi-.- — Libertad de precio. 

Aceites de semillas, — Aceites 
de semillas cefinados, 20,10 pe
setas litro. 

Azúcar. — Azúcar terciada, 
12,y6 pesetas kho al público; azú
car bianquilia, 13; azúcar pilé, 
13,20; aziicar granulada e^e-
cial, 13,15; azúcar cortadillo re
finada, 15,75; azúcar cortadillo 
refinada envasada en cajas de 
kilo, 17,50 y azúcar cortadillo re?-
finada estuchada, 18,65. 

Huevos, — Quedan en libertad 
«le orecio los huevos frescos {con 
Cámara de aire iní'erior a 6 mi
límetros, y yema bien centrada y 
Clara, firme y traslucida), uni
formes, de cáscara limpia ínte
gra y normal y envasados bajo 
marca comercial responsable con 
precinto-, de garantía, con deter
minación de su contenido en or-r 
íten a la clasificación de peso. 

Para los que no reúnan las 
condiciones señaladas en el pá
rrafo ante-: ior y para los proce-
láentes de cámaras frigoríficas se 
fí:an los precios máximos de ven
ta al público siguientes: • 

De peso unitario de 41 a 45 
gramos, con peso' mínimo por 
docena de 492 gtamos, 30 pese-
tés docena, frescos y de cámara 
21 pesetas docena. 

De peso unitario de 46 a 50 
fcamos, con peso mínimo por do
cena de 552 gramos, 33 frescos y 
ÍP de cámara. 

De peso unitario de 51 a 55 
gramos, con peso mínimo por do
cena de 612 gramos, 36 frescos 
y 26 de cámara. 

De p-̂ so unitario superio^ a 55 
gramos con peso mínimo por do
cena de 660 gramos, 38 fréseos 
y 29 de cámara. 

liítoi precies serán incremen
tados con los impuestos munici
palesx videntes eñ las respectivas 
locáiiíiaríes de consumo, siendo 
su cuantía en esta capital la de 
0;30 pesetas docena. 

Cafe. — Precio en la capital: 
Café Guinea: Robusta natural.— 
En bolsas de 2.000 gramos, 168,90 
pesetas, d? 1.0.0, 84,50; de 500, 
42,20; de 250, 21,10; de 100, 8 ^ y 
de 50. 4,20. 

Liberia natural — En bolsas 
dp 2.000 gramos, 163,90; de 1.000 
82,50: de 5:0, 41,00; de 250, 20,50; 
d« 10}. 8,20 y de 50, 4.10._ 

Robusta torrefacto. — ün bol
sas de 2.000 eramos, 161,20; de 
LC00, 80,60; de 500, 40,30; de 
250, 2',10; de lOD, 8,00; y de-
60, 4 00. 

Liberia torrefacto. — En bol
sas de 2 000 gramos, 15é,60; de 
1000, 78,30; de 500 , 39,10; de 
25 ).; 19,63; de 100, 7,80; y de 50, 
3,90. 
• Café de importacióri. — Co
rriente natural. — E n bolsas de 
1,000 amos, 137.40; de 500, 
68,70; ^de 250, 34,30; de 100, 
13,70 y de 50. 6,90. 

Selecto natural — isl bolsas 
de 1. 00 grados, 151,60; de 500, 
75,80; do 250, 37,90; de 100, 15,20 
y de 50, 7,60. / , 

Superior natural. — En bolsas 
d.̂  1.000 aremos, 165,80; de 500, 
S.'.ílO; de 25 ', 41,40; de 100v 16,60; 
y de '50, 8.30. 

Oof'i ierto t rrefacto. — En bol-
' gas de 1,000 gramos, ]27,50; de' 
W , 63,70; de 250, 31,90; áe 100, 
£47« y & 50̂  6,40. 

Selecto, terreíacto.' —• JSn bql-
s dé 1.000 gramos, 140,40; de 

SdOi 70,20; de 250, 35,10; de-100, 
14,00 y..íiéK50, 7,00:. 

Superi r torrefacto.—En bol
sas de 1 000 ̂ gí-amos, 153,30, de 
500, 76,60.; de 250, 38,30; de LOO, 
15,30 y de 50, 7,70. 

F-n los. que. sé encuentran in
cluidos toda clase de. gastos, be
neficios,,, arbitrios e impuestos. 

Precies en la provincia. — Los 
precios máximos de venta al pú
blico del cafe,-en sus diversos t i 
pos y calidades, en las disúntas 
localidades de está provincia, se
rán, los contenidos en las Circu
íales de. esta Delegación P'ovin-
C'sl, números"68/61 y 69/61, am
bas de 30-9-01, paar el café na-
ciona] y de importación respecti-
\ amenté,. 

M m U \ t M i U 

M m f i i m o M m 
Fue presidido por el inspector 

provincia l s e ñ o r Guerrero 

Se ha celebiado en Castrojeriz. 
la. clausura de la Cátedra de Sec
ción Femenina que ha permane
cido 45 días. Los ac;os estuvie
ron presididos por el inspector 
piovii Cial señor Guerrero, acom
pañado de la secretaria previn 
ciai (en función/de Delegada) 
mandos ' provinciales de Secciói1 
Femenina^ j árroco y alcálde, 
funcional ios y agentes de Exten
sión Agrícola de Castrojeriz. ; 

A las cuatro y media se cantó da 
salve popular en acción de gra
cias y seguidamente, se hizo un 
cuento gimnástico, baile y can
ciones por las niñas de la escue-, 
la. A centinnación los mixtos, 
can'ó los villancicos de "La Nit 
de Nadat" "Corre, corre al Por-; 
talito" "Nunca suenan las Cam
par, as", grupo de mozos y ino-l 
zas interpretó con gracia "La j o 
ta de la Reina". Las chicas que 
han asistido a la Cátedra hicie
ron una magnifica demostración 
de gimnasia y a continuación se 
pasó a visitar la Exposición de 
labores y trabajos manuales, des
pués de haberse hecho" entrega 
de los certificados, 

i a secretaria provincial, leyó 
una consigna dé José Antonio, y 
el" alcalde de Caslrojeriz tuvo 
unas palabras de agradecimien
to para las chica* de la Cátedra 
do la Sección Femenina por su 
labor, agradeciendo a les funcio
na'ios y al pueblo la colabora
ción'para el mejor' desarrollo de 
estas enseñanzas. 

cía, por si nos querían pre- f i 
parar alguna "inocentada", f 
pero por si acaso, nos hemos | : 
puesto al habla con varios | 

* vecinos nuestros de la raza * 
| "calé" , y electivamente he- I 
*' mos comprobado la veracidad | 
| de la noticia. Se trata nado 1 
| menos, que de un gitano* 
Ü francés, que desciende, se- | 
| gún ellos, de los mismísimos | i 
* faraones de la RAU, y que | | 
% con los dedos de las manos, 
* no le llega para alcanzar losN|: 
% millones de Irancos 'que po- | 
| see. En cuanto a la alortu- 11 
| rada gi lanilla, se trata d e l I 
| una bella y juncal deseen- | ! 
I diente de una lamilla de al- i j 
| to fango, dentro de su ra- | : 
$ za. Está anunciada la llega- * 
| da de más de cien automovi- *; 
| les, de todos los puntos de | i 
| España y del Sur de Fran- | . i 
| cía, incluso nos han llegado | . 
* a asegurar que asistirán al | ' 
| enlace gitano, los propios I i 

• | "reyes" de la gitanería. La *Í 
| ceremonia se celebrará en % j 
I la antigua gravera que exiá- | : 
| te a la derecha de la cárre- | ; 
* tera de Los Pinos, nada más | 
| pasar la finca del "Parral". | 

Por si nuestros lectores no * 
saben cómo se desarrolla é * 
una boda gitana, les efire- | 
mos que nosotros tampoco, 1 

la población. La Policía se ha 
hecho cargo del caso, y espera
mos encuentre al autor y al ve
hículo, rápidamente, tal como en 
otras ocasiones ha sucedido. 
INTENTO DE ROBO 

En la mañana de- ayer, el pro
pietario de Ultramarinos Sedaño, 
de la calle dé Ramón y Cajal, 
de nuestra ciudad, observó que 
en el almacén anexo al estable
cimiento, la puerta de entrada 
del mismo había sido forzada y 
se encontraba ablefta. Compro
bado su interior, no notó que 
se hubieran llevado nada, por lo 
que se sospecha que los "cacos", 
debieron de oir algún ruido, y 

• se dieron a la fuga. Como nota 
curiosa debemes: hacer constar 
que dicho almacén se encuentra 
en frente de la Comisaría del 
Cuerpo General de Policía en 
nuestra población, lo que demues
tra hasta que punto reina da osa_ 
día en los ladrones que intenta
ron cometer el robo. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Prior, Generalísimo, 3, 

A r á ñ e l a d e D u e r c » 

el 

pero que por, las reíerenciafi | 
que tenemos, es un espec- k 
táculo digno de -verse, máxl- | 
me cuando se trata de una | 
boda de alta alcurnia giia- * 
na. Y los, festejos suelen du- | 
rar hasta el día siguiente. Asi f 
que veremos, en nuestra ciu 
dad este tífico aconteci- Si 
miento que reunirá a lo más % 
selecto del mundo calé. Es * 
muy posible que el desarro- | 
lio de ta boda sea captado * 
por las Cámaras del NODO. I 

Agenda de la Sección Fe
menina. Es" la mejor conse
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diario, está Completada con 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de los i 
días de fiesta señalados, con-
vivencia social, etc. 1 

Seguidamente/el señor Guerre
ro, pronunció unas palabras re-
saltalndo la labor por la .Sección 
Femenina a través de sus Cáte
dras ambulantes, realizadas por 
ICQ pueblos para elevar el nivel i 
cultural. 

Finallzjaron dichos actos can
tándose- el "Cara al Sol". 

H a r n á e k M o i t u e r 
MEDICINA IXTERXA 

ENFERMEDADES DE INFANCIA 
BAYO S X 

Santander. 6-3.8 

V . O j e e f c r C á r e e c f < » 
APáSATQ DIGESTIVO f 

NUTRICION 
iu*íi)sá» Cimico B&yM X 

€«a9MHft ifo IJ % 1 j é« S a i 

L U Í S S E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NDSOS 
San Julián, S, S,s, Letra D. TeL 5428. 

Consulta de 12̂ 0 a 2,30 y 5 a 1 

m í 
DENTISTA 

San Fftbl® núm. «, L« 

j c u t i e r í i h m m m 
CAPCANTA.ÑAMI y OIDOS 

Madrid, % l: Teléí(fno 4975 

O C ü L l i T A 

C . S u á r e z d e P u g a 
enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pudro Cardeña, 37 

lÉff ln 
MZBICO ODONTOL^QO 

íf£-t¡mit% á« 4 a i — Telf. SUS 

J . 
Diplomado Escuela Nacional de 
TisMogía. — ^x-jefe Clínica Hos
pital Militar. — PULMON Y CO
RAZON, Rayos X, — Electrocar-
diologia, Madrid, 14. 2.° — «Telé-

íono 4166 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2813 

BODA 
Ante el altar mayor de la igle

sia parroquial de Santa Maria, 
que se encontraba profusamence 
engalanada, contrajeron matrL 
monial enlace la gentil y bella se-1 
ñorita'Esperanza oMneo Gómez,1 
con el joven José Cívico Sán
chez. La novia, que lucía un her
moso rr.odelo blanco tocándose 
con un precioso velo de tul ilu
sión, entró en el templo a los 
acordes de una marcha nupcial, • 
dando ei brazo a-su hermano y] 
drino don Salva or Moneo, co
rresponsal de DIARIO DE BUR
GOS en Miranda de Ebro. A 
continuación seguía ei novio,: 
acompañado de su hermana, do
ña Ana Cívico. Bendijo Ig,-unión 
el coadjutor de la parroquia, re
verendo don Rafael Diez y Diez,: 
quien dirigió una emotiva pláü-
ca a los contrayentes. Después 
de la ceremonia, los .invitados, 
fueron agasajados con un mag
nífico banquete en el Restauran-! 
te "Pangu", organizándose a con--
tlnuación un animado baile ame-| 
nizado por una orquesta de la 
localidad. A última hora de la i 
tarde, la feliz pareja, emprendió j 
el viaje de luna de miel para disj 
tintas capitales españolas. Fija-l 
rán su residencia en Madrid.! 
Nuestra más cordial felicitación 
y enhorabuena 
lADOEACION NOCTURNA 

ESPAÑOLA 
Esta Asociación ha organizado 

una Vigilia. Especial de Fin de 
Año, que se iniciará en la igle
sia del Colegio de los Ságrados 
Corazones, a las once de la no-| 
che del día 31 de Diciembre pró
ximo, a la que quedan invitados! 
todos los asociados militantes y' 
de honpr. 

.CASINO DE MIRANDA 
Hoy, a las doce de la mañana, 

se celebrará una. solemne misa 
en memoria de los socios del Ca
sino de Miranda, fallecidos du
rante el presente año. La misa 
se oficiará en la iglesia parro
quial de San Nicolás. 
ROBÓ 

A media noche del pasado día 
26, fue robada una mo.tocicleraj 
marca "Guzzi". de las puertas 
del Par Castellano, sito en iá] 
Avenida de José Antonio, de .es
ta población. Dicho vehículo rer-" 
fenece al propietario de referido' 
bar. Se ienora por el momeinto, 
la identidad del autor de dicha; 
sustración. aunque se tienen ro-j 
ferenci.as de que el mismo es un: 
muchacho de unos 18 años, al 
que se vió circular con citada í 
motocicleta por algunas calles ie] 

LAS TRADICIONALES FIES
TAS DE NAVIDAD . 
Con gran solemnidad se han 

celebrado estos dias las tradicio-' 
nales fiestas. 

En la noche del día 24, por las 
muchachas de la Sección Feme
nina se sirvieren cenas extraer 
diñarlas a los pobres y jian sido 
muchas las familias que con sus 
donativos, bien en dinero o en 
especie, han contribuido á que 
se sirviese una cena extraordina 
ria a los ancianos recogidos en 
el Asilo. 

Los templas donde había la 
Tradicional Misa del Gallo, s 
vieren, coneui ridísimo.s. 

A primera hora de la tarde un 
Juerte viento se desencadenó, 
produciendo en el alumbrado fre
cuentes apagones y después de la 
Mha del G-aPo fueron varias las 
rondallas' y comparsas que. reco-
iTiéron la población. 
NUEVO ROBO Y DETENCION 

DEL LADRON 
Bn la .maotugadá del domingo 

se. cometió un. nuevo robo en el 
Bar Avenida, cosa que en prin
cipio alarmó, ya que el anterior 
detenido se confeso autor de los 
robos que anteriormente se ha
bían cometido en dicho bar. 

Por referencias se dio con la 
pista y anoche, a la salida del ci
ne, que "per la festividad del. día 
anticipó su hora, la Guardia Ci
vil se personó en una pensión 
para identificar a la persona de 
la que se sospechaba, que en ese 
momento se encontraba allí y que 
estrechado a pregumas se decla
ró autora del mismo. 

Se trata del joven de 19 años 
Alfonso Castro Pérez, natural de 
Alcoba (Vigo) y que lleva resi
diente en Aíanda unqs cinco me
ses. Trabajaba con unos, ingleses 
qUe se encuentran por esta co
marca efectuando perforaciones 
en busca de petróleo y manifestó 
que fue liquidado por la empre
sa en que trabajaba'el sábado an
terior con. lo que abonó a la pa-
trbna pai te de lo que la debía de
jando un. recto pendiente por 
falta de medios eonómicos y no 
pudiéndose marchar a su pueblo 
se le ecurrió robar con tal íin, 
paró en el Bar Avenida que re
cién.emente ha sufrido o ros dos 
r obos sólo encontró 28 pesetas. 

(para cometer el hecho se in
trodujo por el hueco de un, cris
tal roto sobre las 3,30 de la ma
drugada del domingo y desde el 
interior vio pasar varias \eces a 
la pareja municipal de ronda. 

Convicto y confeso, por dispo
sición del Juez de Instrucción in
gresó en el Depósito Municipal 

P e ñ a r a n d a d e D u e r o 

magnificas escuelas, tal vez 
mejer grupo escolar de la pro
vincia donde ha quedada "insta
lado el nuevo comedor, a cuya 
mesa se encontraban sentados 
20 niños y 20 niñas perfectamen
te ordenados y ataviados con.sus 
balitas blancas. 

El cura párroco, don Leandro 
Sanz Bartolomé, procedió a ben* 
decir la mesa, pronunciando des
pués sentidas palabras, exhor
tando a los niños para que den 
gracias a Dios y a las altas auto
ridades de la Nación por tan se
ñalado beneficio, nm iguales tér
minos se expresó el alcalde invi
tando a todos los presentes a pro
bar la comida, perfectamente 
condimentada, compuesta de so
pa de macarrones, carne guisa
da, naranjas para postre y un 
buen vaso de leche como final. 
La comida fue servida por los 
maestros del Grupo, don Maria
no Fernández Caballero, den An
tonio Jimeno de Pablos y don 
Marcos del Val y por las señoras 
maestras doña Lorenza Sanz, se 
ñorita Patricia Gómez Arranz y 
señorita Andrea Sanz Bartolomé 

Hemos de señalar la ayuda y 
desprendimiento del Ayuntamien
to de la Villa que ha costeado to
do el menaje de comedor y co
cina, obsequiando, después del 
acto inaugural, a todos los invi
tados con^un vino de honor. 

Una faceta más con que hoy 
se honra nuestra histórica villa, 
esperando que lleve a cabo nue
ves inquietudes y mejoras,- que 
con empeño y sobrada voluntad 
pueden encontrar feliz término. 

El eorresponsal 
A r a u z o d é M i e l 
FIESTAS PATRONALES 

Con gran animación debido al 
buen tiempo se ha celebrado la fies
ta en honor de Santa Eulalia. 
El día 10, por la mañana, dianas y 
a las once, misa mayor cantada por 
el coro juvenil y acompañado del 
órgano. La oración sagrada estuvo 
a cargo del párroco don Eduardo 
Vicario, quien expuso con claridad 
y emoción las virtudes de la niña 
mártir.. 

Por la tarde y noche bailes popu
lares en la Plaza del Consistorio y 
salón municipal. 

Día 11. Diana por' la banda de 
música local. 

A las once, misa de difuntos, de 
tres ministros. Al final de ,1a. mis
ma, el orador del día anterior, glo
só sobre las ánimas del Purgatorio 

y la libertad que piden; exw, 
a los fieles a que ote¿ par» ^ 
ner su liberación. * 0bt&, 

Tarde y noche, bailes en ift , 
NUEVOS HOGARES pla«a. 
^Han santificado Su8 acores . 
Paulino Alvaro, auxiliar de i 11 
cretaría municipal, con doña 
Alvaro. La feliz pareja salió ^ ^ 
je de npvios para varias ca*uV,Ía~ 
de España. Les deseamos e t ^ les 
na de miel. rna lü-
NATALICIO 

Doña Natividad Benito fest,OB 
nuestro particular amigo' don p de 
cisco Benito, ha dado a luz un h " 
moso niño a quien se le ha im * 
to el nombre de Francisco 

^Tanto el niño como la toadr* 
ehcuentmn en perfecto estado 88 

Reciban sus padres la más corrió 
enhorabuena. ia» 

El conresponsai 
P a l a z u e l o s d e 
V i l l a d i e g o 

FIESTAS PATRONALES 
Fose al mal tiempo se hL 

celebrado con gran soiemnida? 
las fiestas patronales en honní 
de Santa Eulalia, vireen y S 
tir, los días 10 y n de Dicie¿ 

Hubo misa solemne oficiada ñor 
el cura párroco don Urbano Gaí 
cía, asistiendo al acto tódas liU 
autoridades y el vocindárin pn 
pleno. La misa de Angeles fui 
cantada por los mozos de la lo 
calidad. A las tres y media S 
celebraron solemnes vísperas 
efectuándose después del rosario 
la adoración de la reliquia de 
San Serafín, que tan querida es 
en el pueblo. Se cerró la jorria-
da con animado baile amenizado 
por una orquestina. 

Al día siguiente se verificó el 
tradicional funeral por las al 
mas de los vecinos fallecidos. La 
iglesia, dotada de nueva instala
ción eléctrica, gracias al celo del 
cura párro. o ha sido admirada 
por los forasteros. 
LETRAS DE LUTO 

A la edad de 48 años ha de* 
jado de existir el día « después 
de larga • y penosa enfermedad, 
llevada con gran resignación, 
don Eulogio Pérez Manzanal, El 
sepelio, que se verificó el ' 
de la Inmaculada, fue 

dra 
una im

presionante . manifestación de 
duelo, pues era un vecino muy 
querido y estimado en él pueblo 
y fuera de- él. Que en paz des-
canse. -

S u p r o b l e m a r e s u e l t o . . . 

De día en dia, quizá como 
consecuencia de lavarlos con 
detergentes líquidos poco 
adecuados, predominan los 
cabellos grasos, apelmazados, 
difíciles de amoldar a las 
modernas líneas de peinados 
sueltas y vaporosas. 

SUS 

Con rapide¿. 
comodidad 
y economía, 
puede desengrasar en 
cinco minutos sus 
cabellos, y devolverles 
toda su sedosidad y 
belleza 

c o n 
s h a m p o o s e c o 

D r V B E A T O 
y 

MONEDA. 2 - r t B J R * S $ | 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIBIJGU GENERAL — RATOS X 
Arda, del Cid, 10, 5.° -.Tlfao. ZUB 

M i C a i v o P n i í h o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventiioterápia 

Vitoria ZH — Teléfono 304« 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja ^ 
Vitoria, SI, 8.» — Teléfono S591 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RATOS X 
Consult», de lift a 1 y de $ « 5 
Pías» de Vega, 36 - Teléfono 544i 

B U Z V ^ L V E R O E 
APARATO DIGESTIVO 

RATOS X 
General Mola, 12, 2,° derecha 

Teléfono, 4555 

m i i 
El más fino de todos los finos. 

Beba Mantecoso. 
Representante en Miranda:, 

Antonio G. Aírlanzón 
Teléfonos: 470 - S51 - 675 y 549 

MIRANDA DE EBRO 

C a f e t e r í a ? S ? B 0 f i 
Avenida del Generalísimo, 20 
Especialidad en comidas y 
meriendas a la barra. — Es
merado servicio. — Mariscos 

MIRANDA DE EBRO 

'1|r MONTA SUS SAPAS GRADUADAS 

LAÍH QALVO :2Ü 
con ¿enf&& QünÍ3/&n^) 
Oí VISION PERPüCtA . 

ñ m 0 a m e n 
granja avícola y agrícola en Mo 
villa de Bureba, magníficas ins- i 
talacioneg con capacidad para; 
mil aves. Hermosa y amplia v i - | 
vienda. Razón: Plaza de Abastos 
número 6, bajo. —- Miranda de 
Ebro. 

NOMBRAMIENTOS 
Pía £ido tíasignado médico titu

lar de la villa y de Asistencia Pú
blica Domiciliaria y Seguro Obli
gatorio de Enfermedad, el joven 
Licenciado de la Facultad de Me
dicina de VaUadolid,; ayudante 
en el Hospital Clínico, don Cami
lo da tíilas López, qUe ha loma
do posesión de la plaza, ejer
ciendo la profesión con la com
petencia y actividad, propia de 
su juventud, auxiliado por el 
practicante, también joven, don 
AiiCel de Clemente Martínez. 

Deseamos a ambos facultativos 
grandes aciertos en su elevada 
misión. 

—Para el nuevo Grupo Esco
lar, creado en Aranda dé Duero 
bajo el Patronato de su Excelen
tísimo Ayuntamiento, ha sido 
nombrado maestro en concurso 
de mérito, nuestro querido ami
go y paisano don Antonio Jime-
no de Pables, hijo de nuestro es
timado colaborador y farmacéU-
ticó titular de la villa, don Pas
cual Domingo Jimeno y Jimeno. 

Al tesumboiar al joven maes
tro nuestra más ehcendídá y cor

dial enhorabuena, hacemos tam
bién constar nuestro sentimiento 
por su salida, ya que en el tiem
po que ha desempeñado su ma-
gisterio en estas escuelas, su la
bor, como educador de las nuevas 
juventudes, ha sido altamente 
elogiada, no sólo por la compe
tencia en su cometido sino por 
su carácter, complaciente'y jo
vial, esperando que en ,lá - capi
tal de La Ribera siga desarro
llando sus actividades, con igual 
celo y simpatía. 
INAUGURACION DEL COME

DOR ESCOLAR 
Un feliz acierto del Ministerio 

de educación ha sido, dotar a 
las Escuelas rurales del llamado 
comedor escolar, creado pai a que 
los alumnos vardaderamente ne
cesitados, puedan recibir el ali
mento necesario que mantenga 
en perfecto equilibrio biológico 
su economía vital y así Pacer 
frente al desarrollo intelectual y 
fisiológico. 

El Grupo Escolar de Peñaran
da ha sido uno de los centros de
signados para la instalación de 
esto", cemodores,, a cuya inaugu
ración fueron invitados, por el 
alcalde de la villa, don Amando 
Sanz Martin, todos los funciona
rios do-la villa presidentes de la 
Kermandal de Labradores y 
Cooperativa del Campo y el be
nemérito Cuerpo , de la Guardia 
Civil, acudiendo al edificio de las 

TROCKENSHAMPOO 
prolonga la "mise en plis' 
y mantiene el.peinado. 

UN PRODUCTO 
MAMOL, S. A - Ztifcap* 

SS7UHS l GAS SÜTiXO 
NUEVO MODELO C-7 

se-Con dispositivo autorefetico de 
guridad y control de atmósfera. 
Volumen de caiefacĉ bn, de W • 
1S0 metros cúbicos. 
Características no igualadas o» ^ 
Mercado nacional. 

Licencia «BLIN^, de París 
• \ • ' ' ' 

p r e c i o s u m i u 

S A N P E D R O C A R D E Ñ A , 3 4 . T E L E F O N O - 1 7 0 7 
MUMMJUimMMNXI ^^re»<.<i i - ' . i4--Mwf»jtKiW., , '*T 

NO SOLO EN LOS ESTADOS UNIDOS. 
TAMBIEN EN ESPAÑA 

H Y - L I N t 
En el Concurso de muestras al Azar de 'Tarragona, ha V**¡*¿ 
oído con 2,04 kilos de pienso, la docena de huevos y ha aaow 

un beneficio por ponedora de ?;$6,366 pesetas • 
Si Vd. quiere téner estas excepcionalíás dobles híbridas ame 

ricanas, dirijan sus pedidos a 
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O I A R I 0 HE B U R G O S 

S e r v i c i o ! e s p e c i a l e s d e 

D I A R I O B E . B U R G O S 

j o s t l ? . a m o n e s t a d o v m u l t a d o a c o n í e -

( U e n c i a d e s u e x p u l s i ó n , e n P i a s f c n c i a 
A* fictas nevirteñas han im-

un pequeño paréntesis de 
SSinso en la vida' de los clubs 
Kles, que nueyairente han 
1 ,pítn a la rormahdad con el rs-
Mo de todos los jugadores, que 
| habían desplazado a sus ho-

ât'hau reanudado los entrena-
cientos y en ei ánimq de todos 
ffJTeí deseo de que el próximo 
ala 31 tVltímo del año en curso 
K'MTe una victoria más con la 
Sriniciar brillantemente el año 
Suevo en el Qlie las jornadas de-
' ortivas serán cada ve^ más de
cisivas, D9 hecho lo están siendo 
va Per eso nuestros equipos, tan7 
L'el Burgos como el Juventud, 
conscientes de sq responsabilidad 
ante 10S numerosos aficionados 
MQ moral y materialmente les 
gestan su apoyo, están poniendo 
de 5U parte" el mayor interés en 

entrenamientos, a fin de que 
su rendimiento en los partidos 
3 disputar el domingo sea má
ximo. 

Anoche' hablamos con los dh-
j«ctivos del Burgos, —previamen
te tuvimos oportunidad de hacer
lo con Rafa—, y uno.de ejlos, el 
tesorero, nos informó que Cam
pón seguía bastarte afectado por 
ja lesión que sufrió últimamente 
juganxio contra el Gijón, por lo 
qtó no resulta descabellado pen-
jar.en%i posible baja para lá 
próxima jornada. 

De confirmarse esta noticia, 
acaso volvamosi a ver en acción 
a--Zamora. A reserva todavía de 
esta u otras variantes que pue
dan originarse, Rafa y con él sus 
discipuíos mues'ran ia mayor dis
posición pera traerse algo posi
tivo de Vitoria, lo que, natural-

11 Tcur del Pomnír comenzará el día 2 de Julio, en Burdeos 
Tomarán parte en él veinte 
equipos de siete corredores 

París—Los organizadores del 
i Tcur- de] Porvenir, en su segun-
1 da edición, prueba ciclista reser

vada para corredores amaíeurs, 
han anunciado los detalles preli
minares de la misma. Comenza
rá-el día 2 de Julio, en, Bur deos, 
y. terminara el 15 del mismo mes 
en París. Tendrá un recorrido 
de 2.066 kilómetros en 14 etapas, 
tos amateurs correrán per el 
mismo itinerario y con idénticos 
Unaies de étapa que los partici-
gntes en el Tour de- profesiona-

, , pero en cada etapa tomarán 
la saljda con dos horas de anti
cipación. 

Tomarán la salida 20 equipos 
de siete hombres cada uno, en 
|os que estarán representados 
Europa, Asia. Africa y América. 
Los corredores escandinavos for-
tnarán en un solo equipo. 

Las etapas del recorrido »on 
las siguientes: 

2 de Julio: Burdeos - Burdeos, 
151 kilómetros. 

3 de Julio: Burdéo« - Bayona, 
m kilómetros. 
. 4 de Julio: Bayona - Fau, 158 
«lómetros. 

8 de Julio: Bagneres de Bigo-
¡3*-.Saint Gaudens, 121 kilóme-
ffos. 

6 de Julio: Saint - Saint CH-
^ s , 39 kilómetros contra reloj. 
p 7 de, Julio: Saint Girons - Car-
cassone, 122 küómet'os. 

« dé Julio: Narbonne - Monte-
peilier, 136 kilómetros, 
on -h^ Jtllio: Montpellier - Aix 
«n Provence, 185 kilómetros. 

10 de Julio: Aix en Provence-
Antlbes 1S6 kilómetros. 
•o 1 ue Julio: Barcelonette-
«rmneo, iC4 kilómetros. 
A,l¿ ue Julio: Rourg D'Oisans-
^ l̂ s Bains 132 kiióm:t os. 
,,13 de Julio: Aix les Bains-Lyon, 
^'kilómetros. 9 14 de Juli0: 
^«kilómetros; 
v,,1? de Julio: Eiens - París, 173 
^lometibs 

mente, no será empresa fácil 
Pero, principio quieren las co
sas y este que han elegirlo los 
blanquinegrcs no es nada malo 

— o — 
También nos pusimos al habla 

anoche con los directivos del Ju
ventud, No con todos, claro está 
ya que concretamente el presi
dente, señor espino, se encuen
tra forastero y, en consecuerjcia 
ayer no se celebró la reunión se 
manal de directiva. 

Aún así se nos puso al corrien
te de lo único que había de no 
ticiable: se trata de la sanción 
dictada por el comité de compe
tición contra Josele, que, como 
recordarán nuestros lectores fue 
expulsado en Flasencia el pasa
do día 17. 

/ El motivo debió tener tan es
casa importancia, que dicha san
ción ha quedado reducida a las 
consabidas amonestación y san
ción, económica,' 

Celebramos que el conjunto 
blanquiverde pueda contar el do-
ming-) con este destacado juga
dor en su vanguardia. ' 

Ü T B O L E N E L M U N D O 

ÍWÜO Hi ÜiíililtÉ en el M [lita telé 
Segim teníamos anunciado, a 

las ocho de lá tarde de ayer y i 
en el domicilio social del, Club 

P E L E P I E R D E PESO SIN JUGAR 
Castig-ado-sin jugar con su «club, 

el Santos, durante dos jornadas del 
Campeonato de Sao Paulo, el fa
moso Pelé ha tenido que ver los 
encuentros santistas desde la gra
da. Después de esta experiencia, ha 
declarado Pelé : Prefiero jugar a ser 
espectador Viendo jugar a mi Equi
po desde la tribuna h^ perdido ca
da vez 300 gramos. 
COUTENHO Y LOS EALOÑAZOS 

A L LARGUERO 
El otro, famoso morenito dél San

tos, Coutinho, ha pronunciado en 
Sao Paulo la» siguientes graciosas 
palabras: «No me explico cómo hay | 
tantos balonazos que se estrellan 1 
en ia madera de las porter ías . Para ! 
mí, lo más difícil dei fútbol - es en
viar el balón justo al larguero». 
I T A L I A 
GANANCIAS D E L «TOTO-

CALCIO» 
Desde 1958 el «Toto-Calcio», quo 

no es otra cosa que las apuestas 
futbolísticas italianas, ha duplica
do sus ingresos. Esto permi t i rá a 
le selección italiana de fútbol vivir 
«dan de luxe», como dicen los fran
ceses, durante el próximo Mundial 
de Chile. I tal ia l levará a la Copa 
del Mundo dos entrenadores, tres 
masajistas, tres .médicos, dos coci
neros y -un número elevado de pe
riodistas, 
ENTRENAMIENTOS D E L A 

«SQUADRA A2URRA» 
Los técnicos italianos l levarán j 

veintidós-- jugadores al Mundia l La j 
lista de los veintidós definitivos no i 
será dada a conocer oficialmente 

•hasta el primero de Abr i l del año 1 
próximo. A partir de ese momento, | 
la selección, a las órdenes de Fe- i 
rrari, ' celebrará partidos de entre-! 
namiento todas tas semanas hasta 1 

Júniora , (35); Independiente (33); 
Chacarita Juniors, Velez Sarfield 
(31),- Gimnasia y Esgrima (28); Hu
r a c á n (25); Argentinos Juniors, 
Lanúa (24), Rosario (23); Estudian
tes (22); Andes y Ferrocarri l Oes
te (21). 

NESTOR ROSSI, A L RTVER 
P L A T E 
Néstor Rossi, que fue esta tem

porada entrenador y jugador tiel 
Huracán , ha fichado como director 
técnico en su antiguo club, el R i -
ver Píate . Nada m á s hacerse car
go del nuevo puesto, ha declarado: 
«los futbolistas extranjeros ni han 
enseñado n i han, beneficiado eij na
da al" fútbol argentino. «Conviene 
recordar que el español Pepillo ha 

jugado esta temporada como cen
tro delantero del River P ía te pre
cisamente. 

«EUROPA PRJESS» 

(I 

Se mantienen a un ritmo 
iawraUe las exportaciones 

aceite de oliva 
de 

ün (sulfatefetoesimMMm ñ l m ü n lílo Mmi las ém ü elia: m m 

m m l n 

a ñ W m l m i M u é 
El cursillo de aspirantes a en

trenadores, que se venía des
arrollando con gran acierto e in 

Madrid. — Antes de termina^ 
el año se espera exportar un asi 
145.500 toneladas de aceite de 
oliva, cifra aproximada a la de 
la campaña anterior, lo que indi
ca que las salidas de aceite espa
ñol se mantienen a un ritmo muy 
íevoráble. Se han casi duplicado 
los cálculos hechos en los prime
ros meses, que daban la canti
dad de setenta mil toneladas pa
ra el presente año. 

J as lluvias han favorecido al 
olivar, por.lo que se confirman 
las impresiones de que la cosecha 
llegará a las 430.:00 toneladas. 

teres en nuestra ciudad, ha que-; Esua cifra permitirá que ai tér-
dado apiadado, hasta-nueva con-, mino de la campaña \os envíos 
fiestas navideñas. al extranjero se hallen a casi 
ño de 20 meses.—Efe. 1 igual altura que les de 1360. So-

lefaíura provincial de ProterciAn Civil de Burgos 

rotección familiar y del hogar Auto 
Estas actuacioens pueden servir 

i>ara»que un miembro hexido de 
vuestra familia pueda vivir has
ta que llegue el socorro médico. 

Una manera elemental de ave
riguar el prtbabij éstaao de una 

atéis demasiado apretadamente, 1 algodón, vendas de varios tama-
porque poaéis interrumpir la 
anuencia de, sangre o lesionar 
los nervios. Poned algodón de
bajo de las ligaatiias en to^no al 
miembro roto 

víctima es mira, le a la cara. Si^ misooj damen-sa.tlzd raloberract 

Ciclista BurgaiéS, at que habían' el instante de marchar para Chile 
sido invitados de un modo esce 
cial los socios del mismo, dio co
mienzo la proyección de una re-
rie de documentales, unos en co
lor y otros en bianco'y" negro, 
sobre distintos aspectos del Ca
nadá, que fueron generosamente 
facilitados por la Caja de Aho
rros Municipal. 

Al aero acudieron numerosas 
personas, que pasaron un rato 
agradable y salieron complacidas 
del espectáculo que habían pre
senciado. 

los directivos de la veterana 
Sociedad tienen, el propósito de 
hacen más frecuentes estas pro-
yeoüicnes, variando el tema de 
los documentales qüe se'exhiban. í 

Lyon - Nevers, 

vííi 1 11 i! 
IIEVAPORES DE 

ÜEt-OIL 
G A S - O I L 
Ó PETROLEO 

Quintanilla 
i 1 

Enseñanza rapidísima 
Clases especiales para 

1 señoras 7 señoritas 

¡ESTUDIANTES! 
Aprovechar el período de 

vacaciones para aprender a 
manejar automóviles y cono
cer perfectamente el Código. 

Plaza José Antonio, 28 
Teléfono, 1715 

un t u r c o p a r a l a .fiorentusta 
E l «calcio» sigue buscando lo me-1 

ior en el extranjero. Ahora, fallido 
el fichaje de Yanko Daucik. La Fio- 1 
rentina ha contratado los servicios j 
del delantero turoo Can. Este mu-1 
chacho cobrará de prima,, para él i 
solo, un millón y medio de pesetas 
por temporada. Otro jugador que 
intentan fichar los grandes de I ta
lia es el yugoslavo Sekularak,, con
siderado como el fenómeno de su 
país de todos los tiempos, Sekula
rak se dice que f ichará por el «cal
cio» tras el Mundial chileno. 
I N G L A T E R R A 
DECLARACIONES D E GREAVES 

A su regreáo a Inglaterra, donde 
ha fichado por el Tottenham, ha 
declarado el popular Jimmy Grea-
ves, procedente del Milán: Si yo 
hubiese seguido jugando en el M i 
lán, m i equipo habr í a alcanzado el 
Inter antes de finelizar el campeos-
nato. «En el momento de abando
nar Itftlia, Greaves era el goleador 
más efectivo del campeonato, con 
nueve goles marcados en diez en
cuentros. E l sueco Hamr in lleva
ba conseguidos diez, pero en doce 
partidos, i 
OPTIMISMO D E STANLEY 

M A T T H E W S 
E l super-veterano Stanley Mat-

thews, ahora en el Stoke, club don
de se hizo jugador hace muchos 
años, ha pronosticado en Londres: 
«En el Mundial de Chile la selec
ción inglesa será mucho m á s peli
grosa de lo que algunos creen». 
6UECIA 
PESIMISMO D E H A M R I N 

E l extremo sueco Hamrin , figu
ra del «calcio», decepcionado por la 
eliminación de -Suecia ante Suiza 
para el Mundial, ha- déclarado en 
Florenoia: «Duran t e los próximos 
dos o tres años el fútbol sueco su
frirá un grave oscurecimiento». 
HUNGRIA 
GROSICS. A L A B A A T A C H I N 

Grosics, el famoso guardameta 
húngaro , t i tular del Honved, y de 
la selección nacional, que acaba de 
encajar recientemente cinco goles 
ante la selección de Chile, en San
tiago, ha dicho del portero inter
nacional ruso Yachin: «Yáchin es 
incomparable. Nunca he visto otro 
como él. Durante lo menos veinte 
años no volverá a surgir otro por
tero de su categoría . 
A R G E N T I N A 
ACABO E L CAMPEONATO 

E l Campeonato de fútbol finalizó 
en la Argentina con el triunfo del 
Racing, que sumó 47 puntos. Le Si
guieron el San Lorenzo (40); R i 
ver P ía t e (38); Atlanta (37); Boca 

_ * l! panr piaiá w 

jv.* •v̂ ;',..;:!c.,v.<8Kt 

A v i s o a l ü s S o c í e d o d f e s y e n t i d a d e s 

cj^añana, viernes, día 29, con-
Paí ^ el de inscripción de 

*Jas, para participar en el I I I 
^ «ipeonato de juego de Mus que, 
^^"úeado por la Caja de Aho-
a n ^^ieípal, tendrá desarrollo 
^Partir de la segunda quincena 

Próximo mes de Enero. 
tow?1110 en años anteriores este 
cieri 5 est̂  reservado a las So-
Wfo f' Peñas' Casas y' Centros 
Se »!n s y entidades deportivas 
las ?Ueftra eiudad, cada una da 
^tójTo podrá inscribir dos pa-

»e esta,Tbleeerán varios gru-
v»» «o» arreffk» al numeré de 

n a pina a m 
Madrid.—Aunque no se cono- ^ 

* ce oficialmente el trabado de la * 
* próxima Vuelta ciclista a Es- * 
* paña, por faltar algunas ^Ae las * 
ü capitales en expresar su confor- ^ 
!| nidad, se tiene entendido que ^ 
* t end rá el siguiente desarrollo. $ 
É Barcelona - Barcelona, Barce- f 

Sociedades inscritas, disputando 
se la primera fase por el sistema i 
de Liga (todos contra todos) a, 
una vuelta. 

Numerosas entidades han for-| 
malizado ya la inscripción de las ¡ 
parejas qúe han de representar-1 
las en este, apasionante torneo; 
musistico, pero aquellas otras que 
aún no lo hubieran hecho pue
den comunicar los respectivos 
nombres a la Entidad norganiza-
dora (Negociado da Propagan
da), hasta maiñana, viemes, in-

|í lona - Tollosa , Toi-tosa -Valen- $ 
* cía.. Valencia - Benidorm, Beni- ^ 
* dorm-.Cartagena , Cartagena- <| 
& Almería, Almería - Málaga, Má- % 
Ü laga - Córdoba . Granada - Tole- ^ 
* de' (con salida, probable, en 'L i - * 
I; neres), Toledo - Madrid (con pa- !| 
* se por recorrido de montaña ) , g 
| Madrid - Valladolid, Valladolid - % 
* Falencia (contra reloj), Pal en- * 
% cía - Logroño, Logroño - Pamplo- % 

\9 ns , Pamplona-San Sebast ián | 
i (con entrada en Francia, sin f i - | 
S nal de etapa), San Sebas t i án- | 
i Vitoria, Vi tor ia - Bilbao y B i l - I 
| bao - Bilbao.—AlfiL | 

su icstro esta enrojecido puede 
tener fractura de cráneo o una 
lesión grave en ia cabeza; si su 
caía ectá blanca puede ester su-
íiíendo una conmoción causada 
p^r hemciL-ragia, quemaúuras, 
hueso roto, lesiones por magu-
liamiéntó, tensión nerviosa extre
ma o por el pánico; si, sus labios 
y las uñas están azules puide su-
írit asiixia o sumr conmoción. 

hin caso de hemorragia' quitar 
o separar las ropas para ver la 
herida, cortándolas o rasgándolas 
si es hecesario, para así impedir 
todo dolor a la victima, que debe 
permanecer quieta. 

Si la hemorragia es grave sal
drá sangee roja brillante y a ve
ces, a chorro; se trata' de una he
morragia arterial que hay quu 
detenerla inmediatamente opri
miendo con una almohadilla he
cha de toalla, sábanas o simi
lar, tomando aquellas que estén 
más próximas, y a ser posible 
más limpias. Podemos, además 
comprimir les puntos ' elásie js 
que sirven de paso a las artecias. 
Si la hemorragia no se contiene, 
emplead más presión y más al-
monaclillas de tela y nacer un 
vendaje encima, apretado 

Podemos también realizar un 
torniquete, o sea apretar con un 
pañuelo el miembro hasta que 
pare de . sangrar, pero , éste no 
se puede tener demasiado tiem
po puesto, y" sólo recurriendo a 
él si fracasa el nrocedimiento an 
tes dicho. 

Si la victima tiene una nerida 
abdominal, ponerla tendida so
bre el cíorso y cubrirla con un 
ñaño limpio, el cual habrá sido 
humedecido en agua con deter
gente; no darle nada de beber por 
la boca. Si la victima tiene una 
herida .de pecho y el aice sale 
por la herida, crubrirla con una 
compresa o almohadilla seca. 

Para las quemaduras no utili
céis grasa, aceite, pomada o cual
quier otra cosa sobre la super
ficie; no abrir las ampollas; cu
brid simplemente la supe.:ficie 
quemada con una compresa lim
pia y seca o una almonadilla de 
tela. En caso de necesidad pô  
déis emplear tiras cortadas &. 
una sábana, de una camisa, de 
una toalla o algo similar. Utili
zad ' varias capas de lela, colo
cadas suavemente, para formar' 
una almohadilla. Cubrid todas1 
las-partes de la quemadura. Atad 
la almchadilla en el sitio debido 
con una venda no demasiado 
apretada, pero lo bastante ajus
tada para que el aire no llegue a 
aquélla. 

Una vez colocada la venda no 
la toquéis más. Dejadla.hasta que! 
un médico pueda tratar a la per-l 
sona que sufre la quemadura, nd* 
individuo quemado debe beber de 

' la s-, lución de agua, sal y bicar-
borato sódico unos tres o cua
tro litros'diarios. Podéis suminis
trarle antibióticos por vía buca.'. 

Si la persona sufre rotura de 
un hueso, lo que sospecharemos 
porque la victima no puede mo
ver el miembro o le es muy do
loroso, habiendo inflamación en 
el punto de la rojura, e incluso 
pedemos notar los bordes del 
hueso bajo los dedos o ciorto 
chasquirio en los más ligeros mo-
movimientos; lo primero e te
ner, en cuenta es la inmoviliza
ción para no herir nervios arte-
réis al miembro lesionado do mo-
necosario trasladar a,la víctima, 
poned primeramente una tabli
lla sobre la fractura. jtLSta tabli
lla se puede improvisar c n cual
quier pieza de madera, que ata
réis ol miembro lesionado de mo
do que les extremos deljhueso 
roto no puedian moverse. jEn ca-
s6 de necesidad puede servir un 
grueso fajo de prciódícos plega
dos envolviendo un palo de es
coba. 

Las tablillas deben ser lo sü-
fícientemen'e largas para llegar 
más allá de las articulaciones p^r 
encima y debajo de l^i fractura 
Almohadillad cada tablilla envol
viéndola bien en tela para que el 
pacieríte se' encuentre cómolo. 
Para aplicar uan tablilla poned-
la a lo largo del brazo o p e-na 

La conmoción grave nace per-
mocion es «muy profunda puede 
producir la muerte. La conmo
ción grave debe ser tratada por 
un medico, pero potéis empren
der ün^ acción de urgencia mien
tras llega aquél. 

Loá primeros cuidados consis
tirán en mantener a la víctima 
e-hada y tapada para que ten
ga calor, aunque lo mejor es una 
que tengáis a mano para que ten
ga lalor. aunque lo mejor es una 
manta, pero no le dejéis que se 
caliente excesivamente, porque si 
el paciente suda demasiado su| 
estado puede empeorar. La cabe-! 
za de -±a víctima debe estar al \ 
mismo nivel o más baja que su 
cuerpo. Sin embargo, si hay una 
lesión en la cabeza levantad ésta 
ligeramente. 

Los primeros auxilios para las 
víctimas que sufren quemadu as: 
o conmoción ligera deben incluir 

ños, aspinna o veramón, 4 com-
presas ae gasá y algodón de ta
maño grande, 20x18 cm,, 4 me
dianas ue 18x10 cm., 12 íéruias 
o tabliüas de tamaño variado, pa 
ra las fracturas (30x9x0,5 cm. : 
15x3,75 cm. x0,5 cm.); tornique
tes para cohibir nemorragias 
granues; pomadas de antibióti 
aceite ae rugado de bacalao.; t i 
eos termorresiscentes y estable y 
jeras, una pastilla de jaboiií un 
carro de. de. esparad. apo, 12 im
perdibles, un frasco de antibió-i 

lamente Alemania occidental ha 
comprado en la semana del 16 al 
22 de Agesto 300 toneladas, cuan
do en todo el año 1960 solo com
pró 281. 
NUEVAS CENTRALES 

LECHERAS 
Madrid. — Unas diez Centra

les lecheras se encuentran en 
construcción actualmente en Es
paña y están adjudicadas^ las 
obras de ot as seis más. distas 
centrales suponen una produc
ción de 855.000 litros diarios da 
leche. De las diez centrales en 
construcción, corresponden, en
tre otras poblaciones, a Córdoba, 
La Coi uña, V,igo y Madrid, en 
es a última dos" instalaciones de 
este tipo. En total, fuheionan ac
tualmente centrales lecheras en 
29 núcleos urbanos de los ochen
ta y tres que debían contar con 
estas instalaciones. Se ha pue«to 
de relieve que a la lentitud en la 
con&t. ucción de centrales leche
ras se debe, principalmente que 
nuestro consumo de leche sea 
uno de los más bajos, lo que gra
vita de forma continua y peligro
sa sobre tedo el complejo de la 
ganadería española dedeadá a 
producir este alimento vital. 
MALA CAMPANA DE PESCA 

DEI. SALMON 
Madrid. — Tan solo han sido 

controladas por el Servicio Na
cional de Pesca Fluvial las cap
turas de 3.423 saimones en una 
campaña oue se considera mala 
debido a las especiales caracterís
ticas climáticas-. El peso aproxi
mado de los ejemplares captura
dos ha sidó de unos 20.003 kiloi»-
Se pene de relieve que la media 
aniirl en el decenio de 1951-6L W 
eleva a 5,982 salmones. 

I a afluencia de pescadores .ha 
sido, sin embarco, bastante ma

tices duradero, que se in jiera por yor'que en . los pasados años, ha-
• biéndose expeaido en el primer la ooca (como tenamluna o los 

preparados de este tipo de pe-, 
nicirina);'un frasco con tabletas I 
üc cloro (100) purificadoras de 
agua; un fraseó de 50 tabletas 
de sal común, de 0,5 gramos ca
da una; un frasco de 59 tabletasi 
de bicarbonato sódico, de 0,25' 

-gramos cada una; 25 vasos dei 
(¿aitón o papel; dos toallas de! 
baño, una toalla, pequeña, unaj 
sábana grande. ! 

Figuré'án, además, con todo, 
detalle, las instrucciones acerca| 

'del uso do cana uno de los com-l 
ponentes citanos, y el todo s 

ei beber una solución salina he-j hallará en caja debidamente ce-j 
cha con una cuchar adita de sal,! nada y lacil de. transportar, 
medía cucharadita.de bicarbona-j Toda persona que viva en una 
to sódico c cltrato sódicó y unj zona que pueda ser considerada 
litro de agua, pero tened en cuen-j como de objetivo, debe estar ins
ta que en caso de conmoción •gra-j 
ve la solución administrada por 
vía oral puede originar el quie 
las victimas vomiten y empeoren. 

Las victimas que tengan con
moción ligera pueden t- mar to
da la cantidad de solución salina 
que deseen beber. No adminis
tréis solución salina a las víc
timas que hayan perdido el co
nocimiento, o estén Semi incons
cientes. Las personas que tengan 
lesiones abdominales no debe 
nunca beber soluciones salinas ni 
ningún líquido. 

La asfixia puede porducirse por 
presión sobre ei cuello o pecho, 
como cuando la víctima ha que
dado sepultada; También puede 
ser motivada por obstrucción de 

Tas vías respiratorias o por res
pirar polvo, suciedad, humo, gas, 
liquides, etc. También el contac
to con un cable eléctrico puede 
paralizar el sistema; nervioso que 
regulá la respiración. 

La primera acción de urgencia 
o emergencia cuándo una perso
na sufre de sofocación es separar
la de lo que la origina. ̂ D^spués 
ponedla boca abajó y girar su 
cabeza hacia un lado. Quitad 
cualquier objeto que puedan te
ner en su boca o garganta, in
cluso aparato protésico; luego 
aplícadle la respiración artificial. 

De. los muchos procedimientos 
existentes para hacer la respira
ción artificial el método de le
vantar los brazos y después ba
jarlos y hacer presión en el tó
rax, de Holger-Nielsen, es útil.' 
Si no sabéis aplicar la respira-

truida para actuar instantánea-1 
mente cuando suene la sena! de 
alarma pública. Esto se explica
rá deienída e insistentemente a 
la familia en el hogar, así como 
a las personas que estén en el 
trabajo y a ios niños en la escue
la. 

Les miembros de vuestra fami
lia pueden tener solamente un 
tiempo limitado para adoptar 
medidas protectoras en caso de 
ataque. 

Por eso es importante proyec
tar lo que del?e hacerse con tiem
po y practicarlo. Sá vuestra ciu
dad ^ tiene un plan de evacuación 
y hay suficiente tiempo de alar
ma para que la gente salga de ia 
cludadi, vuestras, probabilidades 
de supervivencia serán mayores 
si vuestra familia sabe lo que de
be hacer y está instruida para ac_ 
tuar como una unidad. 

Supongamos que vuestra, fami
lia esté en casa cuando vosotros 
oigáis la señal. Concretad previa
mente lo que debe hacer cada 
uno, para que cada cual pueda 
practicar sú tarea aisladamente. 

Sintonizar vuestra radio con 
la oficial, que será la principal 
fuente de instrucciones de urgen
cia. 

SI XA ALARMA ES CON 
TIEMPO SUFICIENTE 
Al oír la señal de alarma de-

ben cerrarse las puertas, venta
nas y contraventanas, y si se dis
pone de persianas deberán echar
se; corred las cortinas que deten 
drán les trozos de vidrio y el pol-

somestre del comente año 100 365 
licencias, por í-8 655 en el mifmo 
período de 1960. ' 
PLANTACIONES DE CAUCHO 

León. — Ante los buenos resul
tados obtenidos en años anterio
res, se está ampliando en la pro
vincia leonesa la plantación de 
caucho, que ya supera las 16 hec
táreas. Los. ag: icultcres se sien
ten cada vez más atraídos hacia 
este cultivo y se están animando 
a ampliar la explotación bajo la 
dire'cción de técnicos especiali-
zador.. 

El caucho natural leonés cuyo 
cultivo se inició en 1950, con se
milla de variedad ru?a, proce
dente del Turquestán, ha sido so
metido ya a varíes ensayos de t i 
po industrial. En 1958 se fabri
caron las primeras cubiertas con 
caucho de l eón, obteniéndose 
pruebas excelentes. Asimismo, y 
más recien emente, una destaca
da factoría establecida en M}ar>-
resa, ha llevado a cabo, la fab"lo
cación de neumáticos con toe* 
pr- ndente resultado. El caucho • ¿ 
cultiva en el triángulo agrícolft 
que forman Astorga, La BañeziA 
y Veguellina de Orblgo, zona qu* 
reúne las mejores condíciont» pai
ra esta planta.. 

ción artificial es una rázon más! vo- con todo lo cual conseguí re-
ore ndiza je ' protección Contra la onda para que hagáis un aprendizaL.. 

Haced que un miembro dej 
vuestra familia tome lecciones dei 
primeros auxilios y enseñé la res-; 
piración artificial a los demás'; 
tan pronto como sea posible. 

Aseguraos de que todos los 
miembros de vuestra familia co
ro jen las cesas básicas qué de
ben hacerse en las hemorragia^, 
quemaduras, conmoción, huesos 
rotes, o sofocación. 

EftSayad en vuestra casa la téc
nica de asistencia de urgencia 
empleando "victimas" diferentes, 
y dad a cada miembro de la fa
miliar debe haber lo suficiente 
mrmtos que pirxdan utilizarse en 
caso de necesidad. 

iodos íes miembros demuestra 
familia deben saber que una per-l 
sona herida no debe ser trasla-1 
dada por una persona inexperta,!7 
excepto para salvar su vida del; 
fuego, inundación o peligro si-
milar. 

En el botiquín de urgencia ía-1 • 
millar debe haber lo suficiente; 
para las curas de primera urgen-j 
cía que pueden producirse: he
ridas c o r t a n t e s , quemaduras,! 

' fracturas y contusiones, y para; 
prevenir "infecciones. 

Dados los concentos de cura ac-' 
tu ales, serán precisos: frasco cqíiI 

.25""' c c. de Iquido d"tergente ca-1 
tioníco antisép ico, concentrado le ~ 
20 por 100 (tetavión, arnil, etc),| , 
que nos servirá diluyéndolo en í 
agua hasta el 1 por 1.000 .paral* \ 

térmica y contra ios fragmentos 
de cristales rotos u ob.;etcs irn 
pu sados por la onda explosiva y 
contra la entrada de polvo ra
diactivo. 

Como por dicha onda pueden 
romperse las tuberías que condu
cen aguas y gas, Con el peligro de 
incendios, inundaciones, intoxica
ciones (per escapé de gas), ro de 
be. asimismo, al sobrevenir la 
alarma, cortar la entrada de arn 
basi se apagaíá el fuego de la co
cina, se cerrarán las llaves de les 

N D F FI EL D 
TRACTOR INGLÉS 

Más fuerza y duración 
Menos costo y consume GRIGELMO 

Merced, 3. BURGOS 

M á s da dos millones ds 

p o s e í a s p á r a l o s t r ipulantes 

do un m o í ú v s l e r o canario 

Puerto Rosario —El patrén y-
los tripulantes del motovelero 
"Nivaria" ..han obtenido dos mi* 
llones doscientas cincuenta mil 
pesetas del tercer premio, de la 
lotería Nacional, en. el último 
sorteo de Navidad. Las participa-
ciores fueron adquiridas en Te
ner i te. 

La iiíayer can'idad, 850.000, per 
setas oerrespondió al tripinante 
m^s modesto y más joven del 
"Níveria". Juan Manuel Suársz 
Petancor, de 17 años. Miguel Mo
rera, el patrón del motovelero, 
ha obtenido 375.000 y la misma 
cantidad Juan Gutiérrez. Este 
úliimo contrajo matrimonio ha
ce un mes. El resto, hasta la ci
tada cifra de 2.250.000 pesetas se 
halla distribuido entre casi toda 
la tripulación.—Cifra. 

hornillos de petróleo y gásollna,! «««í^^^K^^tjtó^^mawísm^MííttMaa 
estufas, etc. Pero cómd debe pre^ 
pararse todo para evitar las'lla-
•mas de fuera y para sofocar los 
incendios que puedan producirse 
dentro, se debe "almacenar agua 
en el baño, depósitos, cubes, etc., 
así como arena fina. Cerrar ]a 
salida de humo de hornillas y 
chimeneas; desconectar las plan
chas eléctricas. 

Es también muy importante 
poseer una o varíes y buenes lin
ternas eléctricas para alumbrarse 
en caso de explosión nocturna, 
porque el encender cerillas o ve
las puede dar JU'gar, sobre todo ei 
se baja al «ótano. a. explosiones 
por el desprendimiento de gases 

CQNT/iVUAiM 

rotos; después atadla por encima; desinfectar heridas. .quemadures,l|N 
y por debajo de la frectura. Atad-; material, las .manos del que lie-i 
la en bastantes sitios para oue él ve a cabo las curas, etc.; 4 pa'-.' 
hueso roto no pueda moverse. No ñuelos triangulares, paquetes de 

U E 

T O R O S 
GPEGCRTO SANCHEZ Y "EL 

VJTI" TRIUNFARON EN CAr-
LI (COLOMBIA) 
Cali (Colombia). — Corrida 

inaugural de la Feria rbl reina
do mundial de la ceña de azo
car. Toros españoles de Samuel 
Flores,! tres buenos, y tres re-ru
lares, Antes de comenzar la lidia 
sé guardó un minuto de silencio 
en memoria de las víctimas dei 
aecidente ocu rido en Ruga. 

"J.^elillo tte Colomba", pal
mas en su p imero y silencio en 
el segundo, en el que estuvo dee-
af-ftunado con la espada. Gre
gorio Sánfhez, ovación y' oreja 
en su primero y vuelta al ruedo 
y óreia en su • semnd-Q enemigó 
"Bl Viti", aplaudido en s! pri
mero. Corto las dos orejes 6$i se--

"B:undo. siendo leseado e» k«Q> 
bros por los a£ei<m&de$. 

http://uno.de
http://cucharadita.de
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M entrar en loe almacenes, de diez compradores 
nueve se dirigen a la derecha 

í u Mm m\ñ miU mm m k mm la Mim dü mw\ 
Dentro ds un sño los 

cochos podrán circular 

propulsados por una 

turbina ds gas 
Nueva York. — L a compañía 

cOhrlsler» ha enviado un auto
móvil experimental a realizar 
un recorrido de 4.800 kilómetros 
a; través del país en una prue
ba que puede condncir a la apa
rición en el mercado nortéame-

. ricano^ en el plazo de un año, 
de u n c o c h e propulsado por 
una turbina de gas.—Efe. 

Hoy 

Jueves 

A LAS 7,45 Y 11 N O C H E 
f u e r a de lo c o r r i e n t e ! 
Presentación, por primera vez 
juntas en un teatro, de las fi
guras más populares de España 

ffofifo F é r r e r 
genial estrella de la canción 

Fred G a l i a n a 
el famoso boxeador ex-cam-

peón de Europa 

E n r i q u e V e r a 
el valiente torero, galán de 

el último cuplé» 

el grandioso super-
• espectáculo 

. y el más formidable conjunto 
de atracciones 

L O C A L I D A D E S A L A V E N T A 

Chicago. - (Crónica especial 
para Agencia "Fiai", por i-rank 
FEUMANN). — En visperus de 
Ano Nuevo las gentes se apiñan 
en masa en Ips almacenes, pen
dientes de encontrar lo que bus-, 
can antes de que otros compra
dores se les adelanten. Pero no 
siempre es así y, a menuao, a 
lo largo .del año, los comercian-
tefi sê  quejan, se inquietan, bus
can el medio de aumentar su vo
lumen de ventas. Entonces ia ca
lidad, el sentido psicológico de su 
personal adquieien una impor
tancia piimoniiaL En efecto, se-
gi'm opinión de todos les técni
co?, el vendedor activo hace mu
chos más negocios que .í! que 
permanece silencioso detrá.i del 
mostrador esperando que el 
cliente se decida... o' se vaya. 
LA FR/UTA .ROCIADA CON 

ESENCIA DE PINO SE 
VENDE MAS 
De cada doce meses, en reaU-j 

dad, once el cliente es rey y los 
comerciantes . deben esforzarse | 
por comprender su psicología a 
fin de orientar, en consecuencia, 
sus técnicas de venta. Por ello 
todos deberían leer el estudia 
publicado recientemente por la 
-Alianza Cooperativa 'Internacio
nal tras una encuesta srbre 'el 
comportamiento de la clientela 
de ambos sexos en 19 países'. 
Aprenderán, por ejemplo, que, 
de cada 10 pe sonas 9 se dirigen 
hacia la derecha^al entrar en un 
almacén. El- avispado hombre de 

, negocios deberá poner, pues, a 
ese ladb un mostrador con ios ar
tículos que más desea vender. Y 
presentándolos con arte y ador
nándolos .cor: etiquetas tentadoras 
es probable que los despache rápi
damente y, en cualquier caso, 
más depfisa que si los colocase en 
ctro rincón. 

¿Sabía usted el importante pa
pel jugado po: el elfato en el 
momento de ia compra? Una gran 
compañía norteamericana ha d u 
plicado, su beneficio tras haber 
rociado' con esencia de pino s;u 
€^S'Caparate de írutas y decupli 

LA MITAD DE LOS COMPRA
DORES CARECEN DE 
BUEN SENTIDO 
Un método infalible si quiere 

librarse de productos baratos 
Pángalos amontonados y, enci
ma de ellos, un ca:t€lito Con es
tás palabras: "No más de tres 
por cliente". Alégrese si los hom
bres entr an en su tienda. Resis
ten cuatro veces, menos que las 
mujeres a la tentación de com
prar. El señor lleva a casa mil 
objetos completamente imUiles 
que la señora, más práctica, ni 
siquiera habría mirado. 

Si a^n no lo sabe, el estudio 
del I . C. A. lo convencerá que el 
50 por ciento de los comprado
res, pa" lo menos, carecen por 
completo de buen sentido. Cá
maras ocultas han permitido fil
mar las re acciones de millares, de 
mujeres en los supermercados 
norteamericanos. Lenta y cuida-
dcsamente palpan y sopesan mes 
Iones y naranjas y luego, ines
peradamente, en el momento que 
menos se esperaba, meten en su 
bolsa frutas que ni siquiera se ha
bían dignado, examinar. 
DETERGENTES Y COLORES 

' Otras piden un vestido en la 
primera ' tienda que encuentran 
v, semanas más1 tarde,, se pasan 
horas discutiendo el precio del 
mismo modelo en otros almace
nes, simplemente para asegurar
se de que no han sido engañadas. 
Empeaernidos fumadores, que 
aseguran qUe sólo aprecian de
terminadas marcas de cigarrillos, 
han sido sometidos a prueba con 
los ojns vendados. Ante el asom
bro general se ha demoslxado que 
la mayoría de estos "conocedores" 
tras algunas boqueadas, se.incii-
nan por el tabaco que jamás ha
bían probado hasta entonce^. 

Louis Cheskin, que dirige en 
Chicago el Instituto de Coior, ha 
hecho experimentos reveladores 
de la influible mentalidad ue los 
consumidores: tras haber coloca
do-detergentes en polvo en tres 
paquetes de colores distintos 
lamarillol canario, azul pálido, 
azul y amarillo) los puso en ven-

cado su venta de flores al perfu-| t^. Los paquetes amarillos no tu
rnar el aire con efluvio sprima-j vieron aceptación: "mste deter-
verales, í gente estropea la ropa interior", 

ubiieado en el ' Boletín ufícial" la 
re regularízación de balances 

fue aprobada en el pasado Pleno de las Cortes 

s 

dramáticos y angustiosos de la huma
nidad. Quizá jaimás en dos mil años 
la cuna de Belén estuvo rodeada de 
tanto odio, tanto pavor y tanta san
gre. #Qué queda del mensaje de Be
lén en el dintel de la era atómica? 
üno de los semanarios más célebres 
y difundidos del mundo acaba de ha
cer esta pregunta al célebre escritor 
católico. Premio Nobel de literatura 
Francois Mauriac. E l famoso nove
lista ha contestado: «El mensaje de. 
Navidad sigue en pie, Pero no hay que 
separar a la Noche Buena del con
junto del drama cristiano. Ciertamen
te Belén es un mensaje de alegría y 
esperanza. Sin embargo, no hay que 
olvidar que, en la perspectiva cristiana, Cristo desde 
el pesebre ya está crucificado y en realidad en esa 
noche comienza ua, drama ¿Qué drama? La mani
festación, la inserción de lo divino en una humanidad 
que nosotros, los cristianos, consideramos no como 
corrompida, pero sí herida y a la que el amor quiere 
panar: ese amor que se ha encamado y se ha hecho 
niño en Belén y que el mundo crucificará. Se habla 
de la Bomba de 50 ó 100 megatones. E n el fondo, esa 
bomba, en la hora actual manifiesta para mi el poder 
del mundo enfrentándose- con el amor de este Dios 

.eternamente pobre entre los pobres. E n todos los mo
mentos de la Historia se ha manifestado esta oposi
ción y este combate. Hoy existe exactamente Igual 
que en tiempo de Tiberio y a lo largo de toda la His
toria humana». 

L a Navidad ̂ atómica provoca otra reflexión trans-
cendentaL E s una vez más el examen de conciencia 
sobre la responsabilidad del Occidente, que práctica
mente ha sido hasta nuestros días el depositarlo casi 
exclusivo del tesoro y del mensaje de Belén. Causa 
asombro observar cómo en nuestros días, con oca
sión de las últimas tragedias internacionales se uti
liza el término occidental como un valor absoluto y 
una patente de bondad, de justicia y de razón; NSer 
pro-occidental o ser antl-occldental no quiere decir 
hada. E l Occidente lleva kobre su frente el nimbo de 
sus glorias, pero también la ihancha Infamante de sus 
•negros pecados. Entre éstos quizá se encierre el largo 
monopolio de Belén. E l haber acaparado a Cristo y en 
ocasiones en haber industrializado a Jesús. Llega un 
tiempo gracias a Dios, en que a los hombres no se les 
va a medir ya por las etiquetas geográficas o por los 
colores raciales, sino por la buena voluntad, por la 

I n t e r r o g a n t e s d e l a 

N a v i d a d a t ó m i c a 

Por Javier M.a E C H E N I Q U e 

limpieza del corazón y sobre todé por la pobreza 'v 
ta es la medida de Belén. Sobre todos nosotros se d 
peña inexorablemente la angustia del tiempo que 
ha tocado vivir y la interrogante que en ocasihn08 
abre fisuras en nuestras certezas cristianas. ¿Res" ^ 
ra Belén a las avalanchas de los materialismos at i 
eos? ¿A los paganismos potentes del Este y del 

Mauriac ha contestado así a hl angustiosa preatn, 
ta. «Yo tengo fe en él poder de la resistencia cr l s t i a* 
E n el fondo, cuando se tiene fe, lo que nos, salva d ^ 
desesperación es creer que «ocurra lo que ocurra* 
Cristo vive aquí y ahora; creer que E l está p r e S l * 
en el mundo, sustanclalmente en la Eucaristía; n!! 
también en cada uno de nosotros cuando nos haü'0 
mos en estado de gracia.^. Me ha llamado poderosa" 
mente la atención el hecho de que los mayores atujl 
mlgos del cristianismo no hablan de Cristo, y j 
do lo hacen casi nunca hablan mal de él, Vds. puel 
leer a Sartre; blasfema del «buen Dios», per0 de 
buen Dios que no existe. Sartre tiene razón cuando df 
ce que el buen Dios descrito por él no existe, porque 
es una fabricación burguesa; pero en la obra de 
Sartre no hay, que yo sepa, ni un sola palabra contra 
Cristo. Los hombres aman a Cristo. Jamás he visto 
a ningún judío que abrigue contra Cristo el odio que 
se les suele atribuir. Los cristianos que tienen f« n,, 
dudan de la presencia de Cristo en el mundo. Pero 
Jesús también está presente en medio de lo» que ^ 
creen en E l . Pienso que muy pocos hombres han re
nunciado de verdad a esta esperanza. No. E l mundo 
no ha renunciado á la esperanza. L a alegría de Ná, 
c5do es la alegría de una humanidad que cree que na-
da se ha perdido todavía, que nada se perderá jamás». 

d e M a d r i d 

so 
Madrid.—La concepción fiscal del 

beneficio, como la concepción con
table, se basan en el convenio de 
la estabilidad general de los precios; 

;pero. en su s i tuación inflacionaria 
se produce un aumento en el valor 
nominal del beneficio y, por tanto, 
en el impuesto que se grava. Otra 
pecuela de la si tuación dicha es la 
frecuencia con ganancias nominales 
de capital, que no responden a si
tuaciones de enriquecimiento real. 
L a cuestión es especialmente grave 
en lo que se refiere a los dos ele
mentos clave de las cuentas de ex
plotación : las e x i s t e n c i a s y las 
amortizaciones, que han de calcular
se por el coste histórico en razón 
e. las normas reguladoras de los t r i 
butos sobre beneficios. A tal efec-
io. se1 ha promulgado la ley sobre 
regularízación de balances que, apro
bada en la úl t ima reunión plenaria 
de las Cortes, hoy publica el «Bole
tín" Oficial dqj Estado». 

Según la disposición, podrán aco
gerse a los preceptos de esta Ley, 
gl están sometidas aF* impuesto so
bre sociedades: las sociedades y de
más entidades jurídicas españolas 
con negocios exclusivamente en te
rritorio . nacional; las sociedades y 
demás entidades jur ídicas españolas 
que tengan negocio en el territorio 

'nacional y en el extranjero, pero só
lo por los elementos de activo si
tuados en territorio español aunque 
se les hubiere aplicado lo dispues
to en el decreto-ley de 26 de Julio 
de 1666 y las sociedades y demás en
tidades jur ídicas extranjeras con.to-

. dos sus negocios en España o some
tidas al régimen de tr ibutación por i 
cifra relativa, en cuanto a . sus ele-j 
mentos de activo sitos en territorio 
español, siempre que, por tener su 
contabilidad radicada en España, 
pueda la Administración comprobar 
el cumplimiento de las normas es
tablecidas, y sin perjuicio de las dis
posiciones especiales que regulan su 
régimen tributario. Las disposicio
nes de esta ley se ha rán extensivas 

, a .las . personas físicas ique ejerzan' 
industr ík o comercio, en los térmi
nos que se señalan. 

Las sociedades podrán regularizar 
"Sus Valores contables de sus elemen
tos patrimoniales en la forma y con 
la amplitud que se expresa en esta 
ley. 

Las cantidades que se liquiden por 
,el gravamen se aplicarán al impues
to sobre sociedades, devengándose 
en la fecha de aprobación del ba
lance regularizado y debiendo satis
facerse conjuntamente con las cuo
tas de impuestos sobre sociedades 
que correspondan al mishio ejerci
cio. No obstante, las entidades inte
resadas podrán solicitar el pago frac
cionado de dicha cantidad en tres 
plazos iguales: uno al presentar ê  
balance ' regulador y los otros dos 

• con un intervalo de seis meses ca
da üno. 

L a cuenta «Regularízación ley.,.* 
[fíe enunciará en lo sucesivo en esta 
ley con la palabra «cuenta*. 

. E ft 1 a regularízación autorizada 

regirán, en general, los siguientes 
principios fundamentales: 

Será voluntaria para las socieda
des que, en consecuencia, podrán : 
regularizar en uno o en dos ejerci
cios la totalidad o parte de los ele
mentos y aplicar en la proporción 
que se estime adecuada, los coefi
cientes o topes máximos de regula
rízación que se establezcan, pero sin 
rebasar nunca el valor real actual 
de los elementos de que se trate, 
habida, cuenta de que de su estado 
de uso, en . función de sus desgas
tes técnico y económico y de u t i l i 
zación que de ellos se haga por la 
sociedad. 

No podrán regularizarse elemen
tos distintos de los expresamente au
torizados y los bienes respectivos ha
brán de estar respectivamente en uso 
el día de practicar la regularízación 
y1 ser susceptibles de continuar u t i 
lizándose aun cuando estén amor
tizados en su totalidad. En ningún 
caso podrán ser reglilarizados el ac
tivo ficticio ni el material de dese
cho, o inutilizado para las activida
des? efectivas. 

Podrán ser objeto de regularíza
ción los siguientes bienes: 

Bosques; minas y canteras; sola
res y tierras de labor; edificios y 
construcciones; mejoras permanen
tes en edificios y terrenos; embaí 
ses; saltos de agrua; centrales térmi
cas y redes de transporte y distrí 
bución de electricidad; instalaciones 
mineras, comerciales e industriales; 
maquinaria y útiles; material móvil 
y de transportes; buques y aviones; 
mobiliario; cualquier otro elemento 
perteneciente al activo fijo y mate
rial de las Empresas que tengan va
lor de realización y no se hallen 
comprendidos en los apartados ante
riores; patentes debidamente regis
tradas y no caducadas; créditos y 
débitos en moneda extranjera, par
ticipaciones sociales y títulos de ven
ta fija, o variable emitidos en mo
neda de la misma clase, y valores 
mobiliarios nacionales de renta va
riable., 

Se regularizarán, con carácter ne
cesario, las amortizaciones corres
pondientes a los elementos de acti
vo antes citado, que lo hayan sido 
y figuren en contabilidad en el mo
mento de practicar las operaciones 
respectivas. . 

No podrán, en particular, ser ob
jeto de ' r egu la r í zac ión : las cuentas 
representativas de activo ficticio; el 
fondo de comercio, derechos de tras
paso o arrendamiento, marcas de 
fábrica, gastos de constitución y aná 
logos; las obligaciones, cédulas h i 
potecarias, títulos de la Deuda y 
otros valores análogos emitidos en 
mo n e da española que i'epresenten 
parte alícuota de emprést i tos o prés
tamos verificados a las empresas, 
particulares, el Estado o .Corpora
ciones de derecho público y las par
ticipaciones en sociedades o empre
sas españolas que no estén represen
tadas por acciones. 

Señala, la ley la forma de valori-
zav los bienes anteriormente indi

cados y dicta normas para la regu
larízación del valor de los bienes re
ferentes a crédito, débito, participa
ciones en sociedades o valores mobi
liarios en moneda extranjera; valo
res mobiliarios de renta variable en } 
moneda nacional e inmovilizaciones, j 
que comprenderá todos los bienes 1 
no señalados anteriormente y sus 
correlativas amortizaciones. 

Los coeficientes máximos que po
drán utilizarse en la regularízación 
de los valores de los elementos pa
trimoniales se fi jarán por decreto y 
serán proporcionales a la desvalori
zación de la moneda en el período 
1 de Enero de 1940 a 30 de Junio de 
1959. 

Los citados coeficientes se estudia
rán poivla Organización sindical y 
por el Consejo Superior de Cámaras 
de Comercio, Industria y Navega
ción con la colaboración del Insti
tuto Nacional de Estadíst ica, eleván
dose al Ministerio de Hacienda que 
lo remit i rá a informe del Consejo de 
Economía Nacional, para someterlo 
después a la aprobac ión d ^ l Go
bierno. V 

Con los límites y condiciones que 
se establecen, las sociedades podrán 
constituir un fondo extraordinario 
de reposición, cuyas dotaciones se 
admit i rán como reducibles a efectos 
de la determinación de la base im
positiva por el impuesto sobre so
ciedades, sin perjuicio de la amor
tización normal que fuere compu
ta ble como gasto fiscal. 

El Gobierno, antes del 31 de D i 
ciembre de 1966, regulará las condi
ciones en que, después de compro
bado por la Administración él re
sultado de las operaciones de regu
larízación, se autor izará a las socie
dades y personas físicas que pue
dan llevar a efecto la incorporación 
del saldo dé la cuenta de capital, 
con acrecimiento proporcional en las 
primeras de las cuotas de participa
ción de los socios en aquél y, en el 
caso de estar representados por ac
ciones, con la facultad de creación 
de mutuos títulos de esta clase, o 
aumento en el valor nominal de los 
existentes, con sujeción a lo previs
to en él artículo 29 de la ley sobre 
régimen jurídico de las sociedades 
anónimas del 17 de Julio de 1951. 

Madrid** 

clecian las amas de casa. iU jabón 
en polvo de los paquetes azules 
DO tuvo más éxito: ''Es demasiado 
suave, y no limpia". Por ei con
trario, los paquetes azules y ama
rillos tuvieron un éxito que re
basó las mejores esperanzas: "Ai 
fin he aquí un jabón estupendo. 
Mi lopa está impecable". SI di
rector del Insiituto del Colnr ne-' 
cesitó vario? días para reponerse. 
¡Los tres paquetes contenían el 
mismo jabón en polvo!. 
LAS CIRUET-AS SON LA 

SALUD DE LA SANGRE 
Alentado p^r esta exporloncia. 

Cheskin dio un conse jo a, ios fa
bricantes de una compañía que 
hasta entonces no tenía éxito' 
"Impriman ia reproducción de 
un trébol de 'cuatro hojas en el 
envoltorio". Pronto les directores i 
de la compañía fueron a, darle i S 
las gracias. Su volumen de ven- i 
tas aumentaba de semana en se- g 
mana. La superstición forma par- i 
té de nuestros impulsos más pri-1 5 
mitivos y cuando se la excita con • 
la oferta de un ámuleto no nos g 
deja reflexionar; tS 

Mucha gente asocia las cirue- 3 
las con sus recuerdos de la in- ''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''••MIIHIBHHMKBB • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • ¡ ' • • • • • • • • • • • • •BBBBgj j f j j j ^ 
fancia y... con digestiones des- My¿irMKKrs.ttMXiiW îin̂  
agradables. Para , vencer su re
pulsión, una gran compañía tu
vo la idea de pegar en sus oaqu^-
teS de ciruelas ia foto de una 
deslumbrante y joven criatura. 
Abajo, la.slguienta leyenda: "Las 
ciruelas son la salud de la san
gre y la lozanía del rostro. "Des
de entonces las ventas fueron 
más que satisfactorias. 
CUANDO EL COMPRADOR ES 

GORDITÓ O LARGUIRUCHO 
La psicólega británica Hardy 

divide a los hombres . en- varias 
clases y aconseja a los vendedores 
tratarles stgún la jeategoría a ia 
que pertenecen: "Está el gordito 
muy enfatuado de su persona. Hay 
que evitar contraaecirie, alabar
le bebiendo sus palabras y darle 
la ilusión de que sabe mejor que 
uno mismo le que su almacén 
contiene de bueno y de malo. 
Muy otra debe ser su actitud ha
cia los altos, un poco encorvados, 
a ios que no hay que mirar a los 
ojos, y a quienes debe orientar 
progresivamente, en el curso de 
un lento diálogo. El hombre fuer
te necesita tiempo y no quiere 
precipitarse a una compra des-
consiüerada. Si un cliente le pa
rece nervioso, vacilante, propón
gale ver la mercancía a la luz dei 
día y se tranquilizará". 

Y , todos, gr-andes y pequeños, 
gruesos y delgadas, están llenos 
áe prejuicios y carentes de jui
cio. Tal es la conclusión de otro 
especialista; F. Harld, que cita la 
siguiente anécdota, para justifi
car su pesimismo: "En el momen
to de hacerse inventario, un co
merciante de productos .exóticos 
de Burdeos se dio cuenta de que 
tenía almacenadas demasiadas 
frutas en conserva procedentes 
de Africa del Sur. Entonces tuvo 
la idea de montar dos mostrado
res en. los que repartió por igual 
su mercancía. Pero, en uno de 
ellos,' coloco un precio y en el 
otro, el mismo precio redu
cido en un 10 por ciento. Al ter
minar el primer día descubrió 
que había vendido el doble... de 
las más caras". 

( C r ó n l e s «e 
•Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
A l cronista le gusta callejear. Y 

si es por el viejo Madrid, mejor. 
Y saber/por qué la calle de la Pasa, 
c del Tribuüete o de la Es t rd la Po-
la^ se llaman así. Por eso ha visto 
con alborozo la aparición del libro 
«Madrid y sus calles» del excelente 
periodista Miner Otamendi. En él 
se hace la disección de cada calle 
madri leña, por orden alfabéticq. Es 
el primer tomo y alcanza hasta la 
calle de Añorbe. Gada calle tiene 
una especie íle ficha con toda clase 
de datos, desde la historia y la tra
dición hasta el alumbrado, pasando 
por la parroquia —como los buenos 
novios— la pavimentación y el dis
trito. Todo lo ha captado. Felicita
mos a Mtner Otamendi Y le desea
mos que llegue pronto a la calle de 
Zurba no. 

R O P B I G O 
Ha llegado esta. m a ñ a n a Charlton 

Heston. Ayer por la m a ñ a n a salió, 
dé Los Angeles. . Veinte mi l kilóme
tros. Finalidad del viajecito, asistir 
al estreno de la película «¿31 Cid», 
protagonizada —con p e r d ó n — por 
él. Dice que quiere apreciar la reac
ción en el público español del per
sonaje'que le ha tocado encarnar. 
A l terminar la proyección, así como 
otros se i rán a. una cafetería o a 
la cama, Heston volverá a Los An
geles. Estima que se trata de uno 
de los principales acontecimientos 
de su carrera ar t í s t ica y por eso el 
viajazo no ha sido para él un sacri
ficio ni mucho menos, pues lo ha he
cho entusiasmado. Y entre la llega
da y. el estreno, se da rá una vuelta 
—según ha asegurado—, por los clá
sicos rincones donde es tán las ca 
zuelitas de callos a la madri leña. 

T O R E T E S 

nal que ofrece el diario «Madrid» 
opinan cuatro personas, cada una 
desde su respectivo punto de vista. 
Dice el empresario «Jumillano»: Es 
posible que en la próxima tempora
da las localidades cuesten más ca
ras». Opina el doctor Zumel: «Hay 
m á s cornadas que hace a ñ o s . E l 
número de heridos es mayor». E l 
sastre de toreadores, don Luis A l -
varez, declára: «Esto no es negocio. 
Los toreros alargan m á s que antes 
el uso de sus trajes». Y dice el es
critor Alberto Insúa : «La\ función 
principal de la literatura taurina de
be consistir en no falsear la reali
dad de la fiesta», 

i DEPORTES 

L a magnifica Ciudad Deportiva 
del Madrid es tá ya en marcha en 
gran parte. Todas las instalaciones 
se han hecho con arreglo á los siste
mas más modernos. En la actuali
dad se construye el estadio de atle-
tismOj con ocho calles y capacidad 
para 22.000 espectadores. H a b r á sec
tor de patinaje y guarder ía y par
ques infantiles. E l sector de tenis 
tiene doce pistas, que funcionan ya. 
Y la superficie total es de 140.000 
metros cuadrados. Y todo esto se 
debe al fútbol. Pues menos m a l , 
porque el f ú t b o l estaba haciendo 
que desaparecieran los deportes ver
daderos, absorbidos por este estu
pendo espectáculo con nombre de 
deporte que es el fútbol. 

Estaba visto que Marión Brando 
acabar ía siendo director cinemato
gráfico. Ayer se ha estrenado su prU 
mera película, titulada «El rostro 
Impenetrable». E s u n r e lato' ̂ del 
Oeste», pero bien distinto a los de 
siempre. E l argumento, como es de 
rigor, procede de una novela. Y las 
intervenciones -del protagonista —el 
propio Brando— son infinitas. Casi 
le hacen incidir en narcisismo. Es 
un dato curioso de esta película que 
se hizo con dos desenlaces diferen» 
tes. Uno, optimista, para que los 
entusiastas del «acaba bien» no se 
vayan a su casa preocupadísimos 
con el triste desenlace. Y otro, que 
a nosotros nós parece siempre me
jor —si ha de reflejarse la vida y 
no meter la cabeza bajo el ala— da 
signo fátalista. Así se pactó con el 
productor. Y se proyecta con el cri
terio "mercantllista, en homenaje a 
los partidarios de que todo acabe 
bien. * 

NOTICIAS BREVES 

Albricias. Hoy no llueve. 
En veinte años se ha doblado la 

producción de carne. Y también el 
consumo. , • • . 

— E l locutor Bobby Deglané ha 
sido condecorado con la Encomieiv 
da de Isabel la Católica, por sw la
bor en la «Operación Clavete, Muy 
justo. , . 

O P T I M I S T A 

1 En el balance de la fiesta nacio-

El día 1 de Enero, Samoa 
occidental será Independiente 
Se trata k mi isla p p ó a y tíanpla to medio M Pat io 

HOY, DE 7 a 10 un b i e de i m 
Dos magníficas orquestas 

BALDOMIR y GRAN T E A T R O 
y la cantante melódica 
E V A G I O V A N N A 

Taquilla abierta desde las 
seis de la tarde 

Nueva York. — (Crónica espe
cial de la Agencia "Fiel", para 
DIARIO DE BURGOS). — El 
día .1 de Enero de 1662, Samoa 
occidental una islita perdida en 
el Sur deí Pacífico, adquirirá su 
independencia. 

Se trata de una pequeña faja 
de tierra en medio del océano, 
habitada por gente tranquila e 
ingenua, que no da mucho que 
•hablar al mundo. Sin embargo, 
tambiéñ allí se presenta el mo
vimiento que caracteriza a ̂ nues-
tro siglo y aue supone el "regre
so al hogar" de gran parto oe los 
europeos residenres en las dife
rentes colonias y "enclaves". 

Adecir verdad, Samoa occi
dental está administraba por 
Nueva Zelanda, de acuerdo, con 
lo estabiecioo, en 191:1, por el 
Consejo Supremo de las Poten
cias Aliadas; Sin embargo, no 
son pecas las actividades que di
rigen los europeos, y que es muy 
•probable que tengan que dban-
donar a comienzos del año que 
viene. 

Cofrereta.ndo, existen en Sa
moa dos corrientes. La primera 
quiere romper cualquier lazo con 
Europa; la .segunda sostiene que | 
el país debe adoptar muchas de 
las estructuras políticas y econó
micas que rigen los países euro
peos, aunque especialmente las 
vigentes en la Commonwe-iith y 
en l̂ s Lstados Unidos. La ten
dencia antieuropea se hace sen
tir especialmente en la zona del 
puerto de Apia, y se manifiesta 
en la forma con que son tratados 
los turistas. Hace años, los euro
peos que pasaban ñor la isla que
daban generalmente muŷ  impre
sionadlos por la cortesía con que 

-eran recibidos. Ahora, ya no que
dan ni huellas de esa cortesía y 
el Gobierro, aunque no haya, lle
gado a prohibir a loá turistas que 
se detengan en la isla, ha dado a 
entender claramente que su pre

sencia no resulta, especialmente 
grata. 

Las tendencias nacionalistas se 
hacen sentir sobre todo en é1 sec
tor cb la adminstración publica. 
Los habitantes de Samoa desean 
que, con la independencia, se les 
confíen a ellos los cargos admi
nistrativos que actualménte están 
reservados para los extranjeros 
y este deseo no merece ser criti
cado, a pesar de la ligera dismi
nución en la eficiencia que nece
sariamente se manifestará en ese 
sector durante los primeros tiem
pos de la Independencia. 

A pesar de todo, existe una ins
titución decididamente europea 
que con seguridad no será recha
zada por los habitantes de Sa
moa: el "cocktail party'\. 

üin efecto, en Samoa occidenr1 
tal está vigente uno de los prohi
bicionismos más totales que se 
hayan conocido nunca. Él único 
alcohol cuya venta está peimiti-
da es el destinado, a Usos médi
cos, y ello hace sufrir mucho a; 
le, población, que aprovecha la' 
Ih gada de los extranjeros —con 
ellos llega siempre alguna bote-| 
lia, a pesar de las autoridades 
aduaneras— para tomar parte en 
un "cocktail party" • y saborear 
una gota de liéor. 

Muchas instituciones importa
das de Eurcpa desaparecerán, pe
ro no puede excluirse, incluso, 
que con la llegada de la indepen
dencia, la del "cocktail party" se 
desarrolle de repente, y de for-
nxa inesperada. 

por RUY 

PROHIBIDO 
HACER A6UAS 

—Desde luego, ahora la calle no está bien; pero cuándo la 
vimenten será una avenida hermosa. 

fía era sus encaraos en 

'DIARIO DE BURGOS" 
TARJETAS D E VISITAS 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS. INVITACXONKS. BTO 

C i n e C o r d ó n 
E S T R E N O 

MAGNIFICO Y MEMORABLE ESPECTACUtO 

i 
con DEBORAH KERR, ROBERT MlTCHUM, PETER USTINOV 

* * * . •:' -.i, • , . •;Í;-
Cada día un nuevo hogar. A cada momento una nueva 

experiencia. A cada instante una sorpresa. 
* * * 

Sesiones: 5'15, r 4 5 numerada y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 años) 

C i n e A S t o r Í & GRANDIOSO DOBLE , 

LA BANDA DE IA RANA 
según la novela de EDGAR WALLACE, y 

B E L L Í S I M A 1 
con ANA MAGNANI 

(Autorizadas mayores de 16 años) 


